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M a r t e s 2 9 df» o c t u b r e d e 1.^8^.--San N a r c i s o y S a n t a E u s e b i a . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOBTADERO DE LA 
A T O A NÜESTROS LECTORES. 
Los do nuestros lectores quo vayan á Pa-
rís, mientras duro la Exposición, saben ya 
que podrán loor los últimos números do 
nuestro periódico recibidos, sea en casa do 
loa SBES. AMKDÉK PIUNCE r COMP?, sea en 
el gabinete do lectura instalado por diebos 
corresponsales, en el pabellón de la Repúbli-
ca de Guatemala, en dondo el comisario ge-
neral do Guatemal.i ha puesto graciosauien-
to A la disposición do diebos SUES. AMÉDÉK 
PRINCI; v COMP?, una sala con terrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que so hagan dirigir la correspon-
dencia ii la v-jy-i de los citados. SRES. AMK-
i &E !'i;i.\i;t: v CÓM^?, debentn Üacorlo ¿1(5, 
rúe áe Lufayettü, en dondo especialmonto 
estará organizado esto servicio. 
TJBiii H l i íf A S OOMKHCíA.Lf^. 
íftiCvU" Vorlc, octtthi'e ¿(i , d las 
¡>i fie Ui tarde. 
Onzas espafiolas, il *Si6.70. 
Contení , á $ 4 . 8 5 . 
Jp ŝoaouto iiayol óomerolal, <W il|v., 6 i ft 7 
por 5 } >. 
C.iHibios Bo^re L m lros, (JO (baiiijaeros), 
Idem so •« • Parto, 60 div. (banquoros), A 6 
fraui;»' &0 ufe. 
Idem sobre ItamburgÓ, 00 il¡v, (bnuqneroR) 
Bonos refílsl rntlos de los liSÍutlos-L'nidOH, 4 
por ;1 187^ i'X-cnpdu. 
CeutrUuurus o. l<), pol. 00, A 6}. 
Centrífiur.n. eosb) y flete, al «8. 
Recular it hnón roUno, dn 6 '« 5 i . 
Azdcar de ráifcl, de 4í A 5. 
Nieles, ft 80. 
VENDIDOS: 2,.)00 sacos do a/úcar. 
Los precios lijos. 
Manteca (WUcux), on fcrccroJn.s, ñ 0.00. 
Qarjpa pat(int Síínnesota, $5.25. 
t.omlren, úc iubre 
ludcar do remolacha» d l í i S . 
^tfiear pe il ira?*, pol. 00» ii 14 
Mi».TM pódala r«i n , á 12iá 
Con^.dMudo;», (i ÜO 15(10 cx-illvldeudo. 
Cna'r > jior pléut.ó espafiol^ rt 75 ex-lnteréb. 
DéSfj t * ^ » ÍU\ni'A do Insfiatflmi. 5 u«r ion 
P a r í s , octubre '¿íi. 
Uentu. 3 por 100, ii 87 fraileo* oO cte. 
dividendo. 
tfueva-Yorh; o c l ú b r e 20 . 
Existencias on manos hoy on ¡Sueva-York: 
6,247 bocoyes; 814,000 saeoa. 
Contra exlsteuoláá en Igual fecha de 1888: 
2,000 bocoyes; '..t52,000 sacos. 
i í i í é ^ M É ^ É » 
COTISACIOilES 
ÜÍ5L 
C O X - B C U O D E C O P . R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
U 4 4J {.§ P. oro oa 
B 8 P A S . V >••• • • •« • • • • < paQol, s e g ú n plaza, 
U r O L A f f S E B A 
• " ] paf io l . A B d i T . 
19J á 2 0 i p . g P - . oro 
fapafiol, Á fiO d p . 
6J á 6 J p g P . , o r o M -
paflol , & 3 a{T. 
RRI í P08-1 MDOH I 
( 
9J 6 VH p § P . , oro 
cB]-cnol, á 8 diT. 
K E E G A I ? - J O í * p . g anual, « a 
oro ó b i l l c t c i 
M e r c a d o n a c i o n a l -
AKOCABB3. 
n ' i i í c . . . . •..'«ncn dt? Dcroane y ! 
Boíl IUX, '.:..•.< r c e n l a f . . . . 
!• ( ! ••!•.•;•,. V n * -
!•":' i , raoin, l'd'em, iü . , florete. 
Copnclio, nívAot á rogi i lar , 
n á m « r o 8 á 9. ( T . HJ) 
"•!'• , bubao á mi j i r r io r , iií-
Weio 10 A 11, ide.m 
Qccbrodo, luferior A regnlar, 
DÚUlerb 12 (t 14, ¡''.rii! 
Idem, LUCHO, nV 16 A 16, i d . . 
M o n i , « u p e n o r , L? 17.118, Id. 
Wem, OoTfJe. >.0 ' . j ; <S 70. i d , . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBMH' . I I OAB ÜIC C f A B A r C — l '(.}Ut:rnol6tí P4 t. BB; 
Hácóx N'> \i'.imil—HoroycB: Nrtv. i í inl . 
AJB6< »i • ' ' . K r . - r o l a H ^ T i í V a b 7 í 8'D.—Nominal. 
A • •'.vU f.iAi>o/Tj/>DO.:~Oobiéii á regular refino.— 
Pbnalraot i ib ¡«7 (i W — N o m i n i O . 
S o ñ o r o c CozrodorcH do s e m a n a . 
D B O A M B I O S . — D . Felipe l lo l i ic i t s . 
D K P B Ü T O S . — D . F é l i x Arandm y D . Isi l lró 
Foiitíui.il i , auxi l iar 'le Cor r í dor. 
K - Bopla.-rHabano, 28 doootubre do 1889.-151 S i n -
dico l ' rosidenlo Inter ino, J o s é ill'} de M o n t a l v á n . 
UOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
D E L 
C O R O E S P A Ñ O L . 
Abrid d 2 1 U por 100 j 
olerí a de 241 i d 2 4 U 
por J00. 
P O K D f ) * } P Í I B L I C O S . 
BUlottm l l i i . -c iomrioh d é l a l i l a de 
Cuba 
Bomm del Ajuntao i ion to 
. A C C I O N ! . ' . 
Banco EspaCol de la l»'.a de Cuba 
Banco Agrillóla 
Banco del COIUOÍTIO. Fe.rrocarri-
los unidos do !;» Habana y A l -
macones do Regla 
C o m p a ñ í a de C á n d n o a de H i e r r o 
de C á r d e n a b y •)á-cnro 
C o m p a ñ í a de Uamlnoa de H i o r r o 
do (Jalbariói-
Comp^ifiia do (-'amlncs de n i e r r o 
vinr.nn/ai' •'• Salianllla 
OúuiUHfifo do CiiinlnoH do Hie r ro 
do Bátrua la Orando 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
do C ien f i iops á Vil laolnra 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oeate 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Corupañír . Kspaño lu de A l u m b r a -
do de tí fio 
C o m p a ñ í a do Qut H i s p a u o - A i n o -
ricana ConHolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de QM do Matan Ías 
Roilurr ír t dii.CAnlcnai; 
C o m p a ñ í a do Almaoou«i8 do H a -
cendado» 
Bmprt.sa d<: ¡''.-.monto y Nave^.v-
clón del Sur 
C o m p u ñ í a de Almacenes do D e -
prtcüo de la Habana 
Obligaciones bipotecarias do C ien -
fuegos y Vi l lac la ra 
r i i h a m . 28 do ocí 
C'üiDprídores. Vends, 
107 á 115 
41 ¿ 4H 
l i & 51 P 
75 á 60 D 
12í á 12i 
71 á 8 i 
8 á 1 
d á 45 
71 A 6J 
B* á fll 
31 4 11 
81J á SOi 
39 á 80} 
4 0 i á 40 
87] á 3 7 i 
55 á 43 
15 á 7 
4G á 38 
7Ü á 75 
06 á 90 
8} á 101 


















C O i W A N D A N C I A Í J K N K K A l , D K n i A I U N A D E L 
A P O B T A D S I t O D B I . A H A B A N A . 
üccre fnr ia . 
A N U N C I O . 
D? GorlrudiH Veldaques. viuda do Frcyro de A n -
drado, so Hcrvinl )»reBenlarse en esta olleina, en día y 
bon i bdbi l , pura enterarlo do un asunto que le c o n -
cierne. 
Habana, 88 dé octubre do 1889.—A'mí/ io M a r l i n t : 
de l a Torre. 3-25 
H E C H E T A U I A D E L EXdirO. A Y U N T A M I E N T O 
Como (|uicra quo á pesar del plazo concedido para 
ol plago do !u; cuotas de ¡ ' a ton te , ouo venc ió en einoo 
•le agoato ú l t imo, ranohoa d u e ñ o s do Inncbus do carga 
y d o i o á t g a que tr-illcan en esto puerto, i o l ian abona-
do lan que les corresponden «ut is laccr , so hace saber 
á los (}outiihuyeutea por ese concepto, el deber on que 
e s t i i i do presentar en lu S e c r e t a r í a del E x c m o . A y u n -
laiiMi-nto, do once & cinco do l i tarde, las p lan i l la -
declaratorias y satisfacer dichas cuotas por los aftns 
e c o n ó m i c o s p r ó x i m o nasudo y corriente; en ooncepto 
dé quej mltida por la Comandancia General «le Ma-
rino la l'oluoldn í e los ludivlihiox (ino tienen matr icu 
lad;>s d .-b is lanebas. se pr n d.-rá desdo primero de 
ñ o r i e m b r e p róx imo , ¡il oobrode IH doble cuo tü , en que 
con arreglo al a r t í cu lo IOS dt-i B t g l a t n é ñ l o para la 
recauduc 6n (U I impuesto, incurre lodo ol «pie no hi -
ciese oportunamente la d e c l a r a c i ó n de la Industr ia 
que ejerce. 
Habana, 23 do octubre do 1889.—i/. P e q u e ñ i . 
8-26 
Onlen ilo la Plaza 
del día 28 de ooliibre de 1880. 
S E R V I C I O P A R A E l , D I A 20. 
J o í o de dia: E l Coronel del 59 ba ta l lón de V o l u n -
tarloBj D . K a m ó n l l e n e r a . 
Vis i t a do Hospi ta l y provisiones: Regto. infante-
r í a dé l a Reina, L".' c a p i t á n . 
C a p i t a n í a Gonora! y Parada; 5'.' B a t a l l ó n de V o -
luntar ios . 
Hospi ta l M i l i t a r : Comandancia Occidental de A r -
t i l l e r ía . 
Baterfa de la Reina: A r t i l l e r í a de m é r c i t o . 
Ayudante do Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 2? 
do la Plaza, D . Anton io Fer iando . 
Iraajjinoria en iden: B!l ! ' do la misma, D . Ce -
Baroo Rapado. 
Módico para provisiones: ol do lu Brigada San i -
tavia, D . Senil mi» Belbcr . 
Reconocimiento do pienso: B a l e r í a do M o n t a ñ a . 
Es copia. E l T . Coronel Sargento M a r o r in ter ino, 
T 
Comandanc ia de M a r i n a y C a p i t a n í a del Puerto 
de Santiago de Cuba.—DON J o s í ; GÓMBZ SAN-
TAKLLA , a l ló rez do fragata. Ayudante de esta 
Comandancia do M a r i n a y Fiscal nombrado por 
el Sr. Ccmandantc de la misma. 
Por el presente se hace saber: Que al rastrear un 
ancla que so h a b í a perdido en este puerto, ha sido 
sacuda otra qn - no es la que se buscaba, la cual tiene 
[*» diinénaluufc* siguientes: largo de fuera á fuera des-
do ol argaueo A ha ufios, dos metros sesenta y tres 
cet t í m e i r o s ; grueso de la c a ñ a por su med ian í a , diez 
y seis ccn l lmol ins do didmetro; abra do las u ñ a s , un 
metro ochenta centlmctrosi lar^o del cepo, qUo es do 
hierro, dos metros cincuenta c e n t í m e t r o s ; grueso por 
su m e d i a n í a , diez, c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o , estando 
unida á el la un trozo de c d d é n a de tres metros do 
larpo. 
E l quo se c o n c e p t ú o con derecho A ella, pt'.ede p r e -
sentarse en esta Comis ión Fiscal , por sf ó por apode-
rado. A deducir su derecho, on el t é r m i n o de t reinta 
dias, á contar desdo.la fechs-, y do no vor i í icar lo , so 
p r o c e d e r á á lo que prescribe el a r t í c u l o ÍJ08 de la I n s -
t i u c c l ó n . i . 
Sa' tiogo do Cuba, 18 de octubre do 1889.—Jbsc O. 
Sanltrclla. 8-87 
D . JOHÍ: DKI.GADO Y GUIADO, Al fé rez de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a de la Br igada de D e p ó s i t o de esto 
Apostadero y Fisca l do una s u m a r í a . 
H a l l á n d o m o imt ruyendo sumarla al marinero de 
segunda clase, J o s ó F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , por el 
di l i to do primera d e s e r c i ó n , que c o n s u m ó cu diez y 
nueve do septiembre ú l t imo , usando do las facultades 
Ano me conceden las Ordenanzas en estos casos, ci to , amo y emplazo al referido marinero, para que en el 
t é r m i n o de veinte d ías se presento en esta F i sca l í a , á 
dar sus descargos, pasados lo» cuales s o j u z g a r á en r e -
be ld ía . 
Arsenal de la Habana, 21 de octubre do 1889.—José 
Cerdido.—K\ Fiscal . J o s é Dehjado. 3-2G 
A y u d a n ' ¡ a de M a r i n a de Matiin:im.—-T>. FBDERICO 
ESTU.ÍN Y JUHTO, c a p i t á n do fragata do la A r m a -
da, Ayudante Mi l i t a r de Mar ina del dis tr i to y Ca -
pi tán do este puerto. 
Por el pro&ente edicto, ci to , l lamo y emplazo á t o -
das aquellas personas que tengan alguna noticia ó 
antecedentes, como asimismo los que tengan alguna 
r ec l amac ión quo hacer, con motivo de llaher apare ido 
llolaudo on la Playa do J u d í o s , el c a d á v e r do Un I n d i -
viduo al nareccr blanco, conocido por . tuan, como de 
(!ü a ñ o s (le edad, quo s e g ú n noticias era medio vizco 
y manco de unos dedos de la mano derecha, cuvo i n -
dividuo se dedicaba á implorar la caridad púb l i ca , 
pura que so presenten en el t é r m i n o do quince días , á 
contar del nrimer anuncio, on esta F i s c a l í a de Cansas, 
sita en la Capi tnPÍí , de cálu puerto, con objeto de pres-
tar la debida d e c l a r a c i ó n para esclarecer el procedi -
miento Instruido. 
•Matanzas, oetulire 22 de 1889.—Federico E s t r ú n . 
Por mandato do S. B.', Antonio Marsol y. R o s a . 
3-26 
rentlno Acevedo—Ricardo Prado — A b r a h a m Sechi— 
Leopoldo S t e r n — J o s ó M e n é o d e r — A b r a h a m J o s ó — 
JosA A m a r o — J o s é E l l a s — N i c o l á s S i m ó n — M i g u e l 
O a l n t o r o — I s i d r o O m e d o — J o a q u í n Caj iga—Rosa 
u o n z á l e z — J o s é Morales—Abraham S i m ó n — A d e m á s , 
2 turcos y 18 d e t r á n s i t o . 
l 'ara V E U A C B U Z y escalas on el vapor americano 
City of A l e j a n d r í a : 
Sres. D . Celestino M a r t í n e z — G a b r i e l a Palmer y 3 
h i j o s — J u l i á n A c e v e d o . — S e b a s t i á n Palmer.—Rafael 
G u t i é r r e z — J o s é M a r t í n e z — D o m i n g o Valdcs. 
DON GUILLERMO BKUSAL Y BKBNAL, Magistrado do 
Audienc ia T e r r i t o r i a l de la de fuera de la Habana 
y juoz de pr imera instancia del dis tr i to Oeste de 
esta capi tal . 
Por el preRcnte hace saber: que en el j u i c i o ejecut i -
vo seguido por D? Dolores Azopardo, viuda d é l a 
Puente; I)1} Teresa Monta lvo , viuda do Kessel, y I ) . 
Rafael Scrapio l i o d r í g u c z , contra la suces ión y bienes 
do D . Miguel Aldama y Alfonso ha dispuesto s a c a r á 
p ú b l i c a subasta que t e n d r á lugar el (lia veinte y ocho 
de noviembre p r ó x i m o á las doce do la manaua en la 
Sala de Andienc iade este juzgado, sito en la callo do 
San Miguel n ú m e r o cincuenta y uno, el ingenio " C o n -
c e p c i ó n , " situado en el barrio do Canimar, t é r m i n o 
munic lnal do Sabanilla del Comendador, par t ido j u -
d ic ia l do Alfonso X I I , provincia de Mwtansas, v dista 
tres b lb ímet ros do Sabanilla y del fe r rocar r i l do M a -
tanzas del mismo uomorc, tiene una superficie do n o -
vo :icntus veintisiete h e c t á r e a s quinientos sesenta me-
tros" cuadrados ó sean sesenta y nuevo c a b a l l e r í a s y 
veint isé is cordeles planos de terreno, do color negro, 
de segunda, tercera y cuatta, sembrado do mnebas 
palmas reales, con aguada, dos y media c a b a l l e r í a s do 
caña , sus fábr icas , do tac ión de animales, aperos do l a -
branza, dos colonias, maquinarla de moler c a ñ a con 
sus anexidades y material de trasporto tasado en la 
suma do setenta y c u a t í o m i l trolntu, y dos pesos se-
senta centavos en oro, no a d m i t i é n d o s e posturas quo 
no cubran las dos terceros partes del ava luó . Para t o -
mar parto en la subasta c o n s i g n a r á n los licitadores 
prevlamonto en la mesa del juzgado ó en el estableci-
miento destinado al efecto una cantidad igual al diez 
por ciento efectivo del valor do los bienes que sirvo 
de tipo para la subasta sin cuyo requisito no s e r á n a d -
mitidos y que los t i tules de dominio constan de t e s t i -
monios de escrituras q ü é e í i s l e j i en los autos ya refo-
' idos , los cuales e s t a r á n do manillcsto en la o i c r lba -
n í a para los quo quieran examinarlos puedan hacerlo, 
d e b i é n d o í e conformar con ellos los l ic i tadores .—Ha-
bana, octubre ve in t i sé i s de m i l ochocientos ochenta y 
nuevo,—Gutllcomo P e r n a l . — A n t e mí , Antonio G a r -
c í a P r i l o . 13320 1-29 
ios nerc 
> A f O i t K S D E T R A V E S I A . 
* 29 Ciudad Condal: Veracrur y ou'Hlas. 
29 Gallego: L iverpool y escalof. 
. . 80 '••••W.UHS. 'IVaipay i . a y o - H u o i o 
30 Rh» ñ a m a ; HamharRo y esoilas. 
. . 31 • Colombia: N e v York . 
. . 31 Conde Wlfredo: Barcelona y escalas. 
Nbio. 2 City of Wasbinton: Veracruz y escalas. 
2 Cádiz ; Liverpool y escalas. 
H Re na M? Crist ina: Santander y escalas. 
4 .sjratoga: Nneve Y o r k . 
B M a h a e l i t á y Mur ía ; P, l l i c o r escalai. 
5 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
5 Washington: St. Nazaire y escalas. 
5 U n t o : Liverpool y mcalSB. 
6 Alava: L iverpool y escálds . 
7 t.i.il'.'wia; C o l o n ' j e á e ú l i a . 
7 Muro iáno ! Liverpool y escalas. 
8 Monlevideo: Progreso y Veracrua. 
12 P a n a m á ; Vigo y escalas. 
•S VHM'inlaT Puerto E ' r í . r os^ls. . 
2'; M é n d e z N ú ñ e z : Progreso v escalas. 
. . 19 Leonora: L iverpool y oséalas. 
.'4 W. L . ViliaTordfl: l ' t o . Kico y eaoaiiu 
8ALDEAN. 
30 Veracruz: Cádiz y escalas. 
30 Alasootte: Tainpa y Cayo-Hueso. 
30 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
30 Rata: Hal i fax. 
81 S é n e c a : N e w Y o r k . 
1 M 1.. VinHV,.rdB: Pto Rico r escala». 
!'.' Ubenanio: Veracrua. 
2 Ci ty o f Washington: New Y o r k . 
\ ""'iiriitotn- VcTíirpjf ,v escalas. 
5 \V,-islim;<ton: Veracruz. 
6 l'.aldome/o Iglesias: Colón y escalas. 
7 C l t j of (Jaluinbia; New Vntk 
0 Mfir i'l^' l. ' MitflM- V'i.j.r Ifl.'il » *H1»I., 
20 .VJ»!IUC1R- Pr.-.rín R i t o v picaüw. 
i ) i b . 
Sbro. 
H Ai O K E S C O S T E R O S . 
re. 30 
•>bre. 
SE E S P E R A N . 
Argonauin, e a . U a t a b a n ó , de Cuba, Manzanl-
dfl, ^ i i n a Cruz, J á c a r o , Tunas, Tr in ldod , 
'. (•ienruepos. 
f M u n u e ü i h j Mur ía : de Santiogo de Cuba y 
6 J cot i la , on I - a t a b a u ó : de Cuba, Manzan i -
llo, («anta Cruz, Júcaro , Tunas, Tr in idad 
'"•enfnetM.f. 
7 Halmna: de Santiago do Cuba y escalas. 
Ift Mamiula : de Santiago do Cuba y escalas. 
£4 .V., L , V l l l o v i r d ' " do Santiago de Cuba y oa 
i ' Kíj r O i i & L A H A B átJÜAi 
E N T R A D A S . 
D í a 27: 
De Halifa-v en 8 días , vapor Inplés Beta, cap. S i i i i t h , 
tons. (i77|'l l , t r ip . 27, á R. T ru l l i n y C o m p . - A las 
71.—Coli carga general 
Hamlmrgo y Amlieres, en 19 dias, vap. esp. F r a n -
cisca, cap. A n i b i , tons. 1,K39, t r ip . 39, s Den lo -
fon, hyo y Comp.—A las 11 i .—Con carga gene-
ra l . 
— L o b o s de Afuera, en 96 d ías . bca. ing. Edderslde, 
cap. Evans tons. 1,306, t r i p . 21 , á B . P i ñ ó n y 
Comp.—A b u 4.—Con guano. 
D í a 28: 
De Liverpool y escalas, en 16 d ías , vap. osp. C a r o l i -
na, cap. Uugable, tons. 1,350, t r i p . 39, á D e u l o -
feu, hijo y Comp — A las 6.].—Con carga general. 
N u e v u - Y o r k , en 41 d ías , vap. amor. Ci ty of A l e -
x a n d r í a , cap. Me l i tosh, lons. 1,652, t r ip . 58, á 
Hidalgo y Comp.—A las 7.—Con carca general. 
Veracruz y escalas en 4 dias vapor e spaño l Ciudad 
Condal, cap. Cannonu, tons. 1616, t r ip . 80 á M . 
Calvo y C p . — A las 2.—Carga general. 
Barcelona y ese. en 57 dias bca. esp. Juan J . 
Murga, cap. Linares, tons. 294, t r ip . 12 á Fabra 
y C p . — A las 12.—Carga general. 
S A L I D A S . 
D í a 27: 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. M o n t e -
video, cap. Pcnzol . 
CicnfuegoH, vapor esp. Poncc do L e ó n , cap i t án 
L l o r c a . 
D í a 28: 
Para Brunswick, berg. esn. Morey, cap. R o d r í g u e z . 
O.ídlz, herg. esp. J o s ó Mar ía , cap. Rosscll. 
Veracruz y tscalas, vap. amor. Ci ty of A l e x a n -
dr í a , cap. "Me Intosh. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O K K . cu él vnp. amer. City of A l t -
x a n d r í a : 
Sres D W . H . B é n t J . A V e g a — A . C. A n d c r -
son—I) L Mar t iuo H . H Suiiets—E Haberkorn— 
C. E líic b A H i n d o n — R . C l a o i s - S . Lconard—S. 
Menocnl—G. V. C u r r i l - C Vega—H. L ó p e z — T . P l á -
cido ~ T P u s c u a t l - C . G a r c í a — A . Labarrera. 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vap. esp. C a r o -
l i n a : 
Sres D A borto Estoles y í e f i o r a — E n r i q u e S a t u é 
—Caridad Santana—Benito Arce Leopoldo G a r c í a 
—LUÍ.' A pa r ido—Glor i a P é r e z . 
D o H A M H U R G O , on el %np, esp. F r a n c i s c a : 
Sr \ ) . l l u b e r t Ran. 
De V E R A C R U Z y escalas en el vapor correo espa-
ñol ' iudad Condal: 
Sr. s 1). Lncar Onmber—L. Pieg y s e ñ o r a — J u a n 
V. A U j i ez—Juan Luiseea—J. F . Hanisantearena— 
M Nú oloy y seQora—Juan C o m p a n y — N l c o h í s Bae-
l . ' i — Ulg iud J m én^a—Miinnel Mar t í ' i r z—Amal i a Lor 
.Miti n 10 t i i l l i f í o u z á l e z — E d u a r d o N a v a r r o — J o s é 
l . ibd - i c.- i'inn l í o i n a — A n n l i a ( l o n z á l e z — J o s é Sie-
n a — . \ g " - l i i . V a l i i é s — P e d m M . Lopcrcna y s e ñ o r a — 
Luis I) Beft i i lu—Tuodoro Ma p n e l l n — J o - é M . A v l -
!('•;. R«fiuru é l i yb J ó dá M (Sarcia—Pedro Roca— 
Lují ' ' . ' n v -.lo-»'! in B d r d o h á d o — M a r g a r i t a G a r c í a — 
Jo i Mh.-i u ñ i n i a — ü o s a Terrero y 1 n iño menor— 
F r - i r ' i s e i ' f í n d o — J o i é M . M a ü o u — V i c t o r i a n o Gajjo 
— E u » bio M n'es—<'ri«t..li;il Ruiji - . l o sé P i — R o s a l í a 
( t j n z á l n z — M . bigido—Celestino F e r n á n d e z — A d e m á s 
27 de t r áns i to . 
S A L I E R O N . 
Para P R O O H U S O y V E R A C R U Z , en el vapor -
Correo esp. Monterideo: 
Sres. D . Gregorio Torres—Josefa Grau—Encarna-
eitín Picacho-Gregorio BlTerg-Yicente Fftllo-FltH 
3¡/titX(;an$io.á ..£»•> ; c r » a Can 
D e Ha l i f ax en el vapor inglés tttta. 
Consignalarids: 2 c , 1 huacales tules, !70 barriles 
mauzauiis, 1,936 idem papas y 671 tabales pescado. 
L . Mojarr ie ta : 82 .tabales y 25iií pescado. 
Lawton l i n o s : KiO tabalea Idem y 1421 barriles pa -
pas. 
E . W . Adams v Cp: 200 idem Idem. 
W . H H a r t . 200 idem idem. 
E . H . Noston; 117 idem idem. 
R. N . Cox: 768 IdotU idetil. 
Do Hamburgo y Ambercs en el vap. e spaño l F ) - a n -
ciscu: 
P e Uamburyo. 
M e n ó n lez, V i l l a r y Cp; 2 c. quincal la . 
J . K. Berndes y Cp: 30 c. agua minera l . 
F . Baur icde l y Cp: 4 a t ado» , 10 c. hortalizas, 100 
c. ginebra, 20 c. cerveza y 1 cajita medicinas. 
M . P, P é r e z : 4 c. quincal la y 1 c. tejidos. 
Co lbn tc s H n o : 4 c. vidrlOi 
W . Loof t y Cp: 30 o. eerv eza. 
A . Ba ' i l l a s x Cp: 2 c. tejidos. 
J . R i g o l : 13 c. v idr io . , 
Des Va len t ín : 200 c. cerveza y agua mineral . 
F e r n á n d e z , G o n z á l e z y Cp: 2 c. quincal la . 
Vida l l i n o : 2 c. h i lo . 
J . J i m é n e z : 1 cuja abanicos. 
L . I b á ñ e z : 2 c. tejidos. 
Newhans Ncumann y Cp; 279 c. ginebra. 
P. O r l i z : 1 bocoy lozo. 
Y . F e r n á n d e z y Cp: 2 c. l á m p a r a s 
J . Borbol la y Cp: 2 Ci ¡ n s t n l m e n t o e . 
J . C a ñ i z o ; 2 bocoyes loza v 3 c. í e r r e t e f í a . 
V a r í » y G a r c í a : 1 bocoy barro y 1 caja v idr io . 
D . Herrero: 2 c. tejidos. 
J . G . H e r n á n d e z : 10 cajas efectos madera, qu inca-
lla y otros. 
L o b ó y Cp: 4 calas (!tef. 
J . S a r r á : 21 c. idetal y ? bilítos drogas. 
J . de J . Rovira: 8 c i jas di osas y 4 c. é t e r . 
G u t i é r r e z . Alonso y Cp: 9 bultos f e r r e t e r í a . 
P. Alonao y Cp: I crjas v idr io y 2 C. fe r re te r ía 
J . S. L ó p e z y Cp: ' « aja papel, 5 c¿yas cartones y 4 
c. a r t í c u l o s do fotograu'a. 
Arco Vel ón y Cp: o 'driles tejidos. 
G o n z á l e z y Cofnp: 126 c; m á q u i n a s dé coser. 
P M a r t í n e z y Cp: 2 c. quincalla. 
H . Alexandcr : 125 bultos b a t e r í a do filtros, p ren-
sas para la t abr lcac ión de azúcar . 
Amado y P é r e z : 6 c. quincalla y llores. 
Pr ie to y Cp: 20 bultos fe r re te r ía . 
G i r a l y Z o r r i l l a : l b a r r i l y 12 c quincalla. 
Ur ia r t c y San M a r t í n : 4 c. quincalla y 5 c. mues-
tras. 
A . G a r c í a : 0 cajas quincalla. 
M . Heymann: 6 cajas juguetes y otros. 
P. Bldegain: 30 Idem quincal la y otros. 
J . M a r t í n e z : 4 calas ((uincfllla y tejidos. 
Alvarez , G o n z á l e z y ' ' p : S cajas quii lcal lo. 
Schwal y T i l l m a n n : 1 ba r r i l , ü c. idem y otros. 
J . Ola iz : 1 c iya tejbld.4.. 
Crusollas, IIh<>. y Cp: 1 coja lúpu ló . 
< 'astro, F e r n á n d e z y Op: 50 bnlas pasta para hacer 
pupel. 
L . P. del Mol ino : 3 caja quinpíillii. 
Ablanedo, F e r n á n d e ; í y Cp; !) p, ( |uiucalla y tejidos. 
Alvorez y Cp: 3 c. meta l , v idr io y . ca r tón . 
W i l l M . l i n o s : 1 fardo, 3 c. efeclos particulares y 
papel y 2 c. cerveza. 
Toca y G ó m e z : 1 caja tejidos 
Orden; O c madera lubrada. 27 l u l t o s drogas, 51 
bultos filtros prensas para Ingenio. 20 c. juguetes, 1 
i aja loza, 10 c. v idr io , 12 atados. 21 c. fe r re te r ía , 19 
c. a r t í cu los do barro, 2 c. piedras l l tográl icus, 2 cajas 
innquiuarla, 2 c. chocolate y quincal la 
P a r a Matanzas. 
Bca, Be l l ido y Cp: 10 c. cerveza y 2 o. fe r re te r ía . 
I I . Alexander y Cp: 205 bultos maquinaria y otros. 
Ampud ia y Mardones: 1 bocoy loza y 3 c. v idr io . 
Kivas y Co: 25 c. barro; 1 bocoy y 8 c. añ i l . 
A l e g r í a y H n o : 1 c. machetes y 3 c. fer rotor ía . 
Orden: 54 bultos maquinaria para la fabr icac ión de 
hielo. 
P a r a Santiaho de Cuba . 
Tr i l l a s y Cp: 20 c. cerveza. 
F . Baur icdel y 1 "p: 16 c. i d . 
Sái c-.cz H ? : 10 c. i d 
C. Brano'-y Cp: 3 'mitos Cepretería. 
A . Iny lada y Comp: 7 cajas quincal la , vidrio v o 
t r c . 
M a r t i Dbiz y Cp: 2 c. quincal la y tejidos. 
Adors y Cp: 18 c. j a g ü e l e s quincalla y otros. 
P a r a Cienfnegoa. 
Castado é In t r i ago : 10 c. cerveza. 
J . T i nes y C p : 8 c. añil y 8 c. quincalla, 
J . C a b r ó l v 2 e . ferre ter ía . 
( ¡ . Cast l lb i : 9 buhos juguetes quincalla y t - ' j i 
do*. 
P é r /, ObiMNiajía y Cp: 6 buho* iVrre te i ia . 
A . C ó p p e r i : 2 Id, id . 
C. J . TrnJI I lp l 3 i d . id y accesorint |>ara m á -
quina 
V i l l a r y Cp; 1 c. quiocal 'a y t- j idos. 
P e Amlieres p a r a la l lnb .ma. 
O t t o D D n . o p : I ó h i lo . 
L . Meen : 50) '/armfones vac íos . 
P i t í á i ó y ( ' , ' : 2 i-ajoncs h i lo . 
•'. Cañ izo : 5 c. barro. 
Lauge y Leo; bardt; 50 c. agu í minera l . 
J i i t i t Pedro: 35 b a ñ i l e s , 5 oi«J«s y 87'i ó a r r i l e á d 
acero y a'-cesorios. 
\.yv.\: ¡25 c. quesos. 
J F a l j ú r : 1 bul to m a q u i n a r í a . 
H AK xander: H7 bnltoa y 11 idem luauuii iaria para 
azúca r . 
T o m á s F e r n á n d e z y Cp: 7H cajas v idr io , i barr ica y 
3 c. loza 
V . Ahafioal y Cp: 4 c. v idr io . 
P Aloes > y Cp: 80 c. id , 1 b a r r i c i y 8 c. barro. 
S.ubiiitipocfción de. Caba l l e r í a : 2 e. f r i r e t e r í a . 
B t n g u r i a y Cp: 4 ó. id . 
Losirs y ('• ¡ 23 bul lbs id i ySO'ibars c l avazón . 
I I . y Hachar: 3 c. quincalla y f e r r e t e r í a . 
Isa~iy ! ' i : 2 0 bultos fe r re te r ía . 
V . P é r e z y Cp: 9 c. barro y 1 barrica loza. 
Pa lk Uoh'.son y Cp: 1 c. garrafones vac íos . 
D . F . H a l l : 10 o y 10 bultos quesos. 
M . E . Cibr ian : 4 c. ^niqcal la madera y otros. 
P. Or l i z : 1 c. vidr io , 3 c. baniea , 1 bocoy loza y 9 
bars. barro. 
Steveusoli y DiaZ; 9 c. fe r re te r ía . 
Ramos y Cás' . i l lo: 2 c i d . 
J . Alonso: 2 c. hierro., 
G a r c í a Corujodo y H? : 5 c. v idr io , l ó z a y otros. 
Pardo y Hoyo : 1 tí, p i n t u n , 1 c. madera y 2 c. fe -
r r e t e r í a . 
Ur iar tc y San Mar t í n : 2 c. quincal la 3 c. c a r t ó n y 
1 o, mndeia. 
J G ó u i e z y Cp: 1 c. barro. 
Var ío y C a n ia; 2 c. i d . 
OollantC'* y Hnos: 11 c. loza. 
F . C. Scbmid ty Cp: '¿0 c. vino y 40 bars. t inta . 
J . S a r r á : 3 c. drogas. 
Ingenio Pi lar : 4 bars. accesorios para m á q u i n a . 
Orden: 4 cascos y 4 bars; barro, 6 o. id , 3 c. quin 
calla, 1 o. pintura , 3 cascos y ^3 n. vidr io , 8 b a ñ iles 
b i e i ro , 1^ c. fe r re te r ía , 1 c. h i lo , 17'' bars. c l a v a z ó n y 
1 ciya ijiaehetcf. 
P a r a Matanzas . 
A . V i l a y Cp: ' e. tejidos. 
M e n é n d e z y Cp: 2.0 , '2 bocoyes barro. 
A r t i z y Zanet t i : 1 c. drogas. 
Bea Bell ido y Cp; l e hi lo 
E . Perry: j4. v , 92 buhos niaquinaria. 
F . F . I b a ñ e z : 4(10 barras por 'a teniji'as para ingenio 
Sainz: 4 barras de hierro, 1 c. vidrio.' ' . 2 l i tros reac-
tivos, 6 a i e ó m e t r o s . 2 ulcobÓDieM'os y l e n u ó m e t r o s . 
H . Alexamler : 191 bultos maquinaria. 
Orden: 15''5 carriles y acesorios. 
P a r a Santiago de Cnbu. 
A lug lada y Cp: 1 c. í e r r e t e r í n , 4 c. planchas de 
zinc. 2 c. barro. 
<• Br f tve t ' j Cp: 2 c. idem. 12 c. vidrio. 
K . K ó q b y Cp: 1200 garrafones vac íos . 
5Ias y Qp: 30 c. quesos. 
Aders y Cp: 26 bulto* v id r io y pedernal 
P a r a Cayo Fnnic i ' s . 
Orden: 2140 carriles, 428 bultos planchas de hierro, 
5 idem torni l los , 18 idem chuchos. 60 barriles a lcaya-
tas 
P a r a Manzani l lo . 
Orden: 97 bultos componiendo un aparato de t r ip le 
efecto para la fabr icación de a z ú c a r . 
P a r a Cicnfuegns, 
V. Dor t i c s :ó 21 bultos cumbla vías, 227 idem m a -
qu i ' i a r l a 
A . Copperi : 6 bultos burro, 31 barriles fe r re te r ía 
G. Casti l lo: 1 c. quiucalla. 
F . G u t i é r r e z : 7 barri les barro. 
V i l l a r y Cp: 1 c. h i lo . 
V . G o n z á l e z y A b r c u : 1 c. escobones. 
Orden: 96 bultos chapas y remaches do hierro, 576 
idem rarr i les y ae s so r ío s , 300 s. arroz, 6 bultos cruza-
mientos de via , 4 c. quincalla, 2 barriles barro. 135-
plezas do wagones. 
De Lobos de Afuera en la barca inglesa Fdders ide: 
Consignatarios: 2Ü69 toneladas guano del P e r ú . 
Do L i v e r p o o l y escalas on ol vapor esp. C a r o l i n a : 
Consignatarios: 3 s. muestras. 
J . l i u i z y Cp: 25 c. sidra. 
Codina l i n o : 18 c. higos. 
J . W . W o r . l ; I " o. idem. 
B. Parle y Cp: 75 c. cidra. 
H . Robin«ón: l^O c. Idem. 
O n l ó ñ e z l i n o : 13 c v ino. 
B. R, Ros: 250 arroz 
M . Garay: 1 caja rosarios y 1 c. l ibros. 
B. l ' iñón y Cp; 10 fardos saco.-. 
J . D í a z : 2 c. quincalla. 
Maribona G. y Cp: 3 fardos tejidos. 
A . Lenzano: 1 c. y 4 fardos Idem. 
Qu i rós , L o r í e n t e y Cp: 3 c. y 1 fardo idem. 
E ó p e z . San Pelayo y Cp: 4 c tejidos. 
F e r n á n d e z , l i n o , y Cp: 2 fardos y 3 c. idom. 
Y . Sol ís : 2 o, y 1 fardo idom. 
Alvarez , G o n z á l e z y Cp: 1 c ídem. 
I ) . Herrero; 1 c. Idem. 
J . Rodr íguez : 3 fardos idem. 
T e r á n , Arena l y Cp: 2 fardos idem. 
M O. Ga l índez ; 1 ídem idem. 
A . G a r c í a ; 2 idem idem. 
P. Bidegaiw l ó. Idem. 
B Rulz: 1 e. ídem 
E . Nasabal: 1 fardo Idem. 
M . Alonso: 1 c. idom. 
M . F . Pella: 2 fardos Idem. 
II. Mar t ínez y Cp: 2 ídem i d . 
B a r b ó n . H n o . y Cp; 1 idem id . 
M . R. Va idé? y Cp: 1 idem y 1 c. iJem. 
J l M . G a l á n : 2 fardos idem. 
Somonte y Hevia: 1 oída y I f a r l o i d e m . 
.1 O. y Alvarez; I fardo Idem. 
I ) . Rulz y Cp¡ 2 fardos tejidos. 
Z y Fuentes: 1 o idem. 
''aseso. Diraba y Cp: ' c idem. 
J . Fuente-; 1 fardo idem. 
Ramos y Ca- t i l l . . : bul to» f e r r e t e r í a . 
' I \ jero y Cp: IOS ídem ¡d. 
M a r t í n e z S. y Cp: 6i Idem i d . 
Lastra y Cp: 14 Idem id . 
Agui lera y G a r c í a : 19 Idem Id. 
L . Caglgal: 8 idem id . 
J . Quintana y Cp: 3 Idem ¡d. 
Uresandl, Alvarez y Cp: 25 Idem id . 
l i a r r a r á b a l y As tuy : 63 idem idem y 1000 r ^ M . 
1 Jsasi y Cp: B bultos íerret«rí«, 
Prieto y Cp: 8 idem Id . 
R. P é r e z : 399 í d e m id. 
J . Sala: 3 Idem id 
J . Rigol : 3 buhos loza. 
Vda . de Abadens: 4 idem barniz y otros. 
P. Sueiras: 1 baú l muestras y l c. tejidos. 
S u á r e z , G a n d á s e g u l y Cp: 12 c. p e r f u m e r í a y otros. 
Ablanedo, F e r n á n d o z y Cp: 2 o. qnlnoalla y 1 caja 
for re te r ía . 
Rubiera y M u ñ i z : 1 c. sombreros 
A . O a r c í a y Cp: 2 c. t a l a b a r t e r í a . 
T . F e r n á n d e z y Cp: 3 huacales barro. 
P. G o n z á l e z : 2" fardos fe r re te r ía . 
R . L ó p e z : 2 c. sombreros. 
Arce. Ve l lón y Cp: 2 fardos fieltro. 
P a r a j ó n . l i n o , v Cp: 1 c. pieles. 
G a r c í a Corugcdoy Hno: 1 c eulncal la . 
J . S a r r á ; 9 c. opio y 27 bultos drogas. 
Castro, F f r n á n d e z y Cp: 0 cascos c loruro de cal . 
Vladero v Cp: 1 c. sombreros y 8 c. hules. 
A . Bar l l í a s y Cp: . l c. (luilicalla. 
J . M a r t í n e z : 1 caaco t in ta y 1 c; fer re ter ía 
Orden: 7 c. p e r f u m e r í a . 1 huacal loza, 0 bultos p i n -
tura, 5 c. opio, 21 bulto< fe r re te r ía , 10,000 ladri l los , 1 
c. (inincalla v 1 c. madei'a. 
P i é l ago y Cp: 1 c. a lgodón . 
P a r a Matanzas . 
A m é z a g a y Cp: lOOÍl sj affoa: 
C a ñ i z o Y Cp: 250 idogBjdem. , 
Bca. Bel l ido y Cp: 36 Imltos fe r re t e r í a , 1,19» calde-
ros. 1.030 fardos con 68,180 k i l ó g r a m o s carne de tasa-
j o y 25 c. j a b ó n . 
A . V i l a y Cp; 1 c. estambre. 
B . Mar t ínez : 1 c. f e r r e t e r í a . 
P a r í C á r d e n a s . 
M . Mendoza: 18 piezas maquinaria. 
Maribona. P é r e z y Cp: ? fardos f e r r e t e r í a . 
M do O. Campos: 1 c. d i a f a n ó m e t r t ' i . 
G o n z á l e z y Mor í : 2 huacales barro. v • - i 
Ingenio Alava: 2 fardos efectos de a l g o d ó n , 2 oajas 
piotnra: 
A . M u ñ i z : 1 bul to mneslras. 
Ordou: 1,000 sacos arroz. 
P a r a Nucvitas 
Orden: 1,200 sacoi arroz, 13 tamborea sosa cáus t i ca . 
P a r a Santiago de C u b a . 
Brooks y Cpt 10 fardos sacos. 
C. Bot t iuo: Í 6 cajas drogas. 
J . Bueno y Cp: 4 cajas salchlchories, 5 bultos que-
so, 
C. Cazes y Cp: 3 cajas y 2 fardos tejidos. 
E . Roa v Cp: 100 sacos arroz, 20 cajas bacalao, 40 
c iüa s agua mineral . 
R. Valiente! 5 bultos t in ta , v i d ñ o s y otros. 
S á n c h e z y Cp: l caja y 1 fardo t o ldos , 1 bulto 
muestras. 
P a r a C'ien.fue^oñ. 
H . Rototuza: 1 caja mapas. 
J . Torres: 2 caja tejidos y n u l n c a í l a ; 
Cardona, H á r t n s á h c h e z y Cp: 1,000 í a c o s rfrroz, 200 
cajns sidra. • 
(; i n d a r á y H n o : 1 i d . Id , , 50 i d . qúéstíá. 
P é r e z . O . y Cp: 156 bultos forreterfa, 190 áh'afeB, 
1,381 calderos. 
A . C o p p é n : 8 bultos f e r r e t e r í a . 
J . L l o r i o : 25 id . I d . , 150 calderos. 
C. J . T r n j i l l o : 81 bultos fe r re te r ía . 
M c n é n d e / y M : 4 cascos sosa c á i n t l o a . 
V i l l a r y Cp: 4 eajas papel y otros. 
Or len:" 16 cajas alcayatas, 1,137 carriles, 146 ata-
dos mordazas. 
V e Sai i ldndcr p t m l a JTahana 
P r c a y Torre : íft cajas f a r r e l e r í á . 
Bancos y S u á n z: 1 caja impresos. 
F . Salazar: 3 (¿ajas idem. 
B a r a n d i a n í n , Huos. y Cp: 32 cajas papel, 12 cajas 
obnrlzos. . . 
Curo y Quesada; 24 cajas n t á n t e q u l l l a . 250 saccis 
harina. . , • 
Codes, Loycl ia te y Cp: 20 cajas carne. , . , 
P é r e z , M u n ' á t r g ' i i y Cp: 54 crujas embutldoa, 15 far-
dos alpargatas. . y • i- i 
Otamendi, Hno . y Cp: 15 fardos i d . . 100 cajas c o n -
sc r "a» . • • . • , 
Con/, ilez y Esqucrro:,722sacos har ina. ; 
F . Gamba y Cp: 6 t barriles v ino , 1 o^ja 1 ro l lo 
suela 
R. Torreglosa: 32 cajas chocolate. 
J . Rafccai y Cp: 200 sacos harina. 
J . de la A s e ñ a : 59 sacos lentejas, 
R Romero y Cp: 1(.9 sacos harina. 
J . F e r n á n d e z : 4 fardos p a ñ o . 
M . Bolado: 1 bocoy y 15 barriles v ino . 
M u ñ i z v Cp: 1 pipa y 200 barriles vino. 
E . L i r r a ñ s g a : 75 atados cestos v a c í o s . 
Miguerzo y Cp: 4 cajas ca r t ón . 
J . Kcrriái)dez y Cpj 4 p j jas v idr io . 
P. Alonso y Cp: b i d . i d , . 
l ' a r a M a i a n s a s . 
A m é z a g a y Cp: 160 sacos harina, 
Bea, Be l l ido y Cp: 109 id . i d . 
O r l e n : 150 id . Id. 
P a r a C á r d e n a s . 
Rojas y Ba^ot: 400 sacos harina. 
P u r a Nueritas- ^ 
V . R o d r í g u e z : 100 sacos har ina . 
Orden: 250 i d . i d . 
A i r a Cienfncgos 
Cardonal H a r t a s á n c h e á y Cp: 515 sacos barina. 
C J . T r u j i l l o : 2 barriles v ino. 
P e l a Coi u ñ a p a r a In Ital iano. 
Alonso, Jnuna v (';•; 41. cujas choeol.'tlO. 
Voiv.o. Lp . - .n ro v.Cp: i (¡Ó' clfttVs i-eboll-X 3»K Id. 
papa- I cig i c i . r . i .«b j r .^0 ,c8 . Id¿ y 7 I . irri lc» i i av . 
Orden: 25 c.'ija r p r e ^ r v e » ^ 
l ' a r a Matanzas . 
J . Suris y Cp: 10 c. y 2 barri les vino, 
P-ovi S a n l i " j o de Cuba. 
M i - y Cp: 2 barriles y 10 cajas vino, 57 ciyas pastas 
Para Cicn/uegos. 
G a r c í a y Cp: 10 cajas y 2 barriles vino. 
Orden: 500 cestos cebollas, 4fi2 idem papan. 
Do Nueva -York , en el vap«»r amer. City o.f A t e -
r a n d f í a : 
Lawton l i n o s : 40 ha ' r i les rMíizanii&; i O i ^ i d ,idom, 
15 i<l frijoles, 506 id . papas y 550 tabal.es pescado , ¡ 
G a l b á n , R i o y Cp: 200 tere, manteca, oO barri!(jB 
frijoles. 237 id . papas, 216 s. harina, 9 huacales coles, 
10 c, perns. 5 b a ' r í l e s zanahorias y 10 ouño tcs uvas. 
E. Puig; 20 c. tocino. 
J", A basca ; 3 tere jamones y 300 8. ma íz . 
Baguer, H n o . y Cp: 3 bocoyes y 30 tere, manteca, 
2 id jamories y 2 o. tocino. 
.1 . Mcndy y Cp: 6_ barriles jamones, 1 o. man tequ i -
l la , 2 atados gallelie is, 1 cubo queso y 7 c. manteca. 
L . Mojarr ie ta : 182 liarriles papas y 5 hnaca es co -
lea 
C. P. Clanchard: 600 b i r r i l e s papas. 
J . W . N . y G n l l o l á n : 501 Id . i d . 
J . B . Ne l ly : 419 Id Id. , 
C. H Haven.V: 420 Idf. I d . 
R Mv^réz : 25 id . c b í c h a r b s . 
A, Bennnt: Í 0 barriles manzanas. 
8 Sfraus: 1 c. fundiciones. 
¡ ' r m c a r r i l del Oeste: 1 tubo y 8 c. accesorios para 
inann ina r í a , 
M . Pulido: 3 c. tubos para caldera. 
Consignatarios 1 huacal sillas, 1 o. marmol , 1 caja 
muebl s v 1 c. resortes. 
P. A . Estani l lo: 2 c. maquinaria, 1 c lona, 1 caja -y 
30 atados madera labrada. 
A F e r n á n d e z : 1 c. f e r r e t e r í a . 
Vionne t y Cp: 1 c. y l huacal m a q u i n a r í a . 2 b a r r i -
os far.dicioncs y 2 fondos para defecadora» . 
J . S a r r á : 1 bocoy manteca, 12 c u ñ e t e s clavos, t 0 
fardos papel, 6') bultos drogas, 9 c. a r t í cu los para d r o -
guistas y 2 c. dulees. 
L A . SussdorlTy Cp: 13 cascos v i d r i o y 13 barriles 
engrudo'; 
J . C a ñ i z o : 1 casco vidr io 
J . For ran : 2 cascos a r t í c u l o s do fe r r e t e r í a y 10 oajáa 
arados 
R. Narganea: 23 bultos efectos e l éc t r i cos , 2 i d . fo-
r r e t e r í a y 2 barriles ace te. 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a y Americana del Gas: ?5 cajas 
material e l éc t r i co . 
M H e y m a n n : 20 huacales efectos madera y 16 f a r -
dos colchonetas. 
S Heymann : 2 c^jas f e r r e t e r í a . 
L o b ó y C p : 11 bultos drogas. 
B t a Alvarez y Cp: 1 fardo lona y 7 c. p in t l i r a . 
F , Cuadrado y Cp: 7 fardos mi l lo para escobas. 
A . P. l í a m í r e z : 3 bultos accesorios para gas. 
J . .Menéndez y Cp: 25 c. empella, 3 bultos Cuero y 1 
t a l a b a r t e r í a . 
E M . W i l s o n : 1 c. papel y 1 c. barajas. 
G a r c í a , C u é y Cp: 10 tere, cebo y 2 c. quincal la . 
R. F e r n á n d e z : 5 fardos papel. 
Rabassa y Pons: 2 c. y 4 barriles carne. 
V á r e l a y R o d r í g u e z : 6 cascos botellas. 
Pando y H o y o : 13 bultos c l a v a z ó n , 50 c u ñ e t e s a lca -
yatas y 2 c maquinar ia . 
J . S o p e ñ a ; 54 c. m á q u i n a s de coser y accesorios. 
M . P. Delgado: 8 huacales jamones 12 bocoyes, 95 
torc. y 25 barriles manteca, 20 barr i les c h í c h a r o s , 20 
id . fryoles y 20 c. frutas 
.M<-t S S. y Cp: 180 barriles papas. 
T y o r o y Cp: 10 bultos molinos. 
L . Cajiiral: 12 bultos engrudo. 
E . Agu i l e ra y Cp: 300 c. p e t r ó l e o . 
B u l l í a y Cp: 1 cateo cola. 
J . P . Col iar t : 5 bultos maquinar ia . 
J . S. L ó p e z : 1 c c ibetas y 25 barriles efectos fo to -
gráficos. 
J . M . Gulbe: 1 c. anuncios. 
V i d a l l i n o . : 1 c. calzado. 
Lastra y Cp: 8 bultos p in tu ra . 
J . Courelles: 53 c u ñ e t e s uvas. 
R. Aleuce: 7 c. papel y madera y 2 fardos colcho-
netas. 
Harvey v Cp: 272 tabales pescado. 
L . y J . F e r r á n : 11 Imltos ma l t para carros. 
J . M . W o o d : 10 c bigos. 
W . Brodks y Cp: 100 c. quesos. 
Higclns y Cp: 100 id . i d . 
J . Balaguer: 100 id. i d . 
V a n Assche Straybeus y Cp: 12 líos i d . 
N . A . J . Romeken y Zoonen; 30 c. i d . 
F a l k . Rolhscn y Cp: 1 fardo tejidos. 
W . J . Temploton: 1 c a l g o d ó n . 
M . C. G a l í n d e z : 90 fardos sacos. 
Ca r ranzay Cp: 1 c. abanicos. 
Pcrnas, Hno . Cp: 1 s. tejidos. 
G. del Mon te : 3 bultos f e r r e t e r í a y 9 c. hoja de lata. 
Amat y ('p: 3 c u ñ e t e s pernos. 
R. G a r c í a y Cp: 2 c. y 25 atados madera labrada. 
(>nl n : 1 c. y 3 paquetes muestras y encargos. 
De Veracruz en el vapor correo e spaño l C iudad 
Condal: 
D e Veracruz. 
Romagosa y Mi l las : 140 s. frijoles. 
Coro y Quesada: 674 id . i d . 
.1 . C. Sobrino: 156 id- i d . 
J . Astorgui : 50 Id. a l m i d ó n . 
Cast r i l lón B . y Soler: 1 bulto t a l a b a r t e r í a . 
C. Morena: 1 c. coronas. 
F . Mol ina : 1 j a u l a con 2 fieras. 
De Progreso. 
C. B l a n d í y Cp: 32 bultos sogas y pabilo. 
M . M é n d e z y Cp: 6 tercios sogas. 
J . G i r a l : 40 pacas heneouen en rama. 
J . A r n a u d : 6 bultos suela y sillas. 
Do Barcelona y escalas on l a barca e s p a ñ o l a .Tuan 
J . Murga: 
Consignatarios: 300 garrafones aguardiente, 50 far-
dos papel. 500 c. j a b ó n , 1,600 c. velas, 211 pipas, 24$,; 
y 16(4 vino. 
San R o m á n y Pita: 834 c. baldosas. 
Badia y Cp: 20 fardos tapones. 
G a r c í a S. y Cp: 93 id . i d . 
R. y Mi l las : 35 M . id . 
J . Balsolls y Cp: 24 seras ajos. 
.1 , P é r e z : 10 bultos drogas. 
Orden: 178,208 k i l ó g r a m o s obras de barro, 4,409 ki-
l óg ramos tubos de id., 1,501 c. losas y 18 o, fregado-
res. 
E n t r a d a » de cabota je . 
D í a 28: 
De C a l b a r l é n . vapor Alava , cap. Urrutlbeasooa: con 
2647 tercios tabaco y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Guanlguanico, cap. M a r í n : 
con 1,042 tercios tabuco. 
Sagua la Chica, gol. Joven Vic tor ia , pa l . G o n z á -
lez: con 1,000 BROOS c a r b ó n . 
C a b a ñ a s , gol Caballo Mar ino , pat I n c l á n : con 
Só2 tercios tabaco; 29 arrobas cera y efectos. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
D í a 28: 
Para C á r d c as, gol . Agu i l a de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Playas do San Juan, gol . San Francisco, p a t r ó n 
Mateu: con efeetos 
— P l a y a s de San Juan, gol . Joven Vic to r i a , pa t rón 
G o n z á l e z : con efectos. 
B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l : con efectos. 
M a t a u z á s , t o l Vic to r i a , pat. Ferrer : con efectos. 
J ú c a r o , gol . Joven L o l a , pat. F e r r í r : con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Pura Veracruz, vap. franc. Flachat , cap. Leroy , por 
Br ida t , M o n t ' Ros y Comp. 
——Caalz. B a r í e l í n a y escala", vapor-correo espa-
ñol , Veracruz, cap. l i í j u i r r e . por M . Calvo y Cp. 
Vigo , berg. esp. Nuevitas, c a p i t á n Rí tca , por L . 
Rutz y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Nuevi tas , cap. Als iua , por 
L . Rulz y Camp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pl di Progí^s^y VfifHCíc?. Tampico y o-calas, vapor-
correo osp. Mendos l í á ñ e á , cap.. L ó p e z , por M . 
Calvo y Comp.; con 07,832 cajetillas c iga r rós y 
efectos. 
Nueva -York , vap. amor. N i á g a r a , é a p . Hapsen, 
por Hidalgo y Comp. : con 1,474 tercios tabaco; 
1.351,52^ tabacos, 100,000 cajetillas cigarros; 1184 
kilos picadura; $81,000 en m e t á l i c o y efectos. 
——Veracruz y es -alas, vap. amer. C i t y o f A l o x a n -
cr ía . cap. M e In tosh , por Hida lgo y Comp.: do 
t r á n s i t o . 
-^"-Pancagoula, gol . amer. H . Budd ig , cap. H u n t e r -
munn, pOTRolael P. Santa M a r í a : en lastro. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
hoy. 
Para l ' nc r to -Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Vi l laverde. cap. Mar t í , por M . Calvo y Comp. 
N i l eva -York , vap esp. Ciudad Condal, c a p i t á n 
'•armofia. por M . Calvo y Comí) . 
Nueva-Orlenns, vap. nmer. Hutch lnson , c a p i t á n 
n iker , por L a w t o n y HnOS. 
£ ] z t f á c t ü do l a c a r g a de b u q u e s 
d o á j p a c h á d ó s . 
Tabaco tercios 1.^74 
Tabacos torcidos 1 . 3 5 4 . 5 2 Í 
Cajetillas cigarros 167.832 
Picadura ki los 1.18t 
Me tá l i co $ 80.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 





Picadura ki los 
^cuard le i i to pipas 







LONJA DÉ VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día 28 de octubre. 
M. M Pin i l los , de Cád iz : 
25 sacos garbanzos Tres Corona11, 
P. C. C 
30 sacos garbanzos Dos C o r o n a s . . . . 
32 Id . i d . Una i d . chicos. 
125 cajas latas de 23 libras aceite, E . 
Grana 
.• o cajas pasas lechos 
200 i d i d . granos 
35 J vino blanco do Las Navas 
S/fléeá, do N u e v a - Y o r k : 
500 sacos harina P a l m i t a . . 
•ÍO0 i d . i d . n? í V e r d e . . . . : 
200 i d . Id . Ol impus 
250 id . i d . Zéfiro 
10 bocoyes latas manteca c h i c h a r r ó n 
Sol 
5 bocoyes J latas manteca ch icha-
r r ó n Sol 
5 bocoyes i latas manteca ch icha -
r rón Sol 
150 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n Sol 
100 id . i d . L e ó n 
50 id . i d . Imper ia l 
11 n . ar. 
7 » i ar. 




$17 el i . 
$ l l ü saco. 
$11 ¡j saco. 
S i l 3aco 
$ l 0 J saco-
$15J q t l . 
$16 q t l . 
$16i q th 
$13 q t l . 
$12 q t l . 
IM B R K V ' É SE D A R A A I . A V E L A P A R A JBarc t lo i j a la.polacra "Nuev i t a s , " c a p i t á n Alsina 
admito Sfi fe>t,o do carga A flete. I m p o n d r á n sus con-
signatarios L l í ' ú z y C','; O 'Re i l ly 8. 
I267.S 15-130 
BARCA 
F a m a d e C a n a r i a s . 
l 'ara Canarias í l i r c c l a m c n í c su ld rá del 25 al 30 dol 
•J i t .1 u. . . . — : ... / . vuA . 
ifi-isn 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
V a p o f é s - c o m o s Franceses. 
Para V E R Á C R U Z directo. 
S a l d r á pard dicho puertb sobre el 5 de noyiembre el 
vapor 
c a p i t á n S e r v a n . 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sofiores Importadores quo las mor 
canelas de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n es-
p a ñ o l . Tarifas m u y reducidas con cononmientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia . 
Los sefiores empleados y mili tares o b t e n d r á n g ran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
D e m á s pormenores i m p o ü d r á n A m a r g u r a n ú m e r o 
5.—Consignatarios. B r i d a t . Mon' ros y C? 
13325 10a-26 10d-27 
m - m i & CUBA, 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y l í E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A S I A . 
S a l d r á n como bigue: 
D E N E W - Y O H B : 
L O S M1EROOI.E8 A I.AS 4 D E L A T A R D E \ 
L O S SABADOS A L A S 3 DK LA T A R D E . 
S A R A T O G A 
C I T Y O P C O L U M B 1 A 
N I A G A R A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A 1 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
S A R A T O G A ' 









D E L A H A B A N A 
LOS J U E V E S Y L O S SABADOS A LAN CUATRO 
DE L A T A R D E . 
C I T Y OP A T L A N T A Otbre . 8 
C I K . V F U E G O S 5 
S E N E C A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F C O L U M B I A 17 
S A R A T O G A 19 
C I T Y O F A T L A N T A 24 
N I A G A R A 26 
S E N E C A 31 
Estos hermosos vapores t a n b ien conocidos por la 
rapidez y seguridad d« sus vij^jes, t ienen exoelontos co-
modldades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se l levan á bordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muel le de C a b a l l e r í a basta 
la TÍspera del d ía de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra , Hamburgo , B r é m e n , Amsterdan , Rot te r -
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y M o n t e -
r ideo á 80 cts., para Santos á 85 cts. y R i o J a n o í r o 75 
cts. p ió cúb ico con conocimientos directos. 
L a correspondencia so a d m i t i r á ú n i c a m e n t e es la 
áx lminis t rac ión General do Correos. 
Se dan boletas de vioje por loa vapores de esta linea 
directamente á L ive rpoo l , Londres , Southnmpion, 
Havre P a r í s , en conex ión con l a l í n e a Cunard, W h i t e 
Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las lineas de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el H a v r e . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFUEííOS, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y 8ATIAGO D E 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
Los hermosos vapores de h ie r ro 
SÁJSTTIJL&O 
c a p i t á n A L L E N . 
C I E U F T J E a O S 
c a p i t á n C O L T O N . 
Salen en l a forma siguioute: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Octubre 14 
S A N T I A G O . . 24 
D e C i e n i u e g o s . 
S A N T I A G O Octubre 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Octubre 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
^ " P a s a j e por ambas Uneos á opc ión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
O b r a p í a n? 25. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n eus conslgnatarloi, 
Obrapía n í m e r o 2^ HIDALGO Y COMP 
e&a sis j 
F a r a N u e v a - O r l e a n a c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
E l vapor- correo amcricann 
c a p i t á n B A K E R . 
S a l d r á do este puerto el martes 20 de octubre á las 
cuatro de l a tarde. 
Se admiten paaajeros y car?* para dicho pijerto y 
para San Francisco de C a l i í o r n m . Se despachan bolo-
tas directas para H o n g Kunj,; (China) . 
De más iiornic.iores dirigin,e A Mercaderes 35, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
1467 ' O 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-Y"orit e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vaporos-corrcosomcricuuoH. 
M S C O T T B Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores s a l d r á r.a c i t e ptrsrto todos 
os mió rco les y s á b a d o s A la una de la tarde con e.-iccla 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a lgu-
no, pasando por Jacshonvil lc , Savonnah, Charleston, 
R ichmond , Washing ton , Filadelfia y Ba l t imore . Se 
yendí íü billetes para Nuova Orleans, St. Louis , cbica-
go y todas las jSnttOijralM w.miades do los Estados U n i -
dos, y para Europa en oomoíSKfiSa con las m o j ó n » 
lineas de vaporas que sa lón de Nueva l cr?:. BiMgtet 
de Ida y vuelta A Nueva Y o r k $90 oro americano. Los 
condnetores hablan «1 m i t c l l a n o 
Para m á s pormenores dír ígirao á sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n . 35. 
J . D . Hashagen. 261 B r o a d v » ^ . N u e v a - Y o r k . — 
C. B . P u s t ó . A g e n l « General V ia i e ro . 
O „, 1U71 ir.ft-1 l.T 
^ | 7 A P 0 E E S - C 0 E E E 0 & 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
4f 
E L VAPOR-CORSEO 
c a p i t á n I z a g u i r r o . 
S a l d r á pura C á d i z y Barcelona el 30 de octubre, á 
las cinco de l a tarde, l levando la correspondencia 
p ú b l i c a y de oficio. 
Admi to pasiyeros par;< dichos puertos y carga para 
C á d i r , Barcelona y Q é n o v a . 
Tabaco para C á d i z solamente. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los b i l le te» 
de pasaje. 
Las pó l izas de carga ee firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
Do m á s pormenores i m p o n d r á n sus oousignatarios, 
VI. C A L V O Y C O M P . , Oficios n . 28. 
I n . 19 312-1 E 
X i i s i e a d e E T o w - l T o r k 
i n c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s á. 
E u r o p a , V o r a c r u i s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, «a l iendo los vapores de 
.-«•fe p u t f t o y del de N u e v a - Y o r k , los díaa 10, 20 y 30 
do cada me? 
V A P O K - C O B R E O 
c. 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
ol d í a 30 de octubre, á las cuatro de la tarde. 
A d m i t e carga y pas te ros , á los quo ofrece el buen 
t ra to que csts ant?gnn C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
•ms diferentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibo carga para InglatariT., Famburgo , 
Bromen, Amsterdam, Rot terdam, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
L a car^a se recibe hasta la v í s p e r a de l a salida sola-
mente por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo so recibe en la A d m i n i s t r a -
c ión de Correos. 
N O T A . - ^ K s t a CompaTiía tiene abierta ana pó l iza 
dotante, así p~fa 50tn l í n e a como para todas las demá« , 
bajo la cual pueden asogitroTse todos los ofoctoa quo 
se embarquen en sus vapovéó . 
Habrma. 21 de octubre do 1889.~ití. C M L V O Y 
O Oficios n? 28. I >i 19 8151-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
K L V A P O R - C O K R É O 
lUfl .lila 
c a p i t á n M A H T I . 
S a l d r á para Nuevitas, Gibara, S a ñ í i a g o de Cuba, 
P ó n c o | AlayagUei f P u e r t o - l í i c o el 31 de oclnbre A 
las B do la larde, para c í íycs puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para P ó n c e , M a y c g ü c z y P i t e r l o -R ico 
hasta el 29 Inclusive. 
N O T A . — E f t a Compaf i í a U'eioe ahierta una pól iza 
flotante, asi para esta l ínea como para todas las demás) 
hnjo la cual pueden Mcgnrarse todos los efectos que se 
embarquen on sus vapou-ó'. 
H.il-ana, 23 de octubre de 1889. -13 . Cs lvo y C o m -
pafiia, Oñe ios 28. 1 19 3 i £ - E l 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D e la HifbS&a él dia <i l -
t i m o do cada mes. 
. . Nuevitus el 2 
. Gibara 8 
. , Santiago do Cuba . 5 
. . P o n c o . . . . . . . . . . . . 8 
. . M a y a g ü e z 9 
B E T O P . N © . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayaffllez 16 
. . Poncc 17 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago do Cuba . 20 
. . Gibara " I 
. . Nuevitas 23 
A Nuevitas el 
. . G iban ; 
.. SjEatíagA d^ Cuba . 
. : P o u c ó 
. . Mayagiioz 
. . Puer to Rico 
L L E G A D A . 
A M a y a g ü e z el 15 
. . Ponco. 16 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago ae Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 21 
N O T A S . 
E n su viajo de ida rec ib i rá en Puer to Rico los d ías 
13 do cada mee, l á carga y paaiyeroa que para los puer-
tos dol mar Caribe arr iba expresados y Pac í f ico , c o n -
duzca ol correo que salo do Barcelbna *' día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, e n t r e g a r á a l correo que salo 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on ol 
Pacilico, para Cád i z y Barcelona. 
E n la ópoca de cuarentona ó sea desde el 1'.' de m a -
yo a l 30 de septiembre, se admite carga para Cád iz , 
Barcelona y Santander y CoruBa. pero p a í i ^ e r o s solo 
para los ú l t imos puertos.—M. Calvo v C? 
119 2 y . l n 
LINEA de EUÍ0PA á COLOH. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del ferrocarr i l de Pa-
n a m á y vapores do la costa Sur y N o r t e del Pací f ico . 
I D A . 
I'OBRTOH 
DE 8A1.IUA. 







Santiago de Cuba. . 
L a Guai ra 
Puerto C a b e l l o . . . . 
Cartagena 
Co lón 
Pnerto L i m ó n 
PDEKToa 
DE LLEGADA. 
- a s 
rfl 5 
Havre 





Santiago do Cuba 




Puerto L i m ó n 
Colón 
B E G R E S O . 
PÜBUTOB 
DB SALIDA. 
C o l ó n 
Cartagena 
Sabamllo 
Puerto Cabe l lo . . 
L a G u a i r a . . . . . . 
Ponce 
Mayugiiez 
P u e r t o - R i c o . . . . 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 















j i v o r p o o l . . . . . . 
N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente de l Pacíf ico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e f ec tua rán 
en Puer to-Rico al vapor-correo que procede de 1» 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Villaverde 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de Nueva-York , y 
i o n las C o m p a ñ í a s de fer rocarr i l de P a n a m á y vaporea 
•le l a costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n B a y o n a . 
S a l d r á el dia 6 de noviembre á las 5 de la tarde, con 
d i r e c c i ó n A los puertos que á con t i nuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Becibo a d e m á s carpa para todos los puertos del 
Pacíf ico. 
L a carga se recibo el dia 5 por el muelle do Caba-
l ler ía 
SALIDAS. 
De Habana 0 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guai ra 13 
. , Puerto Cabe l lo . . 14 
. . Cartagena 16 
. . C o l ó n 18 
. . Puer to L i m ó n . . 19 
. . Co lón 21 
. . Cartagena 23 
. . Sabanilla 26 
. . Santa M a r t a 97 
. . Puer to Cabe l lo . . 29 
. . L a Guaira 1 
Sgo. de Cuba . . 4 
tóili 
D í a s . LLEGADAS. 
. . A Sgo. de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puer to CaheUo. 
. . Cartagena 
. . Co lón 
. . Puer to L i m ó n . . 
. . Co lón 
. . Cartagena 
. . Saban l l l » 
. . Santa M a r t a . . . 
. . Puer to Cabello. 
. . L a Guaira 
. . Sgo. de C u b a . . 
. . Habana 
Calvo 

















D * ¿ . t 
COMPAÍflA 
Hamburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d i ' i pzra dicho puerto sobre el 1? de noviembi ái 
p r ó z i m o e l nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n Schaffdi' . 
A d m i t o carca A flote, pusfvjoroB de proa y unos cuan -
tos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n M ' . á m a r a $26 
E n p r o a . . . 12 
* « • 
Para HAVRE y H A M B U R G O c o i escala on UAI-
T Y y ST. T H O M A S , s a l d r á sobre ol 13 de noviembre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-corroo a l e m á n 
c a p i t á n S c h a f í e r . 
A d m i t o carga p l i í a los d iados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con c o n o o i m i c u í c * directos para los e i -
gulentes puntos: 
I^ n r r m f i - L O N D R E S , Sou thampton , Grinssby, -íUlupd. TJU]I> LIVERPOOL, BRLMEN, AMBE-
RES , Ko l t e rdam, AMSTERDAM, B o r d e a u i , Nantoa, 
Xl.'.rcella, Trieste, STOKHOLMO, Gothonhurg, ST. PB-
TEESnOLÍI 7 LíPNOA. 
América del Bur: ^ ¿ " ^ ^ 
Santos, Paranagua, Anton ina , Santa Cntharhin , Rio 
Grande do Sul , Por to Alegre, MONTEVIDEO, BIJENOB 
AIRES , Rosario, San N i c o l á s , L A GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
ÁQJO. CALCDTTA, Bombay, Colombo, Eenaug, s i a " Singapore, HONOKONO, Shanghai, Y O K O -
HAMA y H i o g o . 
X f r í p o • Y o n Said, Suez, CAFETOWN . A lgoa Bay 
x l _ H IKJO,. Mosselbay, Kn l sna , K o t r í e , Eaet Juondon 
y N a t a l . 
A l l S t r í l l i a . * Ade,;'AiDE' MBLBODRNB y SID-
r Y h a A r \ 7 n P i n T l ' L a carga para L a Guaira , Pue r -
V n i b ü r V t l L l U l l . t0 Cabello y Curazao se t ras -
borda en St. Thomas, la d e m á s on Hamburgo . 
A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, H n l t y , o l H a v r o v Hamburgo 
á precios arreglados, sobro loo que i m p o n d r á n los enn-
sipuf.tarios. 
L a ctti'tfí? 90 r e c i b i r á por ol muelle do C a b a l l e r í a . 
L a c o r r e s p o ü d c n e i a sólo rn recibe en la A d m i n i s t r a -
c ión do Correos. 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignac io n ú m e r o 54. Apar tado de Correos 
2 4 7 . — F A L K , B O H L S K N Y O P 
C n . 736 16 M v 
[J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 
2 , OBXBPO 2 r 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L CAl íLK 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s é c o r t a y l a r g a v lwta 
« O m t K N E W - V O t t H , m » ^ T O N , C M U ' A t t t M j A H 
F U A M C I S G O , N I / E V A - O H I . E A N S , V E H A C R U Z , 
S u l l O O , H A N J U A N D B P ü E t t T O - R I C O , P O N -
D K O S . t j V O Í l , . B A Y O N N E , I I A . I I B L K O O . B U S -
M E N B E K M N . V 1 E N A . A M H T K R D A N ^ B U U -
B E L A B . I t B M A , N A I ' O Í . E H , ^ ' 1 » A N , J J ^ r t O V A . 
E T C . . E T C . . A « I V , m U t H O B K E T O D A H L A S 
C A P I T A L E S Y P Ü K B L . O H D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AI>1?¡>1AH. C O M P R A N Y ^ . ^ ' ^ J f S ^ T / K 8 
KHJ 'Af tOI íAM, E R A N Í I E M A M , í i ^ « S / Í ^ A . Í Í S " 
L. RUIZ & C • 
8, O ' R E I L I i ^ 8, 
ÉSQUIIÍA A M E R C A D E K E S . 
H A C E N P A G O S P O I l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r ó d i c o . 
Giran letras sobro Lowdros. N c w - Y c r k , N o w - O r -
kaus , M i l á n , T u r l n , Boma, Vonecla, F lo renc ia , Ñ i -
pólos , Lisboa, Ooor to , Gibral ta i ' , Bremon, Hamburgo , 
Paria, Havre , Nantos, Burdoos, Marsol la , L i l l e . i .yon, 
Mój ico , Verac ru r , San J u a n de PnerW-HVco, ¿k. 
E M P R E S A 
DE 
V A P O K E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D B H B B B B M A , 
V A P O R 
O R T E R A . 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V l l a r . 
Este vapor s a l d r á do oste puerto el d ia 6 de n o -
viembre á las G de la tardo, para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r o , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a . 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
0 0 W 9 I Q N A T A R I O 8 . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicen te Rodriguea 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. S i lva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í . — S r e s . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Comp. 
O u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estengcr, Mesa y G á l l e l e 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E K R E R A , Son 
Podro n i í m e r o 26, p ia ra do L u t . 
I n . 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una n d l í i a en ol D , S. 
Lloyds do N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto 1 
[ae rcancÍM como los valorea que ee embarquen en sus 
vaporee, á i.ipo m ó d i c o . 
Tu'.nbi'ÍD la Empresa on p a r t i o u l i r . twegur» el 
na io á p ród lo sumamente reducido. 
So düBpaoha por B^bfioQ* de Herrara , San Pedro 3fi. 
platM.1» LrB< I [IÜ &1?-Mr 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N I ) . J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
S a l d r á á o lá H a b a t l á los s á b a d o » á las seit de 
la tarde, l legando á ÜAOVA los domingos al amanecer 
y á CAinAi i iÉN los tune» pfrf l a m a ñ a n a . 
R e t o r n o . 
S a l d r á de CAIBABIÉN los martes á las ocho de la 
¿nafiana después de la llegada del t ren do pasajeros, y 
l l o r a r á á la HABANA, tocando en SAODA, los m x í r -
oolct A las nueve de la matiana. 
A d e m á s de las buenas oondidonee de oste vapoi 
para pasaje y carga general, se l l á m a l a a t e n c i ó n da ios 
Kinaaeros á las especía lo» que t icue para ol trasporto 
ae ganado. 
C o n s i g n a t a r i O £ t 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp 
C a l b a r l é n : Sres. Alvarez y Comp. 
E n comblnac i t íñ ff^n el fer rocarr i l de la Chinch i l l a , 
oste vapor admite carga dlrcct-unente para los Quema 
dos de Gllinea. 
So doi.pacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Podro n ú m e r o 36. placa de L n « 
1 « 19 * 
V A P O R 
C a p i t á n Ü K R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los írüítfjolcs do cada semana á las oeis de 
a tarde, dol muelle d6 huz, y l l e g a r á a C á r d e n a s j 
S a g u a los jueves v á Oaihati iv. lo» viernes 
R E T O R N O . 
• a ld rá de C a i b a r i é n directamente para la ñ a b a -
n a los domingc i por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
- A C A R D E N A S . 
Víveres y forre'ería • • • $ 0-20 
M e r c a n c í a » - 0-10 
A SAGUA. 
Viveros y f e r r e t e r í a . - < . . . ? C-10 
M o r c n n o í a s a » 0-80 
A C A I B A R I E N . 
Viveros y í e r r e t c r l a con lanchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s idom Idem 0-65 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l de Z a i a , 
ae despachan conocimientos especiales para los para -
deros de* Vt-ñas, Z u l u e l a y Placetas . 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n c\ u e' lerrocarn) 
de Chinchi l la , se despachan conoo:masivos directos 
para los Quemados de GUine i . 
So doopacha á bordo, é i n f o m a r C.- V* - L 
U6B • O 
IROS DE LETRAS. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cautidadfs 
corta y larga vista, sobre todas las princlpalos 
plazas" y pueblos de esta I S L A y la ae P U E R -
T O - R I C O . S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A Ñ A , 
liül^AS H A I . E A R F . H É 
I S L A S C A N A R I A S . 
r a m i l l ó n sobre la» pr inc ipa les plazas de 
K K A N C I A , 
I N G L A T B B R A j i 
n i E J i c o v 





inry-i j i 
iLATS y o* ií 
1 0 9 , J ¡ t * a X J l £ L ' R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A , 
H A C E N PAGOS P O K E L C A B L E 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a a á corta y l a r g a v i s t a , 
•obre N u e v a - Y o r k , J í u e v a - O r l e a n s , V e r a o r u » . Mól ioo, 
San Juan de Puer to-Rico , Londres , P a r í s , Burdees, 
L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, N á p o l o s , M i l á n , 
Qónova , Marsel la , Havre . L i l l e , Nantes , St. Q u i n t í n , 
Dioppe, Tolouee, Venoo ía , F lorencia , Palorr/io, T a -
rín, Merina, así como aobre todas las oapitáleB y 
ratbloa de 
R S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S . 
1 2 . A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres , P a r í a , B e r l í n , Nueva--York, y d o m á i 
Slazas Importantes de F ranc ia , A leman ia y Estados-fnidoB; a s í como eobro M a d r i d , todas las capitales de 
p rov inc ia y pueblos ohlCO» Y Sp'íiQtléS l l * K s p o l o , I I IM 
Baloarcs v C a n f t j ^ i , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m » d» 
allorca, Ib iza , M o h ó n , y Sania Cruz do Tener i fe . 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d c n u s , Remedioo. Santa Cla ra , 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r i n i d a d . C h u f r . ^ o * , 
Sancti-Spfrltus, Kantingo de (Juba, CIOÍO do A v i l a , 
Manzani l lo , PIPAT dul Rio. G i h o r » . P n e r t o - P r í n o l p e , 
NnArlfo-, Mx 1»ftl< "111-7 J l 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . Í 3 , 
E N T R E O B I B P O TT O B R A P I A 
M E R C A N T I L E S . 
Bauco Español do la I s l a de Cuba-
Cou a r r e g l o á la I n s t r u c c i ó n do 28 do abr i l de 188S, 
dictada para l l evar á efecto la r e n o v a c i ó n dolos b i l l e -
tes del Banco E s p a ñ o l do la Habana , omitidos por 
cuenta do la Hacienda; on e l d ia do hoy KO han que-
mado 
9.000 bi l letes do $3 Berie B , por $ 27.000 
23.000 „ „ $ 1 „ D , por $ 23.000 
32.000 hi l lc tos importantes $ fiO.OOO 
h a b i é n d o s e emit ido en r e n o v a c i ó n de loa mismos loa 
que á c o n t i n u a c i ó n so expresan, t a m b i é n dol Banco 
E s p a ñ o l de la Habana: 
1.000 blllefes. de á $10 n ú m e r o s 195,001 á 
196,000 $10.000 
2.000 billetes de á $5 n ó m e r o s 191,001 á 
193,000 10.000 
10.000 billetes do á $ 1 n ú m o r o s 1.325,001 á 
1.335,000 10.0C0 
150.000 billetes de á 10 cts. n t ims. 6.940,001 
á 7.090.000 15.000 
100.000 billetes do á 5 cts. n ú m e r o s 6.800,001 
0 6.900.000 5.000 
263.000 billetes por va lor d o . . . . — . . — $60.000 
L o s billetes do á diez y c i n c » pesos l levan la focha 
do 19 de ogosto ú l t i m o y las l irmus cn e s t amp i l l ado 
" E l Sub-Gohernador" "C'odoy O a r c í a ' y de " E l 
Consejero" 'Cornjcdo"; y manuscri ta la de " E l C a -
j e r o " " A n - a r t e . " Y lo» de á un peso, diez y cinco 
"centavos, la fecha de tí do agosto do 3883 y la firma 
impresa de " E l Gobernador ," " J o s é C á n o r a . t del 
Cast i l lo ." 
L o (iiif! se anuncia para general couocimionlo . H a -
hana, 25 do octubre do 1889.—El Gobernador—P. S.— 
J o s é h ' a m ó n de Moro. I P 6 8 2 27 
liauco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E UROC A R R I L E S . 
Debiendo proecdorse por subasta a i nrreadamiento 
de los pncutofl do Can t ino , tabaco, (;lc., de las Es tuc io -
nes do Guaiinbacoa, Regla, Campo F l o r i d o , Baiuoa y 
M a t á n z o s , se anuncia por esto medio para conoc i -
miento de los i i i t c resndo í . (juo p o d r á n enterarse de las 
cond ic ic ies en la A d m i n i s t r a c i ó n do estos F e r r o c a r r i -
lles (V i l l anu^ya ) de 12 á 4 do la tardo, cu dias h á b i -
les, a d v i r t l é n d o s o que se a d m i t i r á n proposiciones es-
critas hasta ol 15 de no iembre, á las 3 de la jardo, 
Habana, 28 de octubre de 1889.—El t idmii i i s i rndor 
eonnral. / ) . rf* j r i ,«*-«o ÍMBi 2 1 5 - 2 ' 0 
E M P R E S A U N I D A 
D E L O S F E í Í R O C A R R I L E 8 
CARDENAS Y JUCARO. 
L a D i r e c t i v a ha s e ñ a l a d o el dia •'!() del corriente, IÍ 
lus 12, nara quo tonga efecto cn la tasa n. 22, oallfl de 
AlercadereH, l a jun t a general ordinar ia en la quo so 
d a r á lectura á la memoria con quo presenta los cuen -
tas del aho social vencido ol 30 do j u n i o ú l t i m o , y ol 
presupuesto do pastos ordinarios para el de 1890 á 91; y 
so p r o c e d e r á al nombramiento do la C o m i s i ó n quo h a -
b r á de glosar aquellas y examinar este, asi como á l a 
e lecc ión de cuatro s e ñ o r e s Directores . A d v i r t i é n d o s c 
que dicha J u n t a se c e l e b r a r á con c u i l q u l e r n ú m e r o do 
concurrentes; pudiendo los Sres. accionistas ocu r r i r á 
la Socretaria por la referida m e m o r i a impresa. 
Habana, H do octubre do 1889.—El D i r e c t o r Se-
cretario in to r ino , Juan J . Ariosa. 
O—154» I d - I R O 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rüst ica de la Habana. 
Por d ispos ic ión del Sr. Presidente so ci ta por esto 
medio á los sefiores asociados pura las dooe del dia .'t 
dol entrante Noviembre , en la» oliciims, Empedrndo 
m i m , -16, con objeto do ce lebrar la Jun ta gonét t i l o r d t 
narla que dispone el a r t iculo 9'.' dol Reglamento 
E n ( l id ia J u n t a se p m c n i a r á la Memoria do los 
asuntos do que se bu oeupado el Cent.-.' desdo 7 de 
Octubre do 18í'8 luu ta 91 del mea corriente, la cuenta 
de ingresos y pagos relat iva á esta ¿ p o c a , y so p roce-
d e r á á la r e n o v a c i ó n de la mi t ad do la Jun ta D i r e c -
t iva . 
Habana, 21 de Octubre do 1889.—El Seorcairlo C o n -
tador, Pablo Oonsá lcz . 
C. 1584 10-22 
A? 
Consulado de la República Argentina. 
Se hace presento á los s o ñ o r e s embarcadores que 
remi tan efectos para lu r e p ú b l i c a , l a ob l igac ión en quo 
se encuentran do presentar los documentos de embar -
que en esla oficina, callo de A g u i a r 92, Casa-Blanca, 
como asi mismo á los s e ñ o r e s agentes de buques quo 
deben hacer legalizar los manifiestos, auuqno la carga 
vava do t r á n s i t o á otros puertos ext ranjoros .—Huba-
- " 1 9 . — E l ~ ^5 do octubro do 1889.-
13238 
- E l C ó n s u l . 
4-27 
Consulado de la Repútlica 
Argentina. 
Se hace saber á los subditos de la Bepdh ' iea que 
dende esta í e c h a deben acudir A l a oficina, instalada 
oí i la calle de A g o l a r 92, Casa Blanca , para su c o r r e » -
pondlente in sc r ipc ión en ol Registro de c i u d a d a n í a . 
I labnna. octubre25 de 1889.—El Cónsu l , 
13289 
T ' X P R E B O D E G U T I E R R E Z D E L E O N . A m o r -
E j g u r a esquina á Oficios. Remisiones de bultos y 
eueorgos para toda l a I s l a , l a P e n í n s u l a y el *xtratv~ 
jero por las v ías m á s r á p i d a s y Beguras. Hace entrar-
das y despachos de m e r c a n c í a s fito. en Aduanas y 
muelles. 13186 . . 
A V I S O 
Fahdflcnndose con el mayor descaro los acreditado* 
vinos de m i marea T O R R E S , mientras acudo á los 
tr ibunales de jus t i c i a , para castigar á los defraudado-
Ies de los mismos, l l amo l a a t enc ión de los c o n s u m i -
dores, tengan especial cuidado en su compra para n o 
ser v í c t i m a do engallo, y en caso t a l , í u p l i c o don avlao 
á los Sres. B a d í a y C?, Mercaderes n9 5. 
J a i m o T o r r e s . 
ÍIALIMIÍIO CliBAKO 
1 8 9 0 OBISPADO me bA HABANA AKZOBIHPADO CUBA 
P U B l i l C A D O P O R 
IA PROPAfiASDA UTESARIA 
CON ArBOHACIÓN KCLI£8IÍ8T10A. 
Esto Calendar lo , acreditado jra en los ocho nno i 
que l l eva do p u b l i o a c i ó n , se dist ingue po r ser el m á a 
EXACTO en not icias a s t r o n ó m i c a s , el m á s COMIXBXO 
en datos religiosos, h i s t ó r i c o s y do in to rós general, o l 
d e m á a LEOTUBA (64 p á g i n a s ) po r la infinidad de n o -
ticias que contiene; y ol ÚNICO ILÜSTIIADO con ol r e -
t r a to del Papa, Su Sant idad L e ó n X I I I , y una ima-
gen de la V i r g e n en una de sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S E C O N O M I C A S . 
U n a do L I B R I T O y otra do P A B K I ' . 
E r̂? So hacen ediciones fxjpccialcs, de l ib r i tos 6 do 
pardd, para los establecimientos, in tercalando s.ia 
anuncios, á precios reducidos, quo vanan cooforme la 
impor tanc ia del pedido. 
t S T J O n prensa. E l C A L E N D A R I O C U B A N O , 
e d i c i ó n de LUJO , con magní f toas e s c n a d o z Q t e l o n e « r 
para 1890. 
I S ^ A los quo t o m ó n por p w t l d . i s BO le h n c v j ípnof 
des r e b o j a í , 
m % 
H A B A N A . 
LUNES 28 DE OCTÜBKK I»E 1889. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
J D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
T B J j B a R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 28 de octubre, á l a a ) 
2, de la mañana, s 
H a s i d o n o m b r a d o E m b a j a d o r do 
E s p a f t a c o r e a de l a S a n t a S e d e e l 
¡3r. D u q u e de B a e n a . 
H a e s t a l l a d o u n p e t a r d o e n d n a 
i g l e s i a de T e r u e l , p r o d u c i e n d o g r a n -
d e s s u s t o s y a t r o p e l l o s . 
H o y s e c e l e b r a u n a r e v i s t a m i l i t a r 
e n h o n o r d e l a r c h i d u q u e A l b e r t o . 
E s t a n o c h e s e e f e c t u a r á n dos inee-
f i n g s e n c o m p e t e n c i a , u n o por l o s 
a m i g o s de P í y M a r g a l l y otro por 
e l de l o s de H u i z Z o r r i l l a , oon objeto 
c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o d e l a 
m u e r t e d e l S r . D . J o s ó M a r í a O r e n -
s e . 
L O E S r e s . H o m e r o Hobledo , L ó p e z 
D o m í n g u e z y C a s s o l a h a n confe-
r e n c i a d o p a r a p o n e r s e de a c u e r d o a-
c e r c a do l a c o n d u c t a p a r l a m e n t a r i a 
q u e h a n de o b s e r v a r l a s oposic io-
n e s e n l a s C o r t e s . 
S e a n u n c i a u n a p r ó x i m a conferen-
c i a e n t r e l o s S r e s . C á n o v a s y H o m e -
r o Hobledo , e n l a que é s t e p o n d r á e n 
coi . . ' C i m i e n t o d e l J e f e d e l part ido 
c o n s e r v a d o r l o s a c u e r d o s t o m a d o s 
e n l a r e u n i ó n a n t e s d i c h a . 
S . M . l a H e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a y e l A r c h i d u q u e A l b e r t o v i s i t a -
r o n a y e r e l C o n g r e s o . 
S . M . p r e g u n t ó d ó n d e s e s e n t a b a n 
los S r e s . C a s t e l a r y C á n o v a s . 
H a r e g r e s a d o á e s t a C o r t e e l S r . 
D . C r i s t i n o M a r t e s . 
Nueva York, 28 de octubre, á l a s ) 
$ d é l a mañana. \ 
D í c e s e que h a n s u r g i d o d i f i cu l ta -
d e s e n t r e l a s r e p ú b l i c a s de C u a t e -
m a l a y S a l v a d o r . 
T é m e s e que pronto e s t a l l e u n a r e -
v o l u c i ó n e n G u a t e m a l a , p u e s e s 
g r a n d e l a e x c i t a c i ó n q u e r e i n a e n a-
q u e l pa í s . . 
Nueva- York, 28 de octubre, á las ) 
10 de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H a i t í , 
•1 d í a 1 6 d e l m e s a c t u a l s e h i z o c a r -
go de l a P r e s i d e n c i a de a q u e l l a r e -
p ú b l i c a e l g e n e r a l H i p p o l i t e . 
P a r í s , 28 de octubre, á las } 
10 y 20 ms. de la mañana . S 
M r . Jof fr in , q u e d e r r o t ó e n l a s ú l -
t i m a s e l e c c i o n e s a l g e n e r a l B o u l a n -
ger, e s t á a g o n i z a n d o . 
Boma, 28 de octubre, á l a s } 
10 y 30 ms. de la mañana . \ 
U n fuerte t e m b l o r de t i e r r a h a des-
tru ido e l faro de M i t y l e n e , o c a s i o -
n a n d o l i g e r o s d a ñ o s e n C o n s t a n t i -
n o p l a . 
T a m b i é n so h a s en t i do e n a l g u n a s 
c i u d a d e s de I t a l i a , c a u s a n d o g r a n -
d e s p e r j u i c i o s . E n G-al l ipol i pere -
c i e r o n a l g u n a s p e r s o n a s . 
Atenas, 28 de octubre, á las } 
11 de la mañana. \ 
S e h a e fec tuado a y e r e l m a t r i m o -
n i o do l a P r i n c e s a S o f í a c o n e l D u -
q u e de E s p a r t a . 
E l acto e s t u v o b r i l l a n t e , a s i s t i e n -
do á é l m u c h a s p e r s o n a s r e a l e s . 
L a m u l t i t u d e s t a b a m u y e n t u s i a s -
m a d a y l a c i u d a d l l e n a de b a n d e r a s . 
P o r l a n o c h e h u b o g r a n i l u m i n a c i ó n 
y r e g o c i j o s p ú b l i c o s . 
Lisboa, 28 de octubre, a l a s ) 
12 del día. S 
A y e r so e f e c t u ó e l e n t i e r r o d e l H o y 
D . L u í s . 
E l c a r r o f ú n e b r e m a r c h a b a l l e n o 
de c o r o n a s . 
S u h i jo e l H e y C a r l o s I , e l D u q u e 
de A o s t a y e l de M o n t p e n G i e r , i b a n 
e n u n c a r r u a j e . 
A s i s t í a n a l e n t i e r r o , a d e m á s d é l o s 
M i n i s t r o s , e l C u e r p o d i p l o m á t i c o , 
G e n e r a l e s d e l e j é r c i t o y de l a m a r i -
n a y G r a n d e s d e l H e i n o , r e p r e s e n -
t a c i o n e s d e l c o m e r c i o y de m u l t i t u d 
de s o c i e d a d e s . 
L a H e i n a Da M a r í a P í a , d e s p u é s 
d e l en t i erro , s e a r r o d i l l ó a n t e l a 
t u m b a y o r ó l argo t i empo . 
Par í s , 28 de octubre, á las t 
V l y l Q ms. de la mañana. S 
E s c r í t i c a l a s i t u a c i ó n de l o s f ran-
c e s e s e n M a d a g a s c a r . 
San Peterslnirgo, 28 (le octubre, á las } 
12 y 20 ms. de la m a ñ a n a \ 
D í c o s e que e l P r í n c i p e de B i s -
m a r e k h a m a n i f e s t a d o a l C o n d e H a l -
n o k y q u e debe a c o n s e j a r a l P r í n c i p e 
H e r n a n d o q u e n o v u e l v a á B u l g a r i a . 
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los tc lef /ravias que anteceden, con 
arreg lo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o j d f í d a d intelectual*) 
L a s Cdrtes. 
Esas Asambloae en las que, según el pre-
cepto constitucional, reside, en unión del 
Bey, el Poder legislativo, ó sea la más alta 
expresión de la soberanía del Estado, rea-
nudan sus sesiones. L a legislatura que 
produjo tan escasos frutos, en su primer 
período, durante el último verano, conti-
núa, al acercarse el invierno; y ciertamen-
te deberá esperarse que el frió de la esta-
ción calme aquellos ardores de una lucha 
sin verdadero objeto, que constituyó todo 
su empeño en la nefasta hora, en la cual 
sólo se contendió acerca de la posesión del 
poder, puesta en tela de juicio, por virtud 
de sucesos que deben estar en la memoria 
de todos. 
Hemos de confiar en el patriotismo de los 
partidos, así el de aquellos que se disputan 
el Gobierno, como el de los que no pueden 
aspirar á obtenerlo, para halagarnos con 
la idea de que sus inacabables controver-
sias personales tendrán una pequeña tre-
gua que legí t imamente demanda el interés 
F O L L E T I N , 2 1 
E L DIVORCIO D E LA CONDESA 
Novela escrita CD francés 
r o n 
C A B L . O S M E R O U V E L . 
(CONTINÚA.) 
He aquí lo que pasaba en la Mesangere: 
E l dueño de la casa no consentía que na-
die se opusiera á su voluntad. Una simple 
observación que le hiciesen, era por 61 con-
siderada como contraria íl las nociones del 
obstinado bretón sobre la autoridad del pa-
dre de familia. 
Marta se hallaba enferma de alma y de 
cuerpo, oculta en su cuarto, del que no sa-
lía, y dominada por una fiebre que algu-
nos dias despuós debía poner en peligro 
envida. I 
Permanecía, por tanto, extraña á lo que 
pasaba en torno suyo y sólo recibía los cui-
dados de Luisa su doncella, quien se mos-
traba envidiosa de los demás domésticos y 
no los dejaba acercarse á su ama. Sólo el 
coronel iba á visitar á la enferma, y al mis-
mo tiempo que le manifestaba el más vivo 
alecto, evitaba tratar con ella del asunto 
que le preocupaba, y mucho más se abste-
nía do pronunciar el nombre del único 
ser do quien Marta hubiera deseado ha-
blar. C - IOIV 
E l Conde, sin embargo, acabó por leer 
con creciente asombro lo que sigue: 
" A petición de la Sra. Marta Julieta de 
Keradec, esposa del Sr. Conde Santiago de 
Vignoulloa, domiciliada con él en el castillo 
de Vigueulles, por orden de S. S., cito [al 
easodicho Sr. Conde para que comparezca á 
responder dalos siguientes cargos," 
del país, lo mismo en la Península que en 
estas provincias españolas de América. 
Un predecente podemos citar que nos 
mantiene en oaa esperanza. E n el año de 
1881, una improvista convocación del cuer-
po electoral llamó á los representantes de 
la Nación á congregarse en Cortes, á fi-
nes del mes do septiembre. E n el corto 
espacio de tiempo que faltaba para la ter-
minación del año natural, el Parlamento 
tuvo que estudiar, discutir y aprobar una 
importantísima ley de presupuestos á la 
cual acompañaba un considerable número 
de disposiciones legislativas, prosentadas 
todas por el Sr. Camacho; y todas ollas so 
estudiaron, so discutieron y se aprobaron 
antes del 1? do enero de 1882. 
T n o recordamos eso hecho, como mero 
dato histórico, sino para deducir do él una 
enseñanza práctica muy positiva. L a rela-
tiva precipitación con que se pusieron al 
debate en los cuerpos colegisladores, los 
proyectos del Ministerio de Hacienda del 
primer Gabinete presidido, después de la 
Restauración, por el Sr. Sagasta, obedeció 
á la conveniencia de regularizar la situa-
ción económica en aquel segundo semestre 
de 1881, primero del año económico, lado 
su complemento y la de un año más, el do 
1882 á 1883, en que fué presentado el nuevo 
presupuesto por el Sr. Pelayo Cuesta. 
Do manera que las exigencias de la Ha-
cienda nacional produjeron aquella ley de 
año y medio, en realidad de dos años, 
porque alcanzó á dos liquidaciones, en que 
pudo desenvolver sus planes el Ministro 
más caracterizado en ese ramo, de los Go-
biernos fusionistas. Y hoy podemos pre-
guntarnos, por lo que á la Hacienda en la 
Isla de Cuba se refiere: ¿qué inconveniente 
puede presentarse para que el semestre de 
enero á julio de 1890 caiga bajo la nueva 
ley de presupuestos, y paraqueesta extien-
da su acción hasta julio de 1891? 
Más habremos do advertir á este propó-
sito. No fuimos, no somos partidarios de 
aquel intento de modificar auestra prácti-
ca administrativa, haciendo comenzar el 
año económico en primero de octubre. He-
mos aducido razónos que creemos podero-
sas contra esa reforma. Sin embargo, la 
aceptaríamos transitoriamente, si merced 
á esa concesión contáramos desde el segun-
do trimestre de ese novísimo año económi-
co, es decir, desde primero de enero, con 
un presupuesto votado en Cortes y sancio-
nado por la Corona, que hubiere de durar 
hasta treinta de septiembre de 1890, sin 
perjuicio de legalizar nuestra situación, do 
allí en adelante, ya adoptando un nuevo 
presupuesto de 1890 á 1891, ya prolongan-
do, dentro de las reglas de la ley de conta-
bilidad, el que ahora se apruebe, hasta 
cualquiera fecha, en ese año de 1891, ene-
ro, julio ó septiembre. 
E n una palabra: deseamos, pedimos un 
nuevo presupuesto: creemos que las Cor-
tes deben ocuparse preforontemento de la 
situación económica de la Isla de Cuba, le-
gislando acerca de ella, para un período 
más ó menos largo, pero siempre para un 
período de tal manera calculado que salga-
mos de la ansiedad en que nos mantiene un 
•ístado do cosas do todo punto insostenible 
Al hacer esta afirmación, no aludimos al 
mayor ó menor grado do dificultades para 
la solución de gravísimos problemas rela-
cionados, por ejemplo, con la Deuda, con la 
persistencia del déficit, y otros análogos 
que acaso requieran más tiempo del que 
pueda consagrarse á la discusión de un 
proyecto de ley, en los dos meses que nos 
separan de 1890. 
Más el estado verdaderamente precario 
de la Hacienda municipal, colocada en el 
duro tranco do optar entre la aplicación do 
recursos é impuestos que la opinión pública 
rechaza, ó la imposibilidad de cubrir sus a-
tonciónos más sagradas; la cuestión intere-
santísima de la recogida de los billetes do 
la emisión de guerra, siempre planteada y 
nunca resuelta; son problemas que no cabe 
ya, aplazar. E s preciso que el legislador 
decida acerca do ellos. 
No hemos pretendido entrar en un exa-
men de los diferentes asuntos que entraña 
el debato del nuevo presupuesto. Hemos 
do hacer eso examen con más detenimiento. 
Por hoy, bástenos indicar aquellos que no 
consienten espera. 
E s , pues, nuestro deseo; es, pues, nues-
tra aspiración, que las Cortes del Reino, 
que ahora reanudan sus sesiones, dediquen 
au atención á las cuestionos más urgentes, 
entre las innumerables que nos afectan. 
Esos mismos proyectos de colonización 
que, hoy por hoy, cautivan la atención del 
país, han de relacionareo necesariamente 
con la protección del Estado á los intentos 
do inmigración on esta Isla, y esa protec-
ción tieno que determinarse en la ley de 
presupuestos. Urge, pues, su discusión, 
siquiera en aquellas lineas generales que a-
bracen lo más impoftanto, lo menos apla-
zable. No sabemos si acariciamos una ilu 
sión vana. Do todos modos, habrá de 
constar nuestro deseo. 
Vapor-correo. 
A las siete de la mañana do hoy llegó sin 
novedad á Cádiz el vapor Ciudad de Cádiz, 
quo salió de la Habana, con escala en Puer-
to Rico, el día 10 de este mismo mes. 
Seguían multitud do detalles procurando 
probar (pie la vida común ora imposible en-
tro las dos partes, muv particularmonto 
fb-sde que el esposo hacía, como antes de 
.su matrimonio, una vida de notoriainmo-
r.ilid.id. 
E l documonto decía luego: 
"Visto que el Conde do Vigneullos, has-
la en el seno do su familia tiene queridas, 
y que no ha tomido profanar el hogar do-
méstico y ni siquiera la cámara nupcial, 
convirtiéndola on teatro do sus desórdenes, 
etc., etc . . . " 
A medida qne Santiago avanzaba en la 
locturade aquella obra maestra dolos L a 
Foret, su desesperación llegaba al col-
mo. 
Por fin su indignación no tuvo l ímites. 
E n el estilo rutinario de esta claee de es-
critos curialescos, se contaba la minuciosa 
historia de la marquesas y el redactor del 
documento parecía complacerle en referir 
los detalles de la escena que había seguido 
á la de las cárreras de caballos. 
E r a preciso que Marta hubiera revelado 
sin reticencias su secreto, para quo una ter-
cera persona hubiese podido escribir aque-
llo, y semejante conducta le pareciia al 
Conde cobarde y despreciable. 
¿Y lo había firmado aquella mujer & quien 
Santiago volvía los ojos y el corazón llenos 
de ternura, dispuesto á todos los sacrifloios 
y á todas las súplicas, para obtener que le 
perdonase un minuto de extravío y de de-
bilidad? 
No se nombraba con todas sus letras á la 
Marquesa de Blemont, pero se la designaba 
en el documento tan claramente, del mismo 
modo que el sitio do su residencia, que no 
cabía duda alguna. 
ü n escándalo debía fatalmente resultar 
del pleito. Aquella demanda, la primera 
Telegrnniíi. 
En el Gobierno General so ha recibido 
esta tarde el importante telegrama que á 
continuación reproducimos. Es como sigue: 
Madrid, 28 de octubre. 
Gobernador General. 
Habana. 
Agradezco su telegrama. Enterados señor 
Ministro y los señores Diputados y Senado-
res, me encargan manifieste á V. E . que 
cuento con su eficaz apoyo en favor de su 
proyecto de comunicaciones.—Calvo. 
Nuevas colonias. 
E n las jurisdicciones de Artemisa, Las 
Mangas y Cañas, etc., se han venido esta-
bleciendo colonias de plantaciones de cañas 
do azúcar, adscritas al ingenio "Pilar", do 
los herederos de Durañona, situado oü Ar-
temisa. Dichas colonias ocupan un área 
do cultivo do 60 á 80 caballerías de tierra y 
van á ser aprovechadas en la próxima za-
fra. Dícesenos que los expresados terrenos 
son de excelente clase, esperándose, en con-
secuencia, un rendimiento extraordinario, 
dada la buena calidad do la caña plantada 
y su gran desarrollo. 
A solicitud y costo de los expresados Sres. 
Durañona, el ferrocarril del Oeste va ácons-
truir inmodiatamonte ramales de vía férrea, 
para la conducción de la caña al central 
"Pilar", y al mismo tiempo, prepara dicha 
Empresa los carros necesarios al efecto. 
E l aspecto que presentan los campos do 
caña en las comarcas por donde atraviesa 
la linea del Oeste, es magnífico y de gran 
extensión, y todos se prometen obtener un 
rendimiento importante de ellos en el pre-
sente año de zafra. 
Debemos estas noticias á persona bien 
informada, por lo quo, y por sor do interés 
general, no dudamos en darlos publicidad. 
industria del país los esfuerzos do hombres 
emprendedores, que levantan á Cuba de su 
postración y aumentan los veneros do su 
futura riqueza y bienestar " 
E l crucero "Sánchez Barcaíztegui ." 
A las cinco do la tarde de ayer, domingo, 
so hizo á la mar con rumbo á Cayo-Hueso 
este buque perteneciente á la armada na-
cional. 
E l viajo del Sánchee Sarcaíztegui, tiene 
por objeto traer á esta ciudad los operarlos 
españoles que están sin trabajo on dicho 
Cayo por consecuencia de la huelga que 
allí existe. 
Los Bomberos. 
E n la mañana de hoy, lunes, el Sr. Ro-
dríguez Batista, celoso Gobernador Civil de 
esta Provincia, reunió en su despacho á los 
Sres. Pujol y Rodolgo, Jofes do los Bombe-
ros Municipales, y Haro, Musset y Ordoñez 
(D. Aquilino), que lo son de los del Comer-
cio, con objeto de establecer la mejor har-
monía entro ambos Cuerpos; y que siendo 
una la aspiración que los guía y uno ol no-
bilísimo objeto que persiguen, puedan pres-
tar con verdadera unanimidad de miras sus 
apreciables é Importantes servicios, que 
tanto renombre han dado á la benéfica ins-
titución. 
E n la expresada reunión reinó el mejor 
espíritu de confraternidad. Nuestro digno 
Gobernador Civil pudo ver con júbilo que 
todas sus gostionoa por ol bien do esta pro-
vincia son acogidas con muestras de apro-
bación por aquellas agrupaciones con quie-
nes tiene que intervenir, logrando que mar-
chen unidas como hermanas que deben ser 
y son. 
Nunca pusimos en duda que se llevase á 
efecto la conciliación entre ambos Cuerpos 
de Bomberos, máxime cuando sus dlferen-
nlas han reconocido por único objeto el an-
sia de estimularse en el servicio de extin-
ción do incondlos, y nunca rivalldados per-
sonales. 
Los bomberos, así del Comercio como 
Municipales, están constituidos pata un 
mismo fin, y no deben alentar diferencias 
ni disidencias, trabajando unidos on cuan-
to lorenuierasn benéfica institución. 
Tenemos entendido que para dar una 
prueba do la conciliación que existo entro 
sus individuos, los Bomberos del Comercio 
asistirán á las fiestas religiosas que en el 
mes próximo de noviembre celebran los 
Municipales en honor de su patrona, Nucs 
ira Señora de los Desamparados. 
Por nuestra parte, felicitamos al digno 
Gobernador Civil, Sr. Rodríguez Batista, 
por su mediación on este asunto, así como 
á los entusiastas Jefes de ambos cuerpos, 
por las pruebas de cordialidad que han 
dado en la reunión de hoy. 
Industria cubana. 
Un periódico mercantil de esta plaza ha 
tenido ocasión de examinar una muestra 
del alcohol destilado en el alambique de 
"San Juan," situado en Matanzas y do la 
propiedad de los Sres. Sainz y Compañía. 
Aseguran á nuestro colega que dicho espí-
ritu alcanza una graduación de 43 grados 
Cartier garantizado, á la temperatura de 
25 grados Centígrados y que, premiado con 
medalla do oro en la Exposición de Barce-
lona, este alcohol tiene actualmente un 
gran consumo en todas las repúblicas del 
Kio do la Plata, on cuyos morcados vendo 
con notable ventaja en los precios on rela-
ción con los demás productos similares que 
á ellos concurren. 
L a rectificación so verifica en ol alambi-
que "San Juan" por medio de un aparato 
sistema Savalle, Fi ls , etc. Cíe., de París, el 
más perfecto, quizás el único completo de 
cuantos hasta la fecha hanse construido 
para las destilerías, según lo comprueba el 
becho de haberle el Jurado de la Exposi-
ción de París otorgado uno de los tres gran-
des premios de honor que se repartieron 
entre los fabricantes de aparatos para la 
elaboración de azúcar y la destilación de 
licores. 
Su producción es de 6,000 litros cada 
veinticuatro horas, de la mojor clase y a-
plicables á todas las necesidades de la In-
dustria. 
E l periódico que nos comunícala anterior 
noticia, dice á esto respecto: "cada día vio 
non á dar más aune y mayor impulso á la 
quo Santiago habla tenido en su mano, lo 
hería en el corazón como si fuese un pu-
ñal. 
E n el primer momento de cólera, estrujó 
entre sus manos el papel y lo desgarró. Des-
pués, serenándose, subió á su cuarto y guar-
dó cuidadosamente los pedazos del docu-
mento on un cajón do su taquilla. 
A l medio día, después de haber vacilado 
mucho tiempo, no sabiendo qué responder, 
llamó á Bochard, bajó al comedor y mandó 
<[ue lo sirvieran un almuerzo muy parco. 
E l mayordomo estaba de pié cerca de él, 
esperando sus órdenes. 
Santiago había sufrido un cambio radical 
desde por la mañana. Estaba tan sombrío 
á aquella hora, como alegre cuando so le-
vantó del lecho. 
E l antiguo servidor apenas se atrevía á 
dirigirle la palabra. 
—¿Cuánto dinero tienes en caja?—pre-
guntó el Conde. 
-—Poco. 
—Sobre poco más ó menos, ¿cuánto se-
rá? 
—Unos tres mil y pico de francos; pero 
aparte de eso tengo ahorros personales, que 
están á la disposición de V. 
—Muchas gracias, mi querido amigo, pe-
ro no se trata de eso. 
—Para San Juan deben pagar los arren-
datarios y recibiremos también el precio de 
las maderas que se han vendido. Quiero 
decir que entre todo sumará unos 15,000 
francos. 
—Perfectamente. Todas esas cantidades 
so las entregarás á la Condesa, pues en ade-
lante sólo olla es quien debe percibir el pro-
ducto do las tierras. 
— Y V. , Sr. Conde, ¿va á partir? 
—Sí. E l Sr. Conde va á alejarse do Vig-
neulles para no volver nunca. 
L a legis lac ión catalana. 
Insertamos con mucho gusto, á continua-
ción de estas l íneas, el notable escrito con 
que nos favorece el Ilustrado Secretarlo do 
Gobierno de esta Excma. Audiencia terri-
torial, y en ol que trata, con gran bondad, 
de nuestro artículo acerca de Zas legisla-
ciones regionales. 
No hemos podido, pues, dejar de hacerlo 
preceder de la manifestación do nuestra 
gratitud, por sus afectuosas frases, refe-
rentes á nuestro modesto estudio. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
No dudo en afirmar que habrá causado 
grata impresión, no sólo á los hijos do pro-
vincias regidas por derecho civil especial, 
sino á cuantos dedicados al foro examinan 
el problema de la codificación civil sin a-
pasionamientos de escuela, el espíritu de 
templanza, imparcialidad y justicia quo 
resplandece en el notable artículo que, bajo 
el epígrafe L a s legislaciones regionales h a 
publicado el DIARIO en el número corre s-
pondiento al 26 do este mes. 
Como catalán y como deudo del juriscon-
sulto que en la Comisión de Códigos y en el 
Senado ha llevado la voz do Cataluña en la 
enérgica defensa de su derecho foral, doy 
las gracias al para mí desconoeldo autor del 
artículo, por consignar, con una imparcia-
lidad quo pocas veces hemos tenido oca-
sión de aplaudir los catalanes, que en esa 
campaña por nuestro derecho civil no ha 
habido tenacidad provincial sino algo más 
hondo y superior á l a forma externa d é l a s 
Constituciones. 
Nada más cierto: por diferentes que sean 
los campos en quo forman los letrados que 
componen el foro catalán, yaes tén afiliados 
científicamente á la escuela histórica ó á la 
filosófica, ya militen en política en parti-
dos conservadores ó avanzados; por apar-
tadas quo se hallen ciertas clases del mo-
vimiento jurídico, y entregadas al materia-
lismo mercantil en ol movimiento de tra-
bajo y de negocios quo caracteriza á Cata-
luña; todos, sin excepción, debieron sentir-
so alarmados ante una reforma que afecta 
al modo de ser peculiar de la propiedad y 
de la familia en nuestra región, y todos han 
reconocido, con más ó menos latitud, que 
bay algo invulnerable en el cuerpo de nues-
tras instituciones civiles, algo esencial ó 
íntimo on las mismas quo forma parto de 
nuestro ser, ante cuya estabilidad debe de-
tenerse con respeto y circunspección la 
vertiginosa carrera de reformas, propia de 
la época. 
Nada tampoco más justo: en ol derecho 
catalán, censurado por desconocido, cam-
pea y brilla en medio de algunos arcaís-
mos jurídicos, un ospírltn do libertad Indi-
vidual que lo baco dúctil como ninguno á 
la voluntad de testadores y contratantes, á 
las necesidades prácticas de la vida y á las 
exigencias do la ciencia moderna. Todap 
las instituciones caben en sus anchos mol-
des: la libertad de testar, sin los peligros 
que representa la facultad absoluta, preco-
nizada hoy por la ciencia, permite todas 
las formas desdo la Institución del herede-
ro sancionada por la costumbre en las fa-
milias que gracias á ella so han conservado 
do generación en generación con los anti-
guos patrimonios rurales, hasta el slatema 
de mejoras y do igualdad de particiones 
que se recomiendan en otras provincias; las 
capitulaciones matrimoniales, previsoras 
para servir de modelo á otras legislaciones, 
no excluyen el establecimiento de ganan 
cíales, con más libertad contractual y sin el 
carácter forzoso que en Castilla, la organi-
zación, completa y admirable como insti-
tución jurídica, de nuestra enfiteusia ha 
resistido las pruebas de los tiempos y de los 
cambios económicos, sin ser un estorbo, 
antes bien un poderoso impulso, al desa-
rrollo de la propiedad y de la agricultiirn; 
y en cuanto al carácter moral de sus leyes 
de familia, basta recordar que ninguna le-
gislación ofrece á la mujer (que por vulgar 
ó Injusta opluión so tiene por preterida en 
el derecho catalán) garantías y derechos y 
coneldoracionos morales tan elevadas como 
roproeentau ol beneficio do la opción doral 
para elegir entre los bienes del marido el 
pago de su dote, y la notable facultad qiu-
le puodo conceder su esposo testador, do do 
jarlo la designación de heredero entre los 
hijos, haciéndola aoñora é intérprete de su 
voluntad aún para después do m muerto. 
Instituciones tau arraigadas e n las. eos 
tambres que, como es sabido, formaú el ca 
ráoter nacional de un pcc blo y de i i n - i raza; 
libertml individual bín é i t e D f Q y eplemne 
mente proclamad.i que, si informando un 
día la coustituoiói; política do un reino hi 
zo el pueblo más libre do las nacionalida-
des Ibéricas, coacinúa alontando on la vida 
privada este levantado senUminnto do la 
dignidad human;!; lío deben desaparecer en 
la obra niveladora de los estadistas sin le-
vantar respetuosas protestas en cuanto a-
léctan profundamente á los intereses más 
sagrados de una región. 
E s motivo, pues, de satisfacción para Ca-
talaña que aquí en Cuba, como on otras re-
giones españolas, so <devo una voz do slm 
patia y do justicia como laque ha encon-
trado eco en las columnas del DIARIO DE 
LA MARINA, y fiado en esa benevoleiv ¡a 
me permito pedir á V d . , señor Director, la 
publicidad de su periódico para dliigír una 
excitación á los catalanes residentes en 
Cuba. 
E l Código Civil, que dentro do pocos dias 
va á ser ley en la Isla, consldora sujetos á 
la logialación común, quo os la do Castilla, 
y deja, por consiguiente, do coneiderar ca-
talanes á los que, al llevar diez años de re-
sidencia en ol país, no hayan hecho decla-
ración formal de optar por la legislación de 
Cataluña; y ellos y sus hijos dejarán do ser 
considerados catalanes, y dejarán de serlo 
aún en su propia tierra el día que á ella 
regresen. Pero ol artículo 15 ofrece y ex-
plica el modio do sustraerse á esa conmina-
ción: basta que en escrito ó comparencia 
ante el Juez municipal respectivo exprese (1 
interesado no renuncia á su derecho regio-
nal y que esta declaración so inscriba on el 
registro civil. Pues bien: esperamos muchos 
quo, ya por individual iniciativa, ya tomán-
dola las sociedades do beneficencia y corpo-
raciones atalanas, los hijos del Principado 
residentes on la isla de Cuba no dejarán do 
hacer esta declaración solomno de su origen 
regional, en la forma expresada por la ley y 
haciendo uso del derecho quo la misma les 
concede. 
Esta es la protesta más serla y la más 
respetuosa con quo desdo Cuba se puodo 
coadyuvar á la defonsa que acaba do hacer 
Cataluña do su derecho civil; y yo que he 
censurado desde estas mismas columnas el 
tono exaltado y de matiz político de algún 
discurso pronunciado on los mcetings del 
Principado, por considerarlo un desahogo 
pueril ó un medio contraproduconte, no va -
cilo on creer que, tratándose de hacer uso 
del derecho que les concedo el legislador, 
los catalanes declararán ante los Juzgados 
municipales do Cuba que, aun alejados de 
la tierra on que nacieron, no renuncian á la 
loñislacion-catálana y que quieren porma-
necer sujetos en legislación civil á loa usos, 
costumbres y leyes de Cataluña. 
D r . ü. Puig y Duran. 
—¡Ah, Dios mío!—exclamó afligido el ma-
yordomo. 
—Estoy resuelto. Manda que enganchen 
un carruaje. 
—¿Tan pronto? 
— A l instante. 
—¿Ha sido la visita del hombre de esta 
mañana quien ha impulsado á V. á tomar 
esa determinación. 
E l Conde inclinó la cabeza y Bochard in-
sinuó tímidamente: 
—Si V . hablase con e l l a . . . . 
—¿Para qué? 
Santiago encendió maquinalmente un ci-
garro y sin dar una sola chupada, lo arrojó 
al suelo. 
—Manda que enganchen pronto. Hay un 
tren á las dos y media y quiero llegar á Pa-
rís antes de que amanezca. 
El buen Bochard hizo un gesto de resig-
nación, y salló amenazando con la mano á 
un sor invisible. 
Si su amo le hubiera mirado en aquel 
momento, habría visto que la mano se agi-
taba indicando la casa de los L a Foret. 
Santiago subió á su cuarto y se puso á 
escribir con febril mano varias cartas, que 
rompió unas después de otras, arrojándolas 
confundidas en el cajón de la taquilla, don-
de se hallaban los fragmentos do la de-
manda. 
Antes de redactar una carta que le satis-
faciera por completo, oyó el ruido de la vic-
toria sobre la arena de la calle de árbo-
les. 
ü n fornido aldeano ocupaba el pescante. 
—¿Quiere el Sr. Conde que le acompañe? 
—preguntó Bochard. 
— E s inútil amigo mió. 
— Y ¿qué diré á la señora? 
—Que el castillo de Vigneullos es suyo y 
puede disponer de 61 á su antojo. 
Segunda Enseñanza . 
Por la Secretaría del Instituto do Segun-
da Enseñanza de la Habana, recibimos pa-
a au publicación ol siginonte aviso: 
E l jueves 31 del raos actual, á las dos de 
la tardo, tendrán lugar on esto Instituto 
exámenes de ingreso para les estudios de 
Segunda Enseñanza y de Aplicación. 
Lo quo de orden del Sr. Director se pu-
blica para general conocimiento. 
Habana, 28 de octubre de 1889.—ido. 
Segundo Sánchez Villarejo. 
Exposic ión m a r í t i m a en Boston. 
E l Boletín Comcreial nos hace saber que 
en noviembre próximo eo proyecta celebrar 
en Boston una exposición marítima, cuyo 
objeto es presentar el contraste que existe 
entre la maquinaría, los modelos de buques 
morcantes y de guerra, etc., americanos y 
extranjeros, y exhibir al mismo tiempo la 
habilidad, y los materiales do construcción 
quo so emplean on los astilleros americanos 
de la costa del Atlántico y la del Pacífico. 
L a dirección tratado celebrar una revista 
naval en el puerto de Boston, que será el 
espectáculo do esta especie más notable que 
se haya visto en aquel país. Se invitarán á 
los miembros do la Conferencia Marítima 
Internacional que debe celebrarse en Was-
hington á principios do noviembre. 
Habrá por todo quince divisiones para 
exhibir, según la clase á que pertenezcan, 
modelos de buques, aparatos para el alum-
brado y la calofacción, maquinaria, arma-
montos, aparatos para costear, aparejos 
para naufragios, .^yistrumontos náuticos, 
materiales para buques, botes de todas cla-
ses, etc. 
Los directores de la exposición no han 
logrado conseguir los modelos del gobierno, 
quo el secretario de Marina se ha negado á 
prestarles. 
Fiestas de Santa Teresa. 
Siempre quo asistimos á una fiesta do los 
Reverendos Padres Carmelitas Descalzos, 
nos imaginamos que no es posible ir más 
allá en punto á esplendor y magnificencia. 
Viene, empero, otra solemnidad, y pronto 
ochamos do ver quo la nueva supera, bajo 
todos conceptos, á la anterior. Y es porque 
á los Padres Carmelitas nunca les parece 
que hacen lo suficiente, cuando del esplen-
dor del culto so trata, y estudian y buscan 
siempre y sin cesar la manera de aumentar 
más y más las magnificencias que reinar 
deben en la casa del Señor. Tienen siempre 
á la vista aquel consejo de su Santa Madre: 
para nuestras cosas, sencillez y pobreza: 
para el divino Jesús , lo más rico y mejor. 
Comprobado hemos visto todo esto ahora, 
con motivo de las fiestas do la ínclita Doc-
tora de Avila Santa Teresa do Jesús. Al 
describir las que el año último tuvieron 
efecto, estábamos muy lejos do creer que 
pudieran ser superadas, y sin embargo, bien 
puedo sin exageración decirse, que las del 
presente quedaron mucho más lucidas y 
brilhuites. 
Dieron, en rigor, comienzo, ol domingo 6. 
con la Novena, que desde es® dia se «foctuó 
todas las mañanas después de la misa so-
lemne, cantándose á continuación los Go-
zos do la Heroína del Carmelo, por un ex-
celente coro do voces. A la vez que la 
Novena, celebróse los postreros días un bri-
llante Triduo, con los mismos actos que 
quedan iudicados, por la mañana, y por la 
tarde, á las seis. Exposición de S. D. M., 
rezo del Santo Rosario, sermón, reserva y 
despodida. E l púlpito estuvo siempre 
cargo de los Reverendos Padres Carmelitas, 
que lo desempeñaron con la maestría y buen 
gusto de costumbre. 
E l 14, á las cuatro do la tarde, se canta-
ron solemnes vísperas, oficiando en ellas do 
Pontifical, el Iltino. y Rvmo. Sr. Obispo 
Diocesano. A los ejercicios del Triduo si-
guieron en esto dia, á la hora antes men-
cionada, la Salve y Letanías cantadas á to-
da orquesta. 
E l 15, aniversario del glorioso tránsito de 
la insigno Reformadora, hubo á las siete 
misa do Comunión general, cantándose, du-
rante ella, y con acompañamiento de armo 
•liuiu, preciosos motetoa alusivos á tan alta 
ceremonia. Entre, la multitud do fieles per 
r.enocientes á todas las clases sociales, que 
se acercaron á la Sagrada Mesa, llamaban 
muy singularmente lá atención las Hijas de 
¡[•iría Intnuculaday Teresa de Jesús, pen-
dii-nto al cuello el hermoso distintivo do la 
Asociación, la medalla do plata, que nunca 
b'oaioa visto quo ninguna do ellas abandone 
• ii por uo sólo momento. E l número de Jó-
'•nei Terestanus os ya tan crecido, según 
iiomos iülí observado, quo puedo oon toda 
exactitud decirse que forman una verdadera 
legión, legión animosa quo tantoa servicio.1-
ostú llamada á prestar á la sociedad. 
Poco después do las ocho, hizo su entrada 
en ol templo ol Iltmo. Sr. Obispo, ostentan 
do la Capa Magna do las grandes solemni-
dados, precei*Kdo do la Comunidad Carmo-
litft, quo saliera á recibirle. 
Cautada Tercia, y tomadas por S. I . en 
la sacristía laa sagradas vestiduras, dlfi 
principio con la mayor solemnidad el santo 
ó incruento sacrificio de la misa. Estábale 
oacomondado ol panegírico al elocuente o-
rador 11. P. Fray Pacífico, de la Orden So-
ráfica; y á obtener la vonia y con ella la 
bondición del Prelado, presentóse oportu-
aamonto on ol presbiterio. ¡Cómo resaltaba 
allí, en medio del briflo y riqueza do loa or-
uamentos, al lado dol tisú y de los paños 
recamados do oro, el burdo sayal del fran-
ciscano! E r a allí el roprosentante de osa fa-
milia do mendigos, quo ha recorrido el mun 
do, sembrando el bien por todas partes: era 
el humilde hijo dol Gran Pobre de As í s , 
quo iba á narrar la vida, á enumerar las 
((lorias do la ilustro monja de Avila, de la 
gran Teresa do Jesús ! . . Del acierto con quo 
ilouó su cometido, puedo dar testimonio la 
atención siempre creciente con que, desde 
ol principio hasta el fin, lo escuchó, el nu-
merosísimo auditorio. 
L a Misa quo se cantó, fué la dedicada á 
su Santa Madre por el célebre compositor 
tlermann Colion, quo, como ya otra ocasión 
dijimos, después do haber recogido en la 
deslumbradora escena dol mundo aplanaos 
sin cuento, abjuró el judaismo en que habla 
nacido, abrazó la Religión Católica ó ingre-
só, por último, en la Orden Carmelita, en 
cuyo seno murió, haco pocos años, con ol 
nombre de Fray Agustín dol Santísimo Sa-
cramento. 
Después do la misa, oyóse, delicadamente 
laterprotada por el Sr. Gran, aquella pre-
ciosa letrilla: 
Vivo sin vivir en mí, 
Y tan alta vida esporo, 
Que muero porque no muero 
Grito subimo, quo tan al vivo nos repro 
sonta aquel incendio de amor, que de con-
tinuo ardía on el pecho de la Seráfico Te-
resa. 
Repitiéronse por la tarde los ejercicios do 
109 días anteriores, y acto continuo tuvo o 
fecto la procesión por las naves del templo. 
Allí estaban, como por la mañana, edifican-
i i odos con su recogimiento, las Hijas 
i . M-iría Inmaculada y Teresa de Jesús . 
OnatiO dií eltaa llevaban sobro sus hombros 
la imagen do su queridísima Patrona, mien-
nras las demás seguían en dos largas hile-
ra^ la procesión, con hermosos cirios en las 
— Y V., ¿no vo lverá?-preguntó el pobre 
hombre muy conmovido. 
El Conde reprimió un temblor que corrió 
por todo su cuerpo, y contestó: 
—¡Quién sabe! 
Luego estrechó la mano del viejo, vol-
viendo ol rostro para no dejar ver su turba-
ción, y bajando á donde le esperaba ol co-
cho, dijo al improvisado auriga: 
—Vamos, á escape. 
Mientras quo la victoria avanzaba por 
una callo do árboles, el Conde no dejó do 
fijar sus ojos en la Mesangere. 
Apenas desapareció de su vista aquel 
edificio, un fantasma vestido de blanco abrió 
laa vidrieras del balcón y se apoyó sobre la 
barandilla. 
E r a Marta, que también, aprovechando 
un instante en que se hallaba sola, se le-
vantó á contemplar desde lejos el castillo 
de Vigneullos, donde había experimentado 
las más dulces alegrías de su vida, y de 
donde on aquel momento partía la dolorosa 
pena que lacsraba su corazón. 
X X I . 
Eran las once de la noche. E n el palacio 
de la calle de Courcelles acababan de apa-
garse las arañas de los salones. Había ha-
bido reunión en casa de la Marquesa. 
Como Huberto Desvignes había dicho á 
su amigo, las amonestaciones estaban pu-
blicadas. 
Algunos días despuós, Matilde debía l la-
marse Vizcondesa do Billy. 
¿Por qué so había resuelto tan brusca-
mente á realizar aquella boda? Nadie lo hu-
biera creído, y, sin embargo, la cosa era 
cierta, y hasta los más incrédulos tuvieron 
quo convencerse al ver los edictos en la al-
caldía. 
¿Había sido despecho, cólera 6 cálculo el 
manos. Por el centro, como un coro d 
:ing<de8, Iban numerosas niñas con ricofr 
ceatos y azafate» colmados do florea, que 
regaban por todua partes, embalsamando 
el airo con sus aromas. 
Con eato acto tan tierno coma poético, 
terminaron los cultos tributados en su día á 
au Santa Madre par los Reverendos Padres 
Carmelitas Descalzos. No tuvieron, sin 
embargo, término con ellos, los obsequios 
que habían de ofrecerse este año á la íncli-
ta Reformadora. Reneváronse, por el con-
trario, cinco días más tardo, como vamos á 
ver, con no monos suntuosidad y pompa. 
Tiene por Patrona, la Sociedad Castella-
na de Beneficencia, á la ilustro hija de Ávi-
la Santa Teresa de Jesús, y deseando cele-
brar también á su turno su glorioso tránsi-
to, púsolo la Directiva en conocimiento de 
nuestro respetable Prelado, cuya cuna se 
meció tamblán on castellano suelo. E x c u -
sado es decir que halló en S. I . el pensa-
miento, la acogida más calorosa, prometien-
do desde luego prestarlo todo su apoyo. E n 
esta virtud, resolvió la Sociedad llevar lo 
más pronto á cabo su fiesta, en el templo do 
los Reverendos Padres Carmelitas Descal-
zos, dondo no so habían extinguido todavía 
deEun todo los ecos de las últimamente cele-
bradas. E l domingo, 20, fué el día elegido 
para ella. A las ocho de la mañana, se 
hallaban ya reunidos en San Felipe, loa 
prifteipales miembros de la benemérita ins 
tltuclón, rodeando el hermoso pendón do 
Castila quo allí condujeran, y al lado del 
cual se veía un lujosísimo estandarte, que 
iba á sor bendecido ese dí-.i. 
A las ocho y media, l legó al templo el 
Iltmo. y Rvmo. Sr. Obispo, y después de o-
rarun rato ante el Divinísimo, procedió á 
la bendición del referido estandarte, si-
guiendo inmediatamente á esta ccromonla, 
la misa solemne á grande orquesta. E n su 
oportunidad, á la conclusión del Evangelio, 
abandonó su sitial el Sr. Obispo, y gabió á 
la Cátedra Santa. Aquí hace alto nuestra 
pluma, contenida, no solo por ol respeto, 
sino también por ol temor do no acortar á 
dar á nuestros lectores ni una idea aproxi-
mada, de las bellezas de todo géuero en 
que, como en afiligranada labor, abundó 
tanto ol elocuentísimo diecurso de S. L 
¡Cómo pintar, por ejemplo, aquel fervor, 
aquel encendido entusiasmo, con que nos 
bablaba de la oración, de la oración que 
con tan marcada insistencia recomendó 
siempre tanto á sus hijas la incomparable 
Santa Teresa de Jesús! L a tarea se-
ría de todo en todo superior á nuestras 
fuerzas, y debemos on conaecuencia renun-
ciar á olla. 
L a Miea que se cantó esto día, fué tam-
bién la de Hermann Cohén, ó, mejor dicho, 
del R. P. Fr . Agustín del Santísimo Sacra-
mento. A l final, olmos, como en la fiesta 
anterior, aquel 
Vivo sin vivir en mí . . . 
Eran más de las once, cuando terminó la 
función, y dejó S. I . el templo, siguiéndole 
ol Inmenso concurso, con la Directiva de la 
Sociedad Castellana de Bcnejicencia á la ca-
boza, precedida de sus hermosas enseñas, 
mientras la música poblaba el aire con sus 
barmoniosos sones, y los cohotos, nuncios 
de júbilo y contento; daban todavía mayor 
animación al cuadro. 
L a orquesta que tomó parte en todos los 
actos que dejamos reseñados, fné la dol Sr. 
Anckermann, quo no dejó un solo dia de 
dirigirla. 
L a iglesia do San Felipe lució todos estos 
días sus mejores galas. Ricas colgaduras 
rojas cubrían sus muros, dándole aire de 
fiesta y regocijo. Allá en ol fondo del A l -
tar Mayor, en lo más prominente del rete-
blo, bajo regio dosol .carmesí, con fondo de 
armiño, y superado por colosal corona, a-
parecla la bellísima efigie de la Santa Poe-
tisa del siglo décimoaexto, con las insig-
nias con que generalmente se la represen-
ta, y on la mano derecha, aquella pluma 
divina á que debemos esos escritos celes-
tiales, quo son y serán siempre la admira-
ción dol mund»! 
Nuestros plácemes, para terminar, á los 
Reverendos Padres Carmelitas Descalzos, 
por su celo. Nuestros plácemes también á 
la Sociedad Castellana de Beneficencia, que 
tanto so esforzó por obsequiar do una ma-
nera digna, á su esclarecida Patrona la 
¡lustro Doctora do Ávila. 
J . M. A . 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
E l 28 de octubro 29,937 97 
C O AI P A R A C I Ó N . 
Del 1? al 28 de octubre de 
1888 674,356 33 
Del 1? al 28 de octubre de 
18S0 711 397 83 
Máson 1885) 37,041 50 
CEOISriCA O-ENEEAL. 
E l 8r. Gobernador Civil de esta provin-
cia ba dado terminantes ordenes á la noli-
cía para que loa cafés y demás estableci-
mientos quo tengan permiso de la Alcaldía 
Municipal, cierren sus puertas á las dos de 
ki madrugada, no permitiendo permanez-
ca on el local del establecimiento persona 
alguna, sea cual fuere el número de ellas. 
Aaimiamo ha dispuesto que los establecí 
miontos que carezcan de la autorización de 
la Alcaldía Municipal, para estar abiertos 
hasta dicha hora, cierren sus puertas sin 
pretexto alguno, á las doce de la noche. 
— E n la mañana do hoy entraron en puer-
to los siguientes vapores: Carolina nacional 
do Liverpool y escalas; City of Alexandria, 
americano, do Nueva York y Beta, inglés, 
do Hulifax. 
—Dondo más se han dejado sentir los 
efectos benéficos de las lluvias caídas en la 
última quincena, ha sido on el término mu-
nicipal de Taguajay, pues los campos do 
caña han mejorado notablemente. 
—Procedente de Veracrnz y escalas, en-
tró en puerto en la tarde de hoy, lunes, el 
vapor-correo nacional Ciudad Condal, con 
carga general y pasajeros. 
—Sabemos quo la sociedad "Lonja de 
Víveres do la Habana" está publicando una 
Revista Oficia- do la institución, que ve la 
luz loa días 9, lí) y 29 do cada mee, víspera 
d é l a s salidas do los vapores correos para 
la Península. Su objeto es que sea conocida 
con exactitud la marcha do estos morcados. 
Loa (pío deseen esas Itevistas pueden ad-
quirirlas en la misma Lonja, Lamparilla 2 
— L f s Sres. Samuel Giberga y C" nos par-
ticipan que la compañía eléctrica manu-
facturera titulada "Western Electric C'."' de 
Chicago y Nueva-York, la más Importante 
de los Estados-Unidos, por abrazar sus 
manufacturas todos los ramos eléctricos, 
loa hn nombrado sus agentes exclusivos on 
esta Isla para la luz eléctrica. Y á esto 
efecto munifiostan que loa grandes adelan-
tos que en muy poco tiempo se han hecho 
en ol alumbrado eléctrico, permiten que 
pueda usarse hoy con sufleionte economía 
Su ventaja no consiste únicamente en que 
produce una magnífica luz, sino quo evita 
el riesgo de otros alumbrados. E n la Refi-
nería de mieles de Cárdenas opera un di-
namo do 50 luces de la Compañía "Western 
Electric" que ropresentan dichos señorea y 
quo hace larga focha funciona sin interrup-
ción. 
—Por el Gobierno Civil de la Provincia 
acaban de dictarse nuevas disposiciones, 
recomendando á los agentes de policía la 
prohibición do la venta do billetes de la lo-
tería de Madrid, 6 Imponiendo varias mul-
móvll de aquella resolución? Sólo Matilde 
lo sabía. 
A las once y cinco minutos la puerta 
de encina maciza se cerró, después que 
abandonaron el palacio los dos últimos con-
vidados. 
E n ol momento en quo avanzaban por la 
acora, junto al ángulo del boulovard Hauss-
mún. un modesto coche de alquiler se detu-
vo delante de la casa que acababan de de-
jar. 
Un hombre en traje de viaje se apeó, pa-
gó al cochero y apoyó un dedo en el botón 
del timbro. 
Los dos convidados so habían detenido 
para encender sus cigarros. Eran sobre po-
co miia ó menos de la misma estatura y por 
su aspecto parecían militaros, aunque ves-
tían de paisano. 
—¡Calle!—exclamó uno de los dos con 
aconto marsollés, examinando al caballero 
que había bajado del coche.—Me parece 
quo ahí tienes un rival. 
—iQuién? 
—Vignoulles. 
—No" puede ser. 
— L e he reconocido perfectamente. 
—¿A estas horas? 
—No tiene nada de extraño, porque al fin 
es pariente de la Marquesa. 
L a puerta, después de haber permaneci-
do un instante abierta, volvió á cerrarse 
con ese ruido seco que conocen los pari-
sienses que frecuentan los barrios aristo-
cráticos. 
Los dos amigos se alejaron. E l más alto 
era el Vizconde de Billy, capitán vencedor 
en el torneo de que era premio la brillante 
viuda. E l otro un provenzal, camarada su-
yo do regimiento: el teniente de Rognac, 
hombre sagaz, entrometido y aficionado á 
chismes y cuentos, muy amigo de eneañai' 
tas á los expendedores de los mismos y á los 
dueños de optablecimientos que los tienen á 
"a vista pública. 
También se recuerda á los funcionarios de 
policía las disposiciones dictadas por dicho 
Gobierno, sobre disparos de petardos y vo-
ladores en las fiestas religiosas y profanas, 
con objeto de evitar los abusos que hasta 
ahora se han venido cometiendo. 
— A l periódico E l Clarín lo ha sido im-
puesta nuevamente una multa de treinta 
pesos oro, por una do los caricaturas publi-
cadas en su último número. 
—Nos escriben de Corral-Falso de Macu-
njes, que ha fallecido en dicho pueblo la 
Sra. D1? Rafaela Aragón, digna esposa de 
nuestro particular amigo el Sr. D . Manuel 
Delmonto. " E r a la finada, d ice la carta de 
nuestro corresponsal, modelo de virtudes, 
amantísima esposa y excelente amiga. Su 
entiorro ha demostrado el aprecio y consi-
deración on que se la tenía, no sólo en aque-
lla localidad, sino en los vecinos pueblos de 
Navajas y Güira, pues desde que se tuvo 
noticia en ellos del desgraciado aconteci-
miento, acudieron á la casa mortuoria nu-
merosos amigos, todos personas respeta-
bles, revelando el más sincero dolor por tan 
triste acontecimiento. A las doce del día 24, 
y acompañado del Sr. Cura párroco, fué 
conducido el cadáver á la iglesia parroquial 
por numerosas personas que se disputaban 
el honor de llevarla on hombros, y después 
do cantársele un responso, so lo dló cristia-
na sepultura, despidiendo el duelo el Sr. D. 
Guadalupe Carrandl. Sirva de consuelo al 
Sr. Delmonto el homenaje tributado á los 
restos de la que fué su dignísima esposa. 
Descanse en paz." 
—Hemos tenido el gusto do recibir una 
visita de varios señores Secretarios de las 
Alcaldías de barrio de esta capital, quo por 
sí y á nombro do sus compañeros, nos han 
significado la situación difícil que atravie-
san á causa de no haber cumplido aún el 
Ayuntamiento el acuerdo que tomó haco 
dos meaos, de elevar á 50 pesos mensuales 
el sueldo do 30 quo vienen disfrutando esos 
apreciables servidores dol Municipio, y quo 
es insuficiente para que llenen cumplida-
mente sus obligaciones y encuentren remu-
nerado ol trabajo que realizan. Creemos 
quo nuestra respetable Corporación Muni-
cipal acogerá la petición de dichos secreta-
rios, poniendo en vigor desde luego el refe-
rido acuerdo. 
—So ha hecho cargo del curato do Cama-
juaní ol Pbro. D . Faustino Ruiz Martínez. 
—Leemos en E l Porvenir do Santa Clara: 
"Ayer tarde á la vista de Puerto-Princi-
pe, el hijo de nuestro amigo el coronel de 
Tarragona Sr. Pordiguer, y el capitán del 
mismo Regimiento, Sr. Dios, que desde esta 
ciudad se trasladaban al Príncipe, tuvieron 
la desgracia do caer en un profundo pozo, 
quedando muertos ambos sujetos en el acto. 
Parece que las dos víctimas, montados en 
dos fogosos caballos, echaron un regateo á 
ver cual llegaba primero á Puerto-Príncipe, 
que se divisaba desde el lugar de la apues-
ta. Cambiando de dirección en la arranca-
da el caballo de Pordiguer y siguiéndole el 
quo montaba Dios, se dirigieron á un lugar 
peligroso, rodando ambos caballos y glnetes 
á la profundidad de 80 ó 100 varas que tie-
ne la aludida furnia. 
Con verdadero sentimiento hemos recibi-
do esta noticia, por ser tanto el Sr. Pordi-
guer (hijo) como el Sr. Dios, personas que 
gozaban de simpatías en esta ciudad. 
E l capitán Sr. Dios, deja una viuda y sie-
te huérfanos." 
—Dice un periódico de Matanzas que 
dentro de breves días será trasladado á la 
Habana el regimiento de caballería de la 
Reina, que guarnece aquella población des-
de hace algunos años. E l Regimiento de la 
Reina será relevado por el del Príncipe, 
que también estuvo de guarnición en Ma-
tanzas, siendo reemplazado por el que aho-
ra se marcha. 
—Ayer, domingo, salló para Cabezas, 
con objeto de tomar posesión en propiedad 
de aquella parroquia, el Pbro. Ldo. don 
Juan E . Mignagaray, que hasta hace poco 
desempeñaba el curato de Pueblo-Nuevo, 
en Matanzas. 
—Dice E l Diario Nuevo de Cienfuegos: 
"Hoy ha sido conducido á la disposición 
de las autoridades, desde Rodas, D. José 
Rodríguez que so hallaba detenido, y quo 
saltando sobre los guardias que estaban á 
la puerta del cuartel emprendió la fuga. 
Los guardias le siguieron y lo capturaron 
en el potrero Guayabito, donde so habla es-
condido entro una pipado agua y una pa-
red. 
A dicho señor, se le acusa de encubridor 
de secuestradores, y según se dice, sostenía 
buenas relaciones con Matagás. 
Fué capturado por ol Sr. Comandante 
Capitán d é l a Guardia Civil señor Mijares". 
— H a fallecido en Caibarién, en la tarde 
del 23, el menor de doce años, D. Juan Me-
riño y Forma á consecuencia do haberle 
atacado hidrofóbla, según certificación del 
médico forense. Dicho menor fué mordido 
por un perro haco unos 40 dias. 
—Según participa el Alcalde Municipal 
do Bainoa al Gobierno Civil de esta provin-
cia, desde hace unos quince dias, salió del 
ingenio E l C n m e n el moreno Victoriano 
Ramos en unión del de su clase Rosendo 
Oviedo, quo fué á buscarlo para entregarle 
una casa quo le tenía alquilada, sin que el 
primero hubiera vuelto á su casa, á pesar 
del tiempo trascurrido. 
Por cuyo motivo, el Sr. Alcalde D. Juan 
Puente salió para el término de San Anto-
nio en unión de un guardia, dondo so había 
marchado á vivir ol moreno Rosendo Ovie-
do, coincidiendo esto con la desaparición 
dol Victoriano, deteniéndolo y poniendo lo 
ocurrido en conocimiento del Sr. Juez Mu-
nicipal, quedando á su disposición el dete-
nido. 
Seguidamente y con noticias el citado Al -
calde de que en un cañaveral del ingenio se 
notaba un pedazo de tierra algo removida, 
se constituyó con el Juzgado, médico y dos 
jornaleros, de donde se extrajo un cadáver 
on completo estado de descomposición, y 
quo era imposible su identificación. 
E n la ropa se le encontró una cédula ex-
pedida á favor del moreno Victoriano R a -
mos, lo cual demuestra quo so cometió un 
crimen. E l moreno detenido niega el hecho. 
E l Sr. Juez de primera instancia de J a -
ruco, que se personó en el lugar dol crimen, 
se hizo cargo de lo actuado, continuando 
en la investigación de tan misterioso cri-
men. 
So supone que el motivo de éste fuera el 
robo, pues la maleta de la víctima se en-
contró rota. 
—Dice E l Universo de Santa Clara: 
"Aún no se ha vendido todo el tabaco de 
la cosecha pasada. 
E n Manlcaragua quoda una buena parte 
de la rica hoja y en esta capital parte de 
las escogidas hechas. 
E l primero so puede y se debe trabajar en 
esta Isla. 
E s de superior calidad y suple perfecta-
raonto al de Vuelta-Abajo siendo preferido 
por muchos fumadores do las Villas. 
E l segundo se coloca con ventaja en el 
morcado americano; de aquí los buenos 
precios que siempre ha alcalzado y alcanza 
en la actualidad. 
Entendemos que los tenedores do tabaco 
que aún no han vendido, lograrán precios 
más elevados que los que vendieron inme-
diatamente que concluyeron las escogidas. 
Y opinamos do esta manera porque el ta-
baco do elaboración escasea, á lo que so 
uno que ol producido on Pinar del Río no 
tieno la calidad del cosechado en los años 
anteriores. 
Fíjense en esto los dueños de escogidas y 
los vegueros de Manicaragua, si os que 
so con las gentes y cuya mayor debilidad 
era la de burlarse de todo el mundo para 
hacer alarde de su ingenio meridional. 
—¡Te, mon bon! Yo no soy celoso—dijo; 
—pero si mi futura fuese una mujer como 
la Marquesa, le prohibiría recibir visitas 
nocturnas de esos pájaros quo parecen com-
placerse en pasar la noche en nido ajeno, y 
especialmente desconfiaría de Vigneullos, 
después de 
—¡Vaya una tontería!—respondió Billy 
sin convicción, l levándose al teniente hacia 
el boulovard; pero Rognac resistió. 
—Mira—dijo;—se ha murmurado mucho 
del Conde y de la Marquesa. Yo he oido 
llamarlos infinitas veces los inseparables; y 
do tal modo lo han sido que la Condesa es-
tá furiosa contra su prima. 
—iDe dónde has sacado eso? 
— L o sé y me basta. 
—Me parece que exageras. 
- C u a n d o el rio suena 
—Todo eso es muy vago. ¿Has oido en 
alguna parte algo que sea suficiente para 
alarmarme? 
—Sí que lo he oido. 
—iDónde? 
— E n casa de la Baronesa de Mayrán. 
—¡Bah! 
—Has de saber que la Baronesa ha sido 
testigo de una escena bastante original que 
pasó en las carreras de caballos, y cono-
ciendo, como conoces, su lengua de escor-
pión no debe extrañarte que se apresurara 
á contarla on secreto á sus amigos. 
—Esas son habladurías. 
-Reflexionemos. ¿En dónde recibe la 
Marquesaá ese pariente distinguido, espi-
ritual y seductorf 
Billy, por única respuesta dijo á su ca-
marada: 
—Vamonos. 
quieren sacar á su trabajo la mayor utilidad 
posible. 
En estos días han venido á esta ciudad 
algunos compradores de fuera, están ya los 
quo so dedican á la siembra del tabaco pre-
parándose para principiar la próxima cam-
paña, si venden bien ol que han cultivado 
en este año, la cosecha venidera será supe-
rior á las pasadas, no desmayen y aumen-
ten los cultivos, que nuestro tabaco no tiene 
competidor y el consumo aumenta de día 
en día." 
— L a Bcvista de Agricultura ha recibido 
por el correo un trozo de caña de primave-
ra sembrada este año, en el que se bailan 
tres larvas y un insecto perfecto. Sogún 
parece, las primeras atacan el tallo de nues-
tra gramínea, perforándolo como está la 
muestra remitida, y el segundo ataca las 
raices y los hijos que van naciendo. 
Dichos anlmalillos se han presentado 
el Ranchuelo, en terrenos de D. Antoni 
Solís, é infunden gran temor, pues las slem 
bras do primavera que están en un magní 
qco estado de cultivo, presentan paños w 
tierra de caña floreciente, mientras que 
otros la planta está amarilla, apenas tien 
cañutos y alguna ha muerto ya. 
— E n Cienfuegos trata de constituirse u 
sociedad anónima, con $109,000 de capit; 
repartido en 2,000 acciones de á 50 pea 
cada una, para establecer allí el alumbrad" 
eléctrico con todos los adelantos moder 
nos. 
' — E l Productor de Sagua, afirma que 
cosecha de frió comienza bien. Las lluv 
benéficas de octubre han dado buena 
á la tierra y en todas partes se han hec 
diversas y extensas siembras. 
E l maiz de frío y ol tabaco han merecí 
la preferente atención de nuestros agrie 
tores este año, aunque también se han * 
cho en buona extensión otras siembrae. 
Hasta el presente sólo motivos de plá 
mes tienen los que trabajan la tierra. 
—Dice E l Palenque de Santa Isabel de 
las Lajas, quo el Ayuntamiento de dicho I 
pueblo tiene acordado establecer por con-
trata el alumbrado público con luz eléctri-
ca, y admite proposiciones de las distintas 
empresas para ponerse de acuerdo con 8l 
comercio y particulares, á fin do que, con 
el concurso de todos, pueda el empresario: 
comprometerse á establecerlo. 
— E n la provincia de Santiago de Cuba 
parece que algo se hace con el fin de ap 
vechar algunas plantas textiles, pues v 
mos en uno do los colegas de aquella p 
vincia quo en ol próximo mes do noviembr^ 
so establecerá en Santiago do Cuba el S r 
D. Leopoldo del Castillo, con objeto de ex 
plotar la fibra del quimbombó, material 
textil que fué la primera que tuvo la idea 
de aprovechar. E l Sr. Castillo ha sido lla-
mado por una de las más fuertes casas de 
comercio do aquel punto, la cual pono á su 
disposición el capital necesario paralanue-
va empresa que, según parece, será benefi-
ciosa para ambas partes. 
—Han fallecido: on Trinidad, D. Dioni-
sio de L a r a y Hernández, y en San Antonio 
de los Baños, las Sras. D" María Justa Mar-
tínez de Suárez y Dn Antonia Machín Gó-
mez y el Ldo. D. Matías Fernando Vildós-
tegui. 
— E n Saucti-Spíritus se ocupan activa-
mente en fomentar la siembra de tabaM^T 
aquel término, por modio do colonias, ¿ 9 
de atraer á los vegueros do Camajuaní y 
Vuelta Abajo. 
—Según tiene entendido un periódico de 
Matanzas, el 10 del entrante noviemb: 
aniversario de la fundación del benemé; 
cuerpo de Bomberos del Comercio de 
lia ciudad, so llevará á efecto, entre o 
festejos con que piensa solemnizarse 
focha, la distribución do laa medallas 
constancia á los individuos del institut 
que tengan cuatro años do aorvicíos en 
mismo. 
Con arreglo á la resoluciún tomada acer 
ca del particular, dichas medallas serán 
bronce, estando las de plata y oro dedi 
das á premiar los servicios de los que c 
plan ocho y doce años, respectivamente 
el expresado cuerpo. 
—Escribon de la Esperanza á un periódi-
co de Santa Clara, con lecha 25 dol actual: 
"Atravesaba la línea de Cárdenas, ccrci 
del paradero de la Esperanza, un sujeto 
blanco, modio ciego, do más de cincuent» 
años de edad, montado en un caballo raquí-
tico, á las cuatro de la tarde próximamen 
te, en los momentos en quo el tren deUl 
Habana cruzaba el camino con direccidnj 
la ciudad, con tan mala suerte para el infe-
liz anciano, que el tren hubo de alcanzarlo^ 
¡irrollando ginete y caballo como un cordl 
y ocasi«)¡;:ui(K' por cnníi.Lrnienti' la im¡ert¿| 
do ambos. 
E l entorpecimiento que oponía el caballo . 
al tren, hizo quo el c a i ro de primera, desea-̂  
rrllándose, chocara en un peijueño muelle 
con fuerza tal, queso deshizo la pinto ante-
rior de la plataforma sin que, atortunada-
mente, sogún os costumbre, ocupara perso-
na alguna la referida plataforma. 
E l muerto resultó ser D. Jenaro Bonavi-
des, muy conocido on aquella comarca." 
— E n la jurisdicción do Remedios conti-
nua el movimiento do maquinaria, instala-
ción de carrileras y otroa trabajos parala 
molienda próxima. 
—^Escribo E l Productor do Sagua del 
día 26: 
" E n el mes de octubre ha ganado bastan 
te en desarrollo la caña, sobro todo en aqne 
lias zonas dondo las lluvias se acentuaron; I 
pero como los campos habían sufrido mu- 1 
cho por efecto de la sequía de agosto y eep- I 
tiombre, la próxima zafra no pasará de re- i 
/zular, aun en el supuesto (pie la favorezca j 
ol tiempo on lo quo quoda do año. 
Las siembras de tabaco vienen bonitas. 
Continúa la escasez de posturas de ta- | 
baco. 
No so efectúan transacciones tabacaleras, | 
á pesar de haber buenas existencias de hoja | 
en terciada en las vegas. 
E l estado satinario en el campo es satifl- | 
factorio. 
No escasean las viandas ni ninguno de \ 
los demás productos del campo, rigiendo | 
para todos precios regulares. 
E n ganadería so hacen pocas 6 insignifl- j 
cantos operaciones." 
—Bajo el epígrafe de "Tres fuegos," pn-S 
bllca lo siguiente L a Verdad de Cienfnegofl, | 
en su número del 26: 
"A las ocho de la noche de ayer corrió fi^ 
voz de quo á bordo del vapor americano 
Cienfuegos, atracado al muelle de loa Sres. 
Avilés y Leblanc, se había declarado fuego 
MoraentoB después la bomba del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, acompañada d 
algunos individuos del mismo, y de inflni 
dad de curiosos, atravesaba á escapo la ca-
lle de Santa Isabel, yéndose á situar junto 
á la Capitanía dol Puerto. 
Afortunadamente, el principio de incen-
dio que so declaró en un colchón do paja 
que tienen las literas de los tripulantes á. 
proa, fué sofocado por la tripulación dol bu-
que y gonto do loa muelles y dependencia 
de la casa do Castaño, que corrieron á las 
primeras voces de alarma. L a bomba 
no tuvo que funcionar, retirándose á su 
cuartel con el material y gran número de 
individuos del Cuerpo que se habían reuni-
do. Si desgraciadamente llega á propagarse 
ol fuego en el vapor, hubiera traído el si-
niestro algunas ruinas, pues aún no hab! 
becho la descasga. 
A las nueve y media, la campana de la 
Mayor, los pitos de policía y las cornetas de 
bomberos, daban de nuevo la voz de alar-
ma. 
Había empezado á arder, por la parto in-
terior, hacía un costado de la fachada, la 
Mayordomíaó Almacén de útiles do la Em-
presa del ferrocarril. E l fuego principió por 
6-
Pero Rognac, obligando á su amigo á de-
sandar lo andado, ee colocó en la acera de 
enfrente del hotel de Blemont. 
—Un sólo balcón tiene abiertas las ma-
deras—dijo, y es el del delicioso gabinete, 
forrado de satén amarillo. 
—Eso ¿qué prueba. 
—Prueba que se admito al amigo á las 
once do la noche; ó, mojor dicho, á las on-
ce y quince minutos—anadió mirando la 
hora on su reloj á la luz de un mechero ds 
gas,—queso le recibo en el santuario. . . . , 
on el tabernáculo 
—¡Mo estás cargando! ¡Vámonos! 
Se marcharon, en efecto; pero por el ca-
mino el provenzal aguijoneó al capitán, 
quien no dejaba do preocuparse de aquel 
inesperado encuentro, aunque quería coa-, 
vencerse de quo no tenía nada de extraño» 
Finalmente, cuando llegaron á la encru-
cijada de la Pepiniere, el teniente dijo á sa 
amigo: 
— T e aseguro que no creeré en tu boda 
hasta salir de laAlcaldia, y aún para eso 
quisiera que ya os hubiesen echado la ben-
dición en la iglesia: á Segura le llevan pre-
so, y mientras esto no suceda desconfio. 
Billy no replicó; pero en el fondo no 
taba muy tranquilo. 
Había visto á la Marquesa muy preocu 
pada aquella noche, llegando á ser irónica, 
amarga en sus palabras; y á las alusiones 
que le habfa dirigido el capitán respondió 
con consideraciones ambiguas sobre la in-
certldumbre de las cosas humanas. 
"No todas las plazas fuertes se rinden". 
Esto, sobre poco más ó menos, era lo que 
se desprendía de sus alegorías. 
Billy juzgaba, no sin razón, que era de-
masiado tarde para abrigar dudas acerca 
del proyectado matrimonio. 
(Conti?u{'Ará.) 
un gran depósito de pacas do estopa, es'i 
vacias junto á una puerta que está siompi 
corrada, y cuamlo fué íuivertido por uno d 
los fogoneros (juo cruzaba por el patio, ya 
las llamaa aalian por las grietas abiertas, 
Uojíando al techo, que empezaba á ardor. 
Las cuadrillas de la empresa, todo el per 
sonal del taller do maqbióaria y demás em 
picados, A cuyo frente estaba el Sr. Arrictt 
dando órdenes, acudieron á tiempo, logran-
do detener la marcha del voraz elemento. 
Hubo allí verdaderos esfuerzos quo impidie-
ron una gran desgracia. Junto á la estopn 
que ardía estaba un depósito do petróleo, 
que fuó vallentemento arrancado casi de 
entre las llamas, aishlndoso además con ra 
pldoz todas las materias inflamables que 
estaban próximas á la estopa. 
A todo esto, ya había empezado á fun-
cionar la bomba, quo desde los primeros 
momontos acudió, situándose junto al alma-
cén do maderas del Sr. Castaño. E l ontu-
Oiasta Cuerpo de Bomberos prestó anoche 
nn gran servicio, pues á la eficacia con que 
procedió, dóbese la completa extinción del 
incendio, quo pudo sor do una magnitud 
considerable, y quo, afortunadamente, que-
dó reducido á las pacas do estopa, quedan-
do completamente sofocado media hora des-
pués de empezar. 
A la misma hora que se dió la alarma 
do incendio, á bordo del vapor americano 
Cienfuegos, se inflamó una lámpara do pe 
troleo en la bodega titulada " E l Cañón Ra-
yado," situada en la calle de San Luis es-
quina á Castillo, habiéndose incendiado ai-
Rimas mercancías inmediatas. Esto conato 
de incendio, que produjo la consiguiente 
alarma'on aquel vecindario, fué sofocado pol-
los do la casa y vecinos quo acudieron á la 
alarma. 
En estos siniestros de anoche no ha habi-
do más desgracia quo algunas ligeras que-
tnaduraa en las manos sufridas por algunos 
do los individuos de \a Empresa que traba-
jaron en el fuego do la Mayordomía." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA. — París , 19 áe octubre.— L a 
huelga de los mineros en Lons ha termina-
do. Las compañías conceden lo podido por 
los obreros. • 
E l consejo de investigación nombrado al 
efecto, ha declarado en situación do exce-
dencia al Sr. Laisant, oficial del ejército te 
rritorial, quien en una reunión electoral, 
manifestó que no se batiría por la Francia, 
caso do verso ésta atacada, sino después do 
haber desaparecido el gobierno actual. 
E l Sr. Ka-chin, uno do los ingenieros cons-
tructores do la torre Eiffel, ha pedido al 
Consejo federal suizo, autorización para 
construir un camino do hierro quo conduzca 
hasta la cima del Jungfran, en los Alpes 
suizos. 
Par ís , 20.—Se ha formado una compañía 
con ol fin de establecer un cable submarino 
entro Marsella y Buenos-Aires. Su capital 
será de cincuenta millones do francos; y los 
Intereses del mismo serán garantizados por 
ol Gobierno do la República Argentina. 
Par ís , 21.—La mayor parto do los nuevos 
diputados so preocupan de las medidas quo 
deban adoptarse para mejorar ol faüol (líí 
miento del régimen parlamentario y proto-
jerlo contra el descrédito do quo se ve ame-
nazado. Tros son las principales, entro las 
varias que se estudian. L a primera consiste 
en hacer más severas las ponas disciplina-
rias por infracción do loa reglamentos de la 
Cámara, con ol fin de evitar la reproducción 
do las escenas violentas y escandalosas quo 
tuvieron lugar, durante la última legislatu-
ra. L a segunda tiene por objeto restringir 
el derecho de formular interpelaciones. Pro-
pónese ol someterlas á comisiones cuyos dic-
támenes sirvan de guía á la Cámara para 
decidir si debo ó no aceptarlas. L a torcera 
so refiero á la creación de comielonüs per-
manentes á las cuales se encargaría el pre-
parar y examinar todos los proyectos de 
ley. Los partidarios do esta última medida 
entienden quo con ella, evitarían la confu-
sión en las discusiones públicas. 
De osas tres proposiciones, solamente una 
será adoptada 6 puede, por lo menos, espe-
rarse quo lo sea. Las otras dos tropezarán 
con violenta oposición. So objetará que el 
derecho de interpelación ea la esencia mis-
ma del régimen parlamentario, y una ga-
rantía do la cual no debería privarse á las 
minorías sin cometer una gran injusticia. 
Por lo quo respecta al sistema do cotoisio-
nos permanentes, muchos creen que no tar-
darían en alriburrso las prorrogativas del 
P'.xler ejecutivo y que vendrían áconvertiv-
se on verdaderos gabinetes, do los que se-
rian imbordinados los minietl'Os. 
París, 21.—Los huelguistas do Livín, 
Montigny y Courrlóros no han vuelto toda-
vía al trabajo; y amenazan con estorbarlo A 
los do Lons quo habían aceptado h\t¡ propo-
sicioncH do las compañías. 
V a r i s , 22.—El Si\ DIllóu ha declarado 
quo su dimisión dol cargo do tesorero del 
iMuhmgismo dependo de la falta absoluta 
do fondos on caja. Agr« i:6 que, caso do to-
mar asiento en la Cámara do Diputados, no 
intervondrá en las discusiones puramente 
políticas. Dícoso que la mayor parte do los 
diputados, antiguos amigos del goneml 
Boulanger, so unirán á los grupos republi-
canos. 
En las reuniones colebradas por los mi-
neros do Drécourt, Courriércs, Dourgea, 
Lievín y Ostricourt, en el departamento del 
paso de Calais, se ha decidido, por unani-
midad, continuar la huelga. 
L a gran fiesta dol Palacio do la Industria 
é. beneficio do las víctimas de la explosión 
de Ambores, ha tenido un inmenso éxito. 
Los productos han sido considerables. 
A -ofíúrase que ol presidente do la Repú-
blica, Sr. Sadi-Carnot. trata de hacer un 
viale á Argol. 
AMJMANIA. — Per/ín, 19 de octubre.— 
Miintiéneso aquí la buena impresión produ-
cida por la visita del Czar. Sábese ya do un 
modo positivo que el Emperador do Rúala 
contostó á las manifestaciones persuasivas 
del principo do Bismarck con palabras lle-
nas do cordialidad. Antes de regresar á 
Friodrickeruhe, ol canciller ha recibido á 
los principales miembros dol cuerpo diplo-
mático. En ol curso de la conversación dí-
joloa quo el Czar lo había asegurado que 
Rusia no provocaría la guerra y, sobre todo, 
quo no la comenflaría contra Alemania. E l 
oanoilíor créc que ha conseguido convencer 
al Czar do quo la triplo alianza y las nuevas 
relaciones de Alemania con Inglaterra no 
ameiiazan ¡"i Rusia. 
'Noticias do San Potorsburgo dicen quo os 
grande la ansiedad que causa á los pansla-
vistas la idea do que ol Czar lia sido enga-
ñado do nuevo. E l Sr. de Giors, cuya in-
fluencia vieno amenazada por la del gone-
'•al Woronzoff Daschkoff, ha escrito (así se 
cuenta) ai mineen de un informe acerca do 
!a ontrovista do Berlín: "falta aquí algo, el 
nombro del diplomático ruso quo ha lim-
piado las botas á Bismarck." Créese quo 
esta observación iría dirigida al general 
Daschkoff, quien ha permanecido aquí va-
rios dias después do haberse ausentado el 
Czar, y celebrado varias conferencias con ol 
príncipe do Bismarck. Por lo domás, no se 
afirma la exactitud de la curiosa anécdota. 
E l corresponsal do la Gaceta de Colonia, 
en la capital do Rusia, predice que, aún on 
el caso do verso obligado el Sr. de Glers á 
ceder su puesto do ministro de Negocios 
Extranjeros al general Woronzoff-Dasch-
koff, el Czar no podría resistir mucho tiem-
po á las infiuencias anti-alenianas. Su na-
tural sospicaz y el disgusto que le causaría 
el pensar que so le croyoso burlado, una 
r e í más, por el principo de Bismarck, lo 
volverían á colocar dentro de las corrientes 
panslavistas. 
1 1 L a prensa de Moscou recuerda cómo so 
desvanecieron, en breve plazo, las ilusiones 
que ol Czar so forjó on su visita á Berlín 
on 1887. 
L a llegada, aln contratiempo del Czar á 
Gatschina ha calmado las Inquietudes do 
las autoridades alemanas. L a ansiedad dol 
séquito del Czar era tal, quo todas las me-
didos do prooauclón de los faclonarios ale-
manes les parecían deficientes. E l conde 
Schouvaloff había fortificado la embajada 
rusa. Habíanse colocado centinelas encima 
do los tochos, y al lado de los tubos do las 
ohimoneas, á los cuales so hablan puesto 
rojaa, valiéndose, al efecto de obreroa de 
confianza, para quo fueae impoalblo arrojar 
por ellas materias oxplosivaa en laa habita-
ciones ocupadas por ol Czar. 
Según loa deaeos do óato, loa puontea dol 
camino do hierro en Marioubourg, Dlrachan 
y Noustadt, aaí como todas las callos do 
Dantslck cataban cuatodiadaa por tropaa 
Haata el momento en quo ol Czar salió do 
Dantaick, loa miamoa funclonarloa públicoa 
ignoraban si ao embarcaría en ol yacht im-
perial Bcmura 6 ai haría el viaje por tierra. 
Cuando el tren imperial partió de Dantaick, 
so telegrafió quo so pusieran en movimiento 
cincuenta mil hombres del ojórcito ruso, pa-
ra protejor laa lineas forreas. 
ün, telegrama anuncia que el Emperador 
Guillormo y la Emperatriz han llegado A 
Monza esta mañana, á las diez. E l rey Hum-
borto y la roina Margarita los esperaban en 
la estación. 
Acaba do publicarse ol programa oficial 
del viajo dol Emperador Guillermo á Cons-
tantinopla. Llegará á aquella capital el 2 de 
noviembre. E l 3, el Sultán dará nn gran 
|muquete on honor dol soberano alemán. E l 
<}, el Emperador asistirá al servicio religioso 
Vin liv ieloflia protestante, y la Emperatriz 
jr)sitflr«l ol hospital alomáa. Al modiocltohiV 
brá recopc/ón do los residf.utos alemanes en 
la Embajada. E l ó, el Emperador saldrá de 
vJo istautinopla, en dirección á Berlín, don-
de .̂ o le espera el I I do noviembre. 
L a ox-emperatriz, viuda de Federico I I I , 
acompañada de todas sus hijas, ha salido 
hoy para Atenas. L a muchedumbre reunida 
o i l a estación ha aclamado á la princesa 
S i f i a , la desposada dol Duque do Esparta. 
El Czarewitch ha salido do Brindis para 
Atenas, en el crucero Almirante Corniloff, 
con ol fin do asistir al matrimonio del prin-
cipo heredero de Groóla con la princesa So-
fia do Prusia. 
Berlín, 20.—La ex-Emperatriz y aus hijas 
han salido hoy do Venocia para Atenas en 
el vapor Imp'eratrix. 
Al dirigirse ol príncipe Guillermo de 
Wurtemborg á la iglesia, en Ludwigaburgo, 
un individuo llamado Klalbor, diaparó ao-
bro él un revólver. E n los momentos en que 
ao le detenía, Klaibor dijo: " Y a os hora do 
quo Wurtemborg tenga un rey católico." 
E l proyectil no alcanzó al príncipe. 
RUSIA.—^an Petersburgo, 19 de octubre. 
— E l Mensajero ofleial dice que ao aospecha 
la existencia de un complot para hacer des-
carrilar en Jassy (Rumania) el tren quo to-
mó la reina Natalia para ir á Belgrado. A-
visadas de antemano las autoridades, el 
tren salió diez minutos antea do la hora re-
glamentaria, que so había anunciado, y así 
fracasó el infamo plan de los conspiradores. 
S m Petersbnrgo, 21.—Se ha descubierto 
en el mediodía do Rusia una vasta conspi-
ración política. Gran número do estudian-
tes y otras personas so habían afiliado á 
ciertas sociedades revolucionarias de la Ga-
litzia austríaca para aprovecharse de la su-
puesta derrota do Rusia on su próxima gue-
rra con Austria. So han hecho muchos 
arrestos y la policía so esfuerza por descu-
brir todas las ramificaciones de la conjura-
ción. 
SERVIA.—Belgrado,, 20 de octubre.—ha 
apertura do la Skupchtina se ha celebrado 
hoy. E l Sr. Risties ha dado lectura á un 
mensajo do los regentea, en el cual ao ex-
prosa que las rolacionoa de Servia con todas 
las potencias extranjeras son amistosas, y 
que los regentes desean resguardar el de-
sarrollo do la independencia do los Balka-
nes. 
Belgrado, 31. - E l rey Alejandro ha reci-
bido hoy á los representantes do la Skupch-
tina. E l Sr. Pachitioh ha leido un mensaje. 
En su contestación, el jovan rey ha expre-
sado su adhesión á las tradiciones naciona-
les. 
PORTUGAL.—.Lisboa, 20 de octubre.—En 
el momento en quo el rey D. Luis lanzaba 
ol último suspiro, la roina Pía estaba á su 
lado. Después de besar á su marido, la Rei-
na se dirigió á su hijo y pronunció estas 
palabras: "Yo te bendigo como monarca; 
y espero que te mostrarás tan buen rey co-
mo has sido buen hijo." 
Loa duquea de Aosta ao han puesto en 
camino para esta capital. 
Con motivo de ciertos rumorea quo empo-
zaban á circular, loa médicoa quo asistieron 
Roy D. Luis, en su última enfermedad, 
aconsejaron quo s© invitase á los represen-
tantes de la prensa á examinar ol cadáver, 
antea do proceder al embalsamamiento. 
Han declarado dichos replresentautcd quo 
no so había hecho amputación alguna, ni so 
presentaba síntoma alguno de gangrena. 
ITALIA.—Powa, 20 de oc/M¿;rc.—Su San-
tidad ha dado audiencia hoy á un conside-
rable grupo de peregrinos franceses. E n la 
alocución que pronunció, ha dicho que la 
religión ora nocesaria á las masas y que el 
Pontificado fué siempre un verdadero pro-
tector do las clases obreras. So ha lamen-
tado do la actitud dol probierno italiano con 
respecto al Vaticano. E l Papa ha aconseja 
do la creación de una asociación quo tenga 
por objeto el asegurar el bienestar de loa 
obreros, procurándoles más fácilmente tra-
bajo, procurándoles principios de economía, 
y doíondiondo sus derechos y aus aspiracio-
nes legítimas. Ha dicho quo espera que to-
dos los gobiernos traten á las clases obreras 
con bondad y se esfuercen por limitar las 
tendencias al lujo y los codiciosos deseos de 
aquellos que no buscan más que la riqueza. 
Ha aconsejado á loa industriales que sean 
buenos con sus obreros, y á los obreros que 
sean obedientes para con los industrialea en 
cuyoa tallerea trabajan. 
Boma, 31.- E n una carta que publica el 
poriódico do París, L ' Estajette, el Sr. F e -
rry dice quo la ocupación do T ú n e z por la 
Francia era esneradri por Inglaterra, des-
pués de habv.r ésta tomado posesión de la 
isla do Chipre, Italia proveía también aque-
lla ocupación. Rl Sr. Ferry declara además 
que, mientras estuvo on el podor, no con-
trajo compromico alguno con el Sr. Cairo-
li, on cuanto á Túnez. E n el mes do julio 
do 1880, el Quiriual envió al Sr. Freyclnct, 
entóneos piosidento dol Conaojo do Minis-
tros, una comunicación en la cnal solicita-
ba compensaciones por la ocupación de 
Túnez, sin quo tal comunicación produjera 
resultado alguno. 
E n contestación á esa carta dol Sr. Fe-
rry, la Tribxína declara quo ol Conde Oor-
tt rehusó, en 1878, el ofreoimionto do Tú-
nez, por no desportar disgustos entro Ita-
lia y Francia. E l Sr. Waddlngton aseguró 
al Conde Cortí que Francia no haría nada 
on Túnez sin uü convenio prévio con Ita-
lia. E l marqués de Noailles, embajador de 
Francia on Roma, dió idénticas segurida-
des al Sr. Cairoli. 
PERSIA.—Ttaerdw, 19 de octubre.—YA es-
pectro del cólera ha aparecido do nuevo. 
Hace trea meaos, aquella horrible enferme-
dad so presentó en la Mosopotamia, y al-
canzó á la Peraia. E l 24 de agosto, la epi-
demia hacia estragos en Bagdad; el térmi-
no medio do defunciones diarias ora de 200 
á 400 cada día; desdo la peste de 1S31, no 
se conocía azoto tan espantoso. E n sep-
tiembre, el cólera so ha extendido on laa 
orillas dol Eufrates, y ha llegado al golfo 
Pérsico. Actualmente, toda la parte meri-
dional de Porsia está invadida. Para li-
brarse del cólera, Europa no puede contar 
mis quo con las medidaB cuarontenarias dol 
gobierno ruso en la frontera rusa. 
JAPÓN.—Yokohama, 20 de octubre.—ün 
individuo ha disparado hoy un tiro do re-
vólver al conde Okuma, ministro do nego-
cios extranjeros. E l culpable eo ha hecho 
justicia por su mano, disparándose tam 
bién un tiro con la misma arma. 
Q A C S T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Según hemos di-
cho on otros números, la noche de mañana, 
martes, es la designada para la función ce-
dida, en parte, por ol Sr. Palón y la Direc-
tiva del gran teatro de Tacón, á beneficio 
dol hospital Nuestra Señora de las Merce-
des. 
So pondrá en escena la preciosa opereta 
Doña Juanita; y en un intermedio será 
cantado el brindis do la francesa de ^i/7a 
Pancha, por la Srta. Carolina Méndez, que 
gustosa se ha prestado á ello. 
Dados el atractivo del espectáculo y su 
banófico objeto, creemos quo mañana no 
cabrá la gente en ol gran coliseo. 
VACUNA. — Se administrará mañana, 
martes, do 12 á 1, en laa aacristíaa do las 
parroqnias del Eapíritu Santo y el Cristo, 
por loa Dres. Lluriay Cowley. 
ENLACE.—En Nueva Gerona, capital de 
lela do Pinos, so han unido con ol santo la-
zo dol matrimonio la Srta. D" Concepción 
Hernández Miyares, hermana do nuestro 
amigo el director de L a Habana Elegante, 
y ol joven D. Augusto Sala y Blanco. De-
seamos á loa nuevos cónyuges la felicidad á 
que son acreedores por laa relevantes pren-
das quo los adornan. 
TEATRO DE ALBISÜ.—Variado y atrac-
tivo es el programa combinado para maña-
na, martes, en el cómodo y limpio coliseo 
do Albisu. Vóaso la ciase: 
A las ocho.—La Cruz Blanca. 
A las nueve.—LMCÍ/IT. 
A las i\\ü7..—Chateau Margaux. 
PARA LA CASA DE LOCOS.—Unimos nues-
tro ruego ai do dos apreoiablea colegas que 
han pedido á la empresa del tea1 ro do Al-
bisu ceda una funcióu á beneficio dol Asilo 
de Enagenados do esta ciudad. Los pobres 
dementes, según so nos dice, carecen de a-
brigos para el inylornp, «leudo además ne-
cesarios unos báüóa pnra loa desdichados 
enfermos. 
• PUBLICACIONES VAIUAS --Una nueva 
visita d t t b i - i i r s a L i Habana Elegante, 
Laurac B'U, L a Caricatura, E l Eco lie Ga 
licia. E l Magisterio, E l Heraldo de Asta-
riUs, el Boletín Oficial de los Voluntarios, 
E Eco Bursátil, L a Unión, E l Progreso 
Mercantil, E l Eco de los Licenciados, E l 
l'rogrctio Comercial, L a Defensa, E l Eco de 
Canarias, ElPiteher, la Revista de Agricul-
tura, ElPí larcño y loa Anales de la Acade-
mia de Ciencias. 
TEATRO DE IRIJOA.—Para mañana, mar-
tea, anuncia la compañía del primer actor 
D. Paulino Delgado el drama en cinco ac-
tos dol inmortal Calderón de la Barca, ti-
tulado L a v i d a es sueño. Sus papelea están 
repartidos del modo aiguiente: 
Rosaura, Sra. Caro do Delgado. 
Eatrella, Srta. Gamir. 
Segismundo, Sr. Delgado. 
E l Rey, Sr. Santigoaa. 
• Clotaldo, Sr. O'Loghlin. 
Clarín, Sr. Ortín. 
Aatolfo, Sr. Ortega. 
Capitán, Sr. Corral. 
Caballero. Sr. Franco. 
Soldado, Sr. Zurita. 
Caballero^ eoldado^ &, 
PARA EI, INVIKUNO —Nueva estación, 
nuevo surtido. Cambia la temperatura y 
cambia tamtifón él calzido siempre elegan-
te, siémpre do forma especial, siempre 
magnífico, quo importa la gran peletería 
L a Marina de la fábrica sin rival que po-
sée en Cindadela do Menorca. 
Sabido os quo L a Marina os la que im-
pono aquí la moda, la que primero importa 
las novedades apetecidas por la gento de 
buen gusto, la que frecuentan las damas 
elegantes y loa pollos á la derniére; y, por 
lo tanto, está colocada á la cabeza del gre-
mio y es la única de primera en la clasifica-
ción del subsidio industrial. 
Ahora da gusto pasar por loa portalca do 
Luz y ver los primores que encierran laa 
vidrieras do L a ¿fariña. L a exquisita con-
fección del calzado que en ellas se ostenta 
en forma sui generis, su elegancia sin par, 
seducen al transeúnte y lo atraen, como 
atraía la sirena do la fábula á los navegan-
tes. 
Y es porque tionen esas vidrieras 
Unas botitas tan hechiceras 
Y de una fama tan singular, 
Que cuanta joven por allí pasa 
Las ve, le gustan y entra en la casa 
Para comprar. 
Igual sucedo con ol buen mozo 
Y con el feo, pues les da gozo 
Ver los zapatos que allí se ven. 
Todos exclaman: "¡son cosa final" 
Y los centenes en L a Marina 
Sueltan también. 
CORONAS TÚNEBRES.—Ayer se recibió en 
Los Puritanos el gran surtido de coronas 
fúnebres quo se esperaban do Europa. Son, 
por lo tanto, las do más reciente Importa-
ción, siendo á la vez do lo más bonito y 
bien combinado quo bemoa visto en su cla-
se. A esto doto agregarse que son también 
las más baratas, á posar de su buena cali-
dad, pues sabido es quo on eso popular es-
tablecimiento de la calle do San Rafael es-
quina á Industria, todo se Vondo con excesi-
va modicidad, pudiendo allí encontrar el 
pobre y el rico lo quo se acomoda á sus do-
seos y á la conveniencia de sus bolsillos. 
L a variedad do las coronas mencionadas 
ea tal, que bien puede satisfacer todos los 
gustos. ¡Qué formas tan nuevas! ¡Qué com-
binaciones do flores tan bien escogidas! 
¡Qué severa elegancia, propia de adornos 
do los sepulcros! 
Toda persona quo pasa junto á Los Pur i -
íawos no puede mouos quo detenerse, para 
admirar la multitud do coronas, cruces, li-
ras y demás atributos fúnebres quo hay ex-
puestos en sus vidrieras. No puedo darse 
nada más hermoso. 
MADKID TEATRAL. - E n L a Correspon-
dencia de España del 3 del actual leemos 
lo siguiente: 
"Anoche se verificó en el elegante teatro 
de la callo del Príncipe la inauguración de 
la temporada. E l público que llenaba las 
localidades del teatro era selecto. Pudieron 
los cronistas de la sociedad elegante pasar 
su revista á los prófugos dol verano, que 
han regresado ya huyendo do las lluvias 
que caen en las provincias del Norte. 
Al interés quo siempre despierta la rea-
pertura dol teatro donde rindo culto al arte 
la compañía del Sr. Mario, añadíase anoche 
el que inspiraba el debut do la Srita. Dn Re-
medios López Egea, sobrina del Sr. Eche-
garay y discípula do Teodora Lamadrid. 
Fué, pues, la función de anoche en el tea-
tro de la Comedia una solemnidad social y 
artística, la primera quo celebra en esta 
temporada teatral el beaü monde de Ma-
drid. 
L a comedia do D. Enrique Gaspar L»la 
era la elegida para <d debut y las dificulta-
des que so ofrecían á la joven y distinguida 
artista en ol singular carácter de la prota-
gonista, daban á la aparición do la señorita 
Egea las proporciones de una oposición á la 
plaza—hoy vacante-do primera dama del 
teatro español. 
Tiene la Srita. Egea Bimpática figura y 
acreditó anoche poseer talento verdadero 
que ha de permitirlo lograr triunfos defini-
tivos que nos aseguren lo que anoche juzga-
mos esperanza próxima á convertirse en 
realidad. 
Y a lo hemos dicho, el carácter de L a l a y 
el tono general de la comedia de Gaspar, 
son do difícil interpretación. Mézclanse en 
uno y en otra lo cómico y la dramático, el 
chiste quo hace sonreír y la frase melancó-
lica quo toua on ol corazón. Las repetidísi-
mas transiciones obligaron á la actriz á de-
sarrollar todas sus condiciones de expresión, 
que son muchas. 
Aunque Tlslblomento emocionada, su 
temperamento do verdadera artista se so-
bropusó á sus emociones de mujer y triunfó 
de tantas dificultades oyendo aplausoD, que 
ha de estimar la debutante tanto más cuan-
to quo se los prodigaba un público inteli 
gente, del quo formab;in principal parto lite-
ratos, críticos y artistas. 
E n cuanto al Sr. Mario ho hay sino repe-
tir lo quo tantas veces hemos dicho. Su ma-
gistral arte, la difícil facilidad con que lleva 
á la escena todos loa detalles correspon-
dientes ú su papel, su naturalidad admira-
ble han formado escuela, en la que cuenta 
con aventajados discípulos, poro en la quo 
no ha hallado aún émulos. 
Muchos aplausos recibió el Sr. Mario, así 
como el Sr. Sánchez de León, quien desem-
peñó su parto con exquisita corrección, es-
maltándola de preciosos detalles. L a seño-
rita Bernal dijo su papel perfectamente. 
L a ingeniosa comedia en un acto do E x -
tremera L a cdteara amarga dió fin á la 
agradable velada. 
Afortunadamente han cesado las causas 
quo impidieron inaugurar la temporada en 
el teatro do Apolo el día anunciado. Resuel-
tas favorablemente las dificultades suscita-
das por algún vecino de la callo de la Gre-
da, y sólo fundadas on las molestias que pu-
diera causario la máquina establecida on 
el teatro de la Zarzuela, la autoridad ha 
concedido el permiso para dar comienzo á 
las representaciones. 
E l informo de la comisión de teatros y do 
los peritos qne han examinado la máquina 
dol alumbrado eléctrico para el teatro do 
Apolo, son on extremo favorables, pues tan-
to una como otra nada dejan que desear, 
así para que ol teatro esté brillantemente 
alumbrado como para tener seguridad do 
no sufrir interrupciones ni trastornos, según 
ha supuesto inexactamente alguien, ó por 
sobra do malicia ó por falta do conocimien-
to sobro el aaunto. 
L a función inaugurál se celebrará ol 
viernes próximo del corriente y las obras 
quo se pondrán on escena se anunciarán por 
carteles." 
Er- RAMILLETE. — L a acreditada florería 
do esto nombro, situada en la calle do la 
Muralla número 53, viene anunciando en 
otro lugar un variado surtido de coronas 
fúnebres, que realiza á precio de factura, 
según reza el mismo anuncio. 
L a inteligente Mad. Roy, representante 
de E l Bamillete en París, ha comprado en 
aquella ciudad y ha remitido á esta lo me-
jor y de más alta novedad que ha encontra-
do para rendir tributo á los difuntos en el 
próximo día de su conmemoración. 
Recomendamos, puea, la lectura del repe-
tido anuncio y una visita á E l Ramillete, 
donde todos y cada uno pueden encontrar 
lo que deseen para la solemnidad del dos 
de noviembre próximo. 
APERTURA DE CURSOS.—De la Escuela 
Provincial de Artes y Oficios de la Habana, 
hemos recibido la siguiente invitación que 
agradecemos mucho: 
• 'La junta de Profesores tiene el honor de 
invitar á V. E . á la solemne apertura del 
curso de 1889 á 1890 y distribución de pre-
mios del anterior, que habrá do celebrarse 
ol jueves 31 del actual, á las siete y media 
de la noche .en el local de esta Escuela (Di-
putación Provincial, Empedrado 32), por si 
se digna honrar con BU presencia el acto. 
Habana, 2ü do octubre de .1889.—El Di-
rector, Fernando Aguado y Rico." 
L A CONCORDIA.—Espléndida fué la fies-
ta que con objeto do inaugurar las Seccio-
nes do Literatura y Declamación de esta 
sociedad, tuvo efecto el domingo último en 
ol pueblo de Arroyo-Arenas 
fin los eutieactoá dé las obras que so pn-
aioron o h escena tituladas " E l Arturo", 
"iQ'iién se s dva?" y " L a pava trufada", 
o::ii!);":r.'ii i a tribuna tres simpáticas señor! 
taadé l a localidad, recitando cscogid.ia 
o ó m p o t i i e i o n e a poéticas, que por la entona 
ción y l a graci i ron quo fueron dichas al-
canzaron nutridos aplausos. 
ü isenaron los Sres. Ramírez y Lima, y 
recitaron también composiciones poéticas 
los Sres. GJoda y Valdés do la Torro, con 
aplausos \ muestras do aprobación para to-
dos por ol numeroso auditorio. 
Acertado ai. luvo en la elección do las 
obras dramáticas ol Director de la Sección, 
Sr. Blaudiao, quien hizo grandes esfuerzoa 
en favor de " L a pava trufada", diatinguión-
doae en ella el Sr. D. Mariano Lima, entu-
siaata aficionado del género cómico. 
E n " E l Arturo", la Srita. Aurora Gonzá-
lez y el Sr. Ojeda, arrancaron al público 
caluroaos aplausos; y on el estreno de 
"¿Quién ao aalva?", obra de gran efecto, ori-
ginal dol Sr. Paadín, estuvo á gran altura 
el Sr. Font, brillantemente secundado por 
la Srita. Semíramoa Pérez y los Srea. Nuza, 
D. Federico Hernández, D . Mariano Carne-
jo y D. Calixto González. 
Terminó la volada con un lucido bailo. 
Nuestros plácemes & la Directiva de " L a 
Concordia", y á los Directores de laa Sec-
amm, Sres, Eamíreí y Blnncüno, 
POLICÍA.—A las siete y cuarto de la no-
che do ayer, la pareja de Orden Público, 
números «JoG y 308, presentó en la celaduría 
dol barrio del Santo Angel á un pardo que 
detuvo y ol cual era perseguido á la voz de 
¡ataja! por el celador especial Sr. García 
Riambau, porque dicho sujeto le había a-
rrobatado una gargantilla do oro con una 
medalla y un corazón de oro, á u n a señorita 
que estaba parada en la ventana de una ca-
sa de la callo do la Habana, viendo pasar 
la procesión de San Rafael. También fuó 
detenido otro moreno, quo en la callo do 
Aguiar lo arrebató una cadenita de oro á 
unajovqnde 21 años, y cuya prenda fuó 
recuperada en la acera do la misma calle. 
Loa detenidos fueron conducidos al Juzga-
do de Guardia para quo se procediera á lo 
que hubiese lugar. • 
— E n la mañana do ayer y por disposición 
del Sr. Juez de Guardia, fuó remitida á la 
casa de Beneficencia y Maternidad, una ni-
ña recién nacida, que fué encontrada en 
una de las puertas do la iglesia de San Ni-
colás. 
—Ante el Sr. Juez do Guardia fueron 
conducidos dos individuos blancos quo tu-
vieron una reyerta^ en la callo de Zulueta 
esquina á Colón, resultando uno de ellos 
levemente lesionado. 
— E l celador del barrio de San Nicolás, 
detuvo al dependiente de una panadería 
que ao alzó con varias cuentas y do cuyo 
hecho tienen conocimiento nuestros lec-
tores. 
Ha sido detenido por el Segundo Jefe 
de Policía el mor i o quo practicó las dili-
gencias para proveer de cédula de vecin-
dad al secuestrador Aniceto García. 
— E l Inspector especial Sr. Pérez, auxi-
liado por ol celador Sr. Quiñones, capturó 
on la noche del sábado último, al autor del 
homicidio de D. Luis Valdés Pérez, cuyo 
crimen se perpetró en la noche del día 10 
de septiembre último, en la calle de Mon-
aerrato esquina á Bomba. Al detenido so le 
ocupó un revólver buldog. 
- F u é detenido un pardo limpia-botas, 
por ser acusado del hurto 4e cuatro pesoa 
en billetea del Banco Español á una vecina 
do la calle do San Miguel. 
—Un individuo blanco, vecino de la calle 
do Coneulado, tuvo la desgracia de que al 
apearse de un cocho solo cayeae el revólver, 
el quo diaparándose lo causó una herida 
monos grave en la pierna derecha. 
—Una morona, vecina del barrio do Chá-
voz, ae quejó al celador do su demarcación 
do quo hace dos meaea, un sujeto de su Cla-
se, con protesto de curarla con yerbaay be-
bidas le había eatafado cierta cantidad de 
dinero. E l curandero brujo fué detenido y 
pueato á disposición del Sr. Juez do Ins-
trucción del distrito del Centro. 
— E n la noche del sábado al bajarse on 
el Vedado un individuo blanco de uno do 
loa carrea del Urbano, tuvo la desgracia do 
causarse una lesión do pronóstico grave. 
— A las tres y media do la tardo de hoy 
ocurrió una reyerta á bordo del vapor mor-
cante nacional Francisca, entro ol segundo 
maquinista y un palero, resultando gravo-
mente herido do una puñalada el primero 
de ellos. E l Sr. Fiscal do Marina, Sr. Gon-
zález, ao constituyó á los pocos momentos á 
bordo dol citado buquo y dispuso la trasla-
ción del herido al hospital Nuestra Señora 
de las Atercedes, y la dol agresor á la cárcel* 
L A CORONA D E L A HERMOSURA 
on la mujer es Indudablemente la cabellera, 
y para obtenerla y conservar hasta el fin 
nna hermosa, abundante, suave, perfuma-
da y rica de ondulaciones, basta solamente 
usar con asiduidad la admirable prepara-
ción conocida con el nombre do Tónico 0-
riental para oí cabello 
E l miígico efecto de este asombroso Tó-
nico so produce no solo en el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni-
cándolos nn brillo v una sedosidad exqui-
sita. 20 
Se nos suplica , en un interés humanita-
rio, de recomendar do particular manera las 
GOTAS L I V O N I E N N E S do Trouette-Pe-
rret que son de una eficacidad cientifica-
mente recononocida para la curación de los 
reúmas, do la tos, bronquitis y hasta do la 
tisis. 
IGCláll,. fl2.1\STp l i MÜIAR; 92. 
P a r t í c i j i í H u O S á tmosiros constan-
tes favorecedores en particular y al 
prthlico en general haber recibido y 
ponemos JÍ sn disposición el mayor y 
mús espléndido de loé enredos en Pa-
neros para la temporada de invieriiO 
con pintas de alta novedad y especia-
les, elegidos personalmente en las 
fóbriCOS por nuestro socio D . M . 
S T E í N , el due se lia .propnésto en-
viar lo ntsls selecto y dé ú l t ima iuno-
dad: además nos avisa sn próx imo 
regreso á esta después de terminada 
su excurs ión ÍÍ todos los centros fa-
briles de Enrona. 
Los precios de esta cosa son dema-
siado conocidos por su modicidad. Se 
hacen encargos en 36 horas en casos 
necesarios. u 
5H5HHE52Si5HS2S2S¿SHH52S2S2S2St!S2SíSSj 
L a e s t a c i ó n de i n v i e r n o ó s l a K 
m á s apxopiacla p a ¿ a e i ^ p l e a r 
e l E o b depurat ivo do Q a n d ü l , 
que e s e l m e j o r p u r i f i c a d a r de 
l a s a n g r o que s e conoce y «1 
v e r d a d e r o e n e m i g o de l a 
. ••iii 'Wfifi 
C K O N í C A R E L I G I O S A . 
IMA 3 9 1ÍE Ó C T U B R B . 
E l Ci rcu lar on el Santo A n g e l . 
San Narciso, obispo, y santa Eusebia, v i rgen , m á r -
tires. 
A l fin del pr imer siglo de la Iglesia n a c i ó e n J e r u -
salén san Narciso, y fuó educado en la re l ig ión c r i s -
t iana en anuella capital de .Tudea. teatro do nuestra 
dichosa r e d e n c i ó n . A d e l a n t ó mucho en el estudio do 
las ciencias, y m á s en el do la re l ig ión , por la excelen-
cia de su ingenio, siendo tááM Santo que sabio. l í n t r ó 
en el clero en tiempo del p a t r i a t c á Valente, ó en el 
del obispo Dulc iauo , y fué i h breve tiempo por su 
gran v i r t ud el espejo de todos los ec les iás t icos . L l a -
m á b a n l e el saej;nlote panto, y experimentabau loa fie-
les los efectos do su v i r t ud y de su celo; especialmente 
los pobres publicaban los de su caridad. 
Cuando t e n í a Narciso esta general e s t imac ión del 
clero y d o l o s fieles, vacó la si l la de J e n i s a l é u , por 
muerte di-1 patr iarca Dulc iano . N o hubo mucho que 
deliberar en la e lecc ión de sucesor, porque en todos 
los votos fué electo Narciso patr iarca do J e r u s a l ó n en 
el afio 180, (•'mulo de edad de ochenta y seis a ñ o s , y el 
t r igés imo óVwpo de aquella santa ciudad d e s p u é s de 
los Apóstol'-i». Quiso, en l i n , e l S e ñ o r premiar : i su 
siervo los muchos trabajos que p a d e c i ó en tan dilatada 
carrera, y m u r i ó con la muerte de los justos, de m á s 
do ciento diez y seis años que vivió en un continuo 
ejercicio de virtudes cristianas. 
MISAS SOLEMNHS.—En la Catedral, l a de Terc ia á 
las ocho y media y en las d e m á s iglesias las do cons-
tumbre. 
Real Archicofradía de Desamparados. 
I G L E S I A D E M O N S E R R A T E . 
E l m i é r c o l e s 30 del actual , á las r i do la tarde, so 
iza rá la bandera con mús ica , repique de campanas y 
fiegos a i t i ü c a i l e s E l dia 31 , á las 8 i d la m a ñ a n a , se 
d a r á .omienzo al novenario. Habana, octubre 26 de 
1889.—El Secretario. Ji'ioanor S . Troncoso. 
U 3 4 8 4-27 
E l rest&tirañt E L PARAISO, cerrado al-
gunas semanas ha, con motivo do las refor-
mas on el introducidas, volverá á ahrieo al 
pilUiico, proiiab'emcnte al público el dia 31 
do octubro á las siete de la noche. 
E L PARAISO, <|UÜ ba gozarlo siempre de 
crédito y popularidad, con tan importantes 
mt-joras, será uno do los primeros estable-
ci:iiio:it"s de su clase que existen en esta 
C H p i t q 














































































































































































Esta l ista s e r á rectificada m a ñ a n a . 
M a n u e l G u t i é r r e z , 
a m i l a n o 1 2 6 , 
» í - 2 9 d t -29 
MILAGROS EEPET1D0S. 
MAS DI : 2,000 CÜRACIOSBS ÜB AHOGO Y CATAKKO 
CRÓNICO EN POCOS MESES CON HL MARAVIU-OSO 
"RENOVADOR" DE A. OÓME15. 
Sr. Di rec tor : D e s p u é s de muebos a ñ o s de horr ibles 
padecimientos como son, tos pert inaz, dif icul tad do la 
r e s p i r a c i ó n , palpitaciones y otros dolores que trae 
Consigo el asma; agotados los recursos de la ciencia y 
cuando ya no me quedaba otro quo resignarme á m o -
r i r mart ir izada, t o m é el "Renovador" que contra el 
abogo y catarro c rón i co prepara t ) . A . G ó m e z , en la 
callo do la Concordia n ú m e r o 102; desdo el pr imer d ía 
Comenzó á disminuir el ma l basta desaparecer por 
complolo, h a l l á n d o m e hoy en toda mi robus to» . S é -
panlo los que sufren y no duden un momento de la 
poderosa efloaeia de este espeCldco qiío no tiono igual 
on el mundo. M i domici l io , Maioja 29. 
Teresa F r a n c i s c a Sdnthes. 
13252 8-27 
PLAZA Y I E J A . 
NÚM. 
Madrid, octubre 28 de 1889. 
r i l E M I O S N Ú M . P í l K M I O S 
1103 300 160Ü4 1300 
2110 300 10065 20000 
4611 300 16066 1300 
4612 300 16067 300 
5^04 300 16068 300 
6008 300 16069 300 
6110 300 10070 300 
6305 300 16401 300 
8023 300 16404 300 
8020 300 17021 300 
8920 300 17022 300 
10007 300 17023 300 
10022 300 17021 300 
11407 300 17025 300 
11620 300 17026 300 
12611 2300 17027 300 
12612 80000 17028 300 
12613 2300 17029 300 
12621 300 17030 300 
12622 300 17031 300 
12623 300 17032 300 
12624 300 17033 300 
12625 300 17034 300 
12626 300 17035 200 
12627 ' 300,, 17036 300 
12628 300 17037 300 
12629 300 17038 S00 
12630 300 17039 300 
12713 300 17040 300 
12716 300 17092 1800 
12916 300 17093 40000 
14405 300 17094 1800 
M-J0f! 300 17103 300 
15024 &)0 1710G 300 
15817 300 17207 300 
16061 300 19219 300 
16062 300 22509 300 
16063 300 
NOTA.- -Falta la ¡ectitícación de ceta 
lista, por lo cual so advierte no debe pagar-
no ningún premio por ella. 
Teniente Rey, 1(>, 
MU nm. 
(;>, P-39i 5-29(1 
140.000 
4267 
V e n d i d o s p j ú t 
Üáiiiúii V5vas, 
s u c e s o r de P e l l ó n y C 
T e m a n t e R e y 16, 
1693 a5-85 dB-2t) 
Asociación de Dependientes 
DEL COMERCIO DE LA HABANA. 
S e c r e t a r í a , 
Con arreglo fi la p r e c r i p c i ó n reglamentaria, y de 
orden del Sr. Presidente, se convoca A los scBores a-
sooiadoe, pa ra l a . lunta General ordinaria del 1? t r i -
mestre del 10? afio social que tendr í i lugar en los sa-
lones de este pentro,. a las 7i de la noche del doml ngo 
á de noviembre. 
l ' a ra poder tomar parte fcu la Junta , lOs s e ñ o r e s a-
sor.iados h a b r á n de presentar el recibo de la cuota so-
c ia l . correspondiente al mes (le la fecha. 
l l á b a n a , 26 de octubre de 1889. E l Kecroturio, J / a -
r inno P a n i i i n u a . 13210 7-27 
D E 
Matías López, de Madrid 
l.OS MKJOUES DRL ÍIUNDO. 
Klogiados por toda la prensa del globo. Premiados 
con medallas de oro y diplomas de honor, en 3tí E x -
posiciones que han concurr ido. 
L a f áb r i ca m á s grande de l mundo. 
Venta del chocolate M a t í a s L ó p c a : 
30,000 libras por dia. 
Uasta probar estos e í p e c i a l í s i m o s chocolates una 
so'a vez para darles la preferencia entre todas las c la -
ses conocidas. 
E l reputado q u í m i c o 6h ig ien is ta D r . D . Anton io 
Caro, los ha sujetado á sus observaciones, y lo mismo 
(jue otros eminentes facultativos do E t i ropa han reco-
nocido cn ellos una excepcional superioridad y la m á s 
absoluta pureza. 
l lecomemlamos á todas las personas qne deseen t o -
mar un nli iuento sano, l i b io de sustancias extrafias, 
exijan los verdaderos y l e g í t i m o s de M a t í a s L ó p e ? . 
Despacho Cent ra l para toda la Is la de Cuba: 
6 0 , O B I S P O . 6 0 , U A B A N A . 
P R O V I N C I A S . 
C á r d e n a s — D . Juan de Cardoya, Real 103. 
Sagua la Grande—Amistad 115. 
Cienfuegos—Sres; V i l l a r y C?, " E l Pa l • G o r d •." 
M a t á n z ü b — C a l é " E l L o v r e . " 
G ü i n e s — R e a l 68. 
C a i b a r i é n — D . Domiogo G a r c í a . 
¡Mar ianao—D. C ir ios M a r t í n . Real fiS. 
li '-modios D J o s é Piedra, San J u a n de Dios 9-
NOTA.—Para evitar falsificaciones ex í jase sobre c a -
da l i b r a la firma de su agente en la isla, 
13172 8-26 R a m ó n Torrcyrosa . 
ESTABLKCÍ.MIKHTO 
' V . C Í M ? ; \ S T i O A Y m J € H A > , 
i i • •H ' í -STKLA N'S. 11! V 113 
f í i i tre S o l y !&n r a l l a 
C u o t a m o n s m a l v $ í > B . 
r y T j ^ Q r n L L Á S G R A T U S ^ 
12129 '3 3 
N. 1314. 
. 0 0 0 . 
S u s c r i t o j tor J o s é I g l e s i a s , 
M e r c a d e r e s 
18W9 
E l H I B I N I 
l i a recibido el m á s selecto surt ido en Nougatincs; 
Abriool ines , Chocolatines y Cafeiues; Almenaras do 
Albarlcoquo, Ciruela Claudia, Nougat y otras frutas; 
Caramelos do fresa, cereza, manzana, pifia y t ama-
r ü i d o . 
Y L O S E X Q U I S I T O S 
BOMBONES D E I O S A L P E S , PLATANO, 
90 O B I S P O 90 
" ü i m i u i A 
4-28. 
D R . AUGUSTO Fll: Mi' 
especialista en eiitermedades 
del pecho y n iños , 
ha trasladado su domici l io á Galiano n . 136. 
Consultas do 1 á 3. 
C n 1510 » - ü 
ANGEL GAL VEZ GU1LLEM, 
A B O G A D O . 
Estudio O 'Re l l l y n . 106, de una á tres. 
12291 22-6 0 
PRIMKR UÉDIGO KETIKADO DB LA ASMADA. 
Especialidad. E n f e r m e d a ú e o venéreo-ei f lHt lcaa 
jfeccione? de la piel . 
C n . 146Í) 
(TonaniiaB de !? á 4. 
1 O 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sllilia y enfermedades v e n é r e a s . Consultas 
d e l l á l . Sol 52 Habana. 12880 26-16 0 
M R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Cobsaltáá do doco A dos do la tarde. 
J E S U S M A R I A , 
Cn 1556 
I T U M E R O 9 1 . 
15-16 0 
H a í a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR BN CIUÜJÍA DBNTAI. 
dol Colegio de Pensilvnnia v de esta Univers idad , 
Consultas y operaoione-' do 8 A 4.—Prado n . 79, A . 
C r. 1456 '¿7- 2 0 
M. MORENO DE LA TORRE, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Sau L á z a r o 95. 
12115 2 7 - 1 0 
G U T I E R R E Z 
C I R X J J A N O - D E N T I S T A , 
So ofrece á sus comprofesores y al p ú b l i c o en gene-
ral , esmo ha pasado su domic i l io de Noptuno 105 á 
Galiano 86, casi esquina ú San Rafael . Precios bien 
m ó d i c o s : trabajos hecho? do pr imera cal idad. 
H a y míis do cien m i l dienten para colocar en todas 
las bocas nuo lo necositon. • , j 
12571{ I B - U O 
C O I 
en 
sible 
ADVEPTENCIA.—Compá-ronso nuestras coronas 
rente, con las que so vondon.de lloros de porcelana. 
do lloros de b i B C u i t lino y transpa-
OTRA.—Compárense n uostras co-
ronas'de biscuit montadas sobre corcho, con las quo se venden como tal y son do cartón. 
c o n f i a n z a — 9 2 , O B I S P O — L A FASHIONABIB. Casa de 
Cn 1411 
DE MR. SAMUEL F I S K E . 
r ejemplar do esta útilísima invención está funcionando on el ingenio Soledad. 
do los Sres. E . Atldns y Cp., onla jurisdicción do Cienfuegos, y para apreciar la bondad 
PRIVILEGIO 
E l primer 
, . j s Sres. . _ 
de los resultados, que son notabilísimos, basto saber quo aquella (inca dice quo «on este 
quemador ahorra de 00 á 70 operarios que antes lo oran indispensables, como también .10 
yuntas do bueyes, quo liov mn innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del con-
ductor al quemador. Además, con esto sistema, moliomio 20 horas, so ahorra bagado su-
ílcientepara alimentar ol quemador 24 horaa. Esta invención os aplicable á todo sistema 
de calderas para los aparatos do doblo y triple efecto, y á loa trenes jamaiquinos con BU-
periores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados do esta Isla, dnieamento á 
JOSÉ A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. C 1+56 A 1—0 
ÉB 
H I E R R O . 
3331 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa m gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
E S P E C I A L I D A D U JOYERIA DE B R I L L A N T E S í R E L O J E S . 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba C n . 637 156-30 A b . 
A M L L L. 
preciosidades, lo mismo 
Este año nuestra inteligente represéntente en Par í s . Mme. Roy, nos 
ha remitido el surtido miís variado y completo y de miís novedad que se ha 
fabricado hasta la fecha en objetos f i ínebres. 
E n coronas de biscuit y cruces flexibles hay 
que en metál icas , canutillo y ñores artificiales, 
Imí ígenes do biscuit con pedestal, cruces de madera adornadas art ís-
ticamente, l iras, anclas y otra infinidad de objetos fitnebres al alcance de 
todas las fortunas. 
Sabido es que este Establecimiento es el ún ico on su giro que recibe 
mayor n ú m e r o de novedades, las que realiza á precios sumamente módicos 
130S3 
de lia-
ARTICULOS DE MEDAD PARA CABALLEROS. 
Se ha recibido el brillante surtido de géne-
ros que esperábamos. 
Son de la más alta novedad, calidades supe-
riores, y dibujos y colores de gran fantasía. 
Toda persona que pienso hacerse ropa, 
visitar É L N O T A T O Ü , seguro 
cer una buena elección. 
M U Y I M P O R T A N T E . 
Hemos establecido una SECCION ECONO-
MICA, donde en más de 8 0 0 PIEZAS de ca-
simir de pura lana y completa novedad, puede 
elegirse un traje completo á la medida, por 
$21-20 oro, y un pantalón, por $6-50 oro. 
mmmm m u m \ m ñ A U M O D A . 
Las personas económicas, que entienden sus 
intereses y les gusta vestir bien, están de en-
horabuena. 
C n. 1589 ^5-20 ao-24 
C E N T R A L S A N LINO, 
V i , 
Galiano y 5?a"ij Migi iUl; N ú m . 15272, nproximnción 
•i ^'¿üO.OliO. Ve¿/li<io parte HI|IIÍ. 17 premioB <lo $100, 
t uloe Bcllados, Be í íüñttcñ billetes d todos los puntos 
il>! la isla. »e iiCCCsitoii billcteroK. Ricas brevas de M o -
Unicos agentes para su venta 
Pérez Muniátegui y Comp. 
J U S T I Z N . C n l l 2 8 40-31A alt 
l i i l cs , y 2> tabacos huperioics un neso, paco los pre -
el dia del sorteo, portales do la gra pole tcr ia E L 
vtnteio D i" . <;KMSTAL 
Teodoro Iglesias 
l - 2 6 a 3-27d 
A N U N C I O S . 
F H O F E S Z O N E S . 
m w m G E N E R A L D E PROTOCOLOS 
G a l i a n o 8 3 , 9 íi 4 . 
18250 " 19-?? 
X-a casa m á s antigua de este giro-
L a que m á s novedades recibe en este género 
102, O^EILXJIT^ I O S . 
Avisamos á. las familias que nos han honrado con pedidos anlicipados de coro-
nas y domás objetos fúnebres, que desdo el din 22 dol corrlenlo octubre, pueden 
mandar á recojerlos á esta su casa. 
SorecomiQnda al público en general, quo antes de comprar en otra casa haga 
una visita á este acreditado establecimiento, donde podrá nditílrar el surtido mas 
grande y más bonito quo existo cn coronas y cruces de metal > biscuit; coronas y 
cruces do mostacilla de todos tamaños y precios, id. idem «le .siomprovivas y tam-
bién de la célebre F L E U R D U CAP. , . ^ 
NOTA.—Se hacen do momento toda clase de dedicatonas, «can con letras de 
mostacilla, do oro 6 plata, sobre cinta do raso, moiró y terciopelo, de todos colores 
y anchos. 
I O S , O ' R E I L L Y , 1 0 3 , S . F R A N C I S C O B A J A , 1 0 , 
H A B A N A . S A N T I A G O D E C U B A . 
Dr. Taboadela. 
CIUt'JAlíO-DElTTISTA. 
P r a c t i c a toda «jla^e de o p e r a p i o n o » 
e n l a b o c a por l o * ^naa m o d e r n o s 
procodimiontoa . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a . » de t o d o » l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o » m o d e r a d o ^ Y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de 1^ t a r d o . 
1l t 74, . 
entre Compostela y Aguacate. 18140 10-*-» 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Sr. 1). . losó ({roe, cal lo i lc L u z n . 76. M u y «efior 
m í o : e n c o n l r á m l o m c ihidcciondo de una q u o l i r a d u r » 
con iiiuclioa ui 'osdo sufrimii 'ntos y do 22 unos do edad, 
c r e í a quo no tenfa remedio m i entermedad. MaH c o n o l 
uno do MUS curativos, he ohtenido la cura radical , po r 
lo quo lo estoy agradecido". S. S. 8. Pedro / V r n r t n -
dcz.—La Salud, calle de San Fedro . 
13279 15-200 
JUANA M. LAUDIQUE, 
(Jo m adron a • J<'a onlla Uva. 
E m p é d r o d ó nf i in . 42, entre CompoBlola v Habana , 
13257 4-27 
' t t A N Ü E I i P A K A IOW, 
M f . u i c o - C i n u j A N o . 
San Ignacio 47. Comul tas de 12 (l 2. Ora t in para loa 
pol>rcH. 12(195 2B-22 O 
D r e s . R e y e s y C i s u e r o s . 
C A T A R R O S CRÓNICOS, TOS F E R I N A , 
Croup, tisis ó consunción, ¿c. Curación 
por inhalaciones de aire caliente; Lampari-
lla número 74, ontrosueloa,—Consultas gra-
tis para los pohres todos los dias de 12 á 2. 
13189 13 260 
D R . F . G T I H Ü X J T . 
Especialista cu enfermedades de loa oidoo. 
(JonsultaH do 12 & 2. Obrapfa 93. 
12917 8-20 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n . 17. Horas de consulta de 11 á 1 . 
Sspeoialidad: Mat r l r^ v ías nrinariaa, lar inge y i i l f l l f t l -
C n. 1468 I O 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UMHOh. 
d o A c e i t o P u r o d o 
H I G A D O d e B A C A L A O 
C O N 
Hlpofosfltos de Cal y de Sosa. 
JSí tan agradable a l p a l a d a r como l a tech*. 
T i e n e c o m b i n a d a s e n BU m a s c o m p l o t . » 
f o í m a lüfl v i r t u c l o a d o estos doa v a l i o s o a 
m e d i c a m e n t o s . S i d i g i e r o y a s i m i l a c o n m a n 
f a c i l i d a d tjTW e l ace i to e r a d o y es espooia l -
m e n t o d e e r a n fiüor p á r a l o s n i ñ o s da l i cudos y 
t n f e r m i z o s y p o r 8 o C « 8 d o e s t ó m o g o s d c l i o a d o B . 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . „ 
C u r a ' e l R a q u i t i s m o e n l o s N l n p a . 
y e n e fec to , p a r a t o d a s l o a e n f e r m e d a d e s OB 
q u e h a y i n f l a m a c i ó n d o l a G a r g a n t a y l o a 
P u l m o n e s , D e c a i m i e n t o C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
N e r v i o s o , » n a d a e n e l m u n d o p u e d o c o m p a r -
arse c o n es ta sab rosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n l oa n o m b r e s d e 
u n o s p o c o s , d o é n t r e l o s m u c h o s p r o m i n e n t e o 
f a c u l t a t i T o a q u o r e c o m i e n d a n y p r e s c r i b o D 
c o n s t a n t e m e n t o es ta p r e p a r a c i ó n . 
BB. Da . D . AMBBOSIO GBnxo, Santiago do Cuba. 
BB. Da . 1). MANUEL. 8 . CASTELLANOS, Habana. 
Bu. Dn. D o n EBNESTO HEaEWiscn, Director .Ir! " 
p l t a l C iv i l . " San Sebasilau," Vera Croz. Moxiyo. 
BB. DB. DON DIODOBO CONTBKBAB, Tlacotalpam. J a » 
zico. 
Un. DB . D . JACINTO NDSEZ, León , Nlcaragui , 
Bn. DB . D . VICENTE P^BEZ Bunio, Bogotá . 
Bo. DB. D . JOAN B. OABTELBONDO, CarUigooo* 
BB, Dn. D. JESDB GXNDABA, Magdalena. 
BB. DB. D . S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
3B. DB . D , FBANCIBCO DE A. MKJIA, Da Uuaira. 
De venta en laa prlncipalea (trognerlna y bot1c«»«. ' 
S C O T T &• B O W N E n N u e v a Y o r i f 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. DISTRIBUCION DE MAS DK ÜN MILLON. 
H I S . L . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por l a Legia la tura para los objetos d i 
E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un iumonao voto popular , n i frannulcla fo rm* 
parte ja prcaento Cons t i tuc iMi de l Balado, adoptada 
on dloIÁiñbre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran nemi-annalmcnto. ( Jun io y Dio iembre ) j 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses reatantes del afio, y t ienen lugar 
on púb l ico , en la Academia de Múa ioa , en N u e r a O r -
leans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por i n t a g r i -
d a d e n l o s sor t eos y pago o s a e t o de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Ccrl i l l camos lot abajo ftrmantee, quA bajo nuettra 
t u p e r v u i ó n y d i r e c c i ó n , te hacen todoi lot prq>ara~ 
Hvos para , los Sorteos mentualct y « w n i - a n u a t e * d* 
l a L o l c r í n del E s t a d o de L o u i s i a n a : que en p t r s o n a 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y qua 
todos se e / c o l ú a n con honrades, equidad y buena fe, 
y autorieamos á l a E m p r e s a que haga uso de esté 
certift vado con n u c t l r a t firmas en facs imi le , tn to-
dos sus anuncios . 
«¡Oüí I C A R I O S . 
L o s g u t t u t ú r í b m , Banqueros do N y u v a ^ O r U a n t , 
pagaremos en nuestro despacho los btí leteí p r e m i a -
dos de l a ¿ o l e r í a del M i a d o de jbouis iana q m n o » 
sean presentados, 
11. M . W A L M S L B Y , P B E S . L O U i 8 1 ANA NA-
' S E K J I E IÍANAÜX F R E S . ftTATE N A T . BAJÍ 
A . H A L D V V I N , P R E 8 . NEW-OKMÍAN* N] 
B Í A R Í K O H N , P R E S * U N I O N N A T I . . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Aoodemla de Música de Nneva Orleang 
el martes 12 de MOTlembre de 188» . 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & $20 enda nno. 
-ModloB $10.-Cuartos $5.—Décimoa $2.— 
Vigésimos $1. 
LISTA DB LOB PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 3 0 0 . 0 0 0 . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 100 .000 . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . f 'O.OjX). . . . 
1 P R E M I O D E I T ) . 0 0 0 . . . . 
3 P R E M I O S D E . . « U' .OOO.. . . 
B P B B H I O S D E . . , . 5 . 0 0 0 . . . . 
2 5 P H E M I O . S D K . . , . 1 0 0 0 . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . f W . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 3 0 0 — -
600 P R E M I O S D B . . . . 2 0 0 , . . . 
A P R O X I M A C I O N E 8 . 
100 premios do $ BOU 
190 premios de 800 

















999 premios <le $ 100 
909 premios de 1 0 0 . . . . . . . . » . • • • 
8.134 premios aacondontea á ^ . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
N O T A . — L o s billetes aprncindos con Joe p r w a l o i 
mayores no rp r l l i i r dn ol premio lortmUIU. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Los billetes para sociedades 6 d u b a y olroa I n -
formes, deben pedirse al que auacribo, dando o l a r a -
mente ias sefias del eacritor, esto ea, el Balado, P r o r i n -
oia, condado, caUe y n ú m e r o . M á s p ron to IrA 1» rea-
pneala si ae noa manda un «obro ya d i r ig ido & la p e r -
sona que cacrlbo. 
I M P O R T A N T E . 
D I B E C C I O N i I U . A . P A f l f l i m . 
Kcw Orieans, La.» 
E . C . D B A. 
6 bien M . A . D A D P H I N . 
Washington, D . C . 
• i fuere nna carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna C o m p a f i í a de Expreso, L e t r a de cambio, ü t d e « 
de pago 6 P a g a r é postal . 
US CARTAS CERTIFICADAS QBS COHTEHGAH BílliTM 
do Banco, se d i r i g i r á n £ 
NEW OBX .KAN8 NATIONAL BANK. 
New Orieans, L a . , 
R E C U É R D E S E ^ / ^ g í a n ^ á r ; 
por C U A T R O R A N G O S N A C I O N A L E S D E N Ü E -
V A - O R L E A N S , y que los bil letes e s t á n firmados po r 
el presidente de una in t - l i tnc ión, onlloa derechos son 
reconocidos por los Juzcados S u p r e m o » do Jus t ic ia , 
por consiguiente, cuidado con laa unllaolones y e m -
preaaa a n ó n i m a s . 
r - r x T T > T 7 ^ C < / ^ vale la f r a c c i ó n m á s penue-U J N X ü i O V j Da do los bil letes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se o f r e c í 
w por mm 4e PMO OS ftwidcnu. 
X 
UN A P E R S O N A E N T E N D I D A Y D E F O R -nmlidad, se br inda para gestionar toda clase de 
lUUDtos en l o s T r i b i m n l c s , Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n , 
Glicinas d«l Estado, Ayun tamien to y Registro de l a 
Propiedad. I n f o r m a n los SICH. R. Matu rana y Comp. , 
M u r a l l a y Aga i a r . 12931) a l t 8-19 
p R . G . i B . V E X a V I L M s E J f l , 
eepecialiatn en perdidas seminales, (espermatorrea), 
"npofe í i c i a ' i , es ter i l idad y enfermedades v e n é r e a s y 
«¡lilíficafl. Consultas de doce A cuatro y ocho & nueve 
do ut micho. Consultas i)or correo. H a trasladado sus 
CÓuaultM O ' l í e i l l y n . J06, gabinete O r t o p é d i c o . 
13887 15-23 0 
. B. P I R E , 
M é d i c o - C i n y a u o , especialista en par tos , cnfemieda-
des ile n i ñ o s y del pecho.—Consultas do 12 ¡12, altos 
de la farmacia L a U n i ó n , Obispo 94. D o m i c i l i o Ber-
nazH liO. 12859 alt 30-18 O 
F n J o r i c o Moni y José Ponce de León , 
A B O C A D O S . 
P rado n ú m e r o C9 (altos de B c l o t . ) 
12061 2 « - 2 ü O 
O i P Í . F f J g , G K J i ' C I O I * I S I I - T O , 
CIRUJANO IÍEKTI8TA 
• 'oQSQltaa de 8 á i : gratis á los pobres de 8 á 10 y se 
vende un si l lón, AcoMa 7. 12900 13-19 
MANUEL D E J E S U S PONCE 
y RICARDO D0LZ 
AHOGADOS. 
Mercaderes 2, Entresuelos.—De 12 á 3. 
V¿W\ 20 -18 ocb. 
Dr. O. FÍNLAY 
Ha trasladado su domic i l io á la calle del Su) 91, en-
t r o Aguacate v Vi l legas . Consultas de 8 .19 y de 1 á 3. 
12t)9fi 2 f . - | p ; . i 
JOSEFINA LLOSAS DE BOCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
' . '•••> n ú m . 1 altos, esquina á M u r a l l a . 
12:{78 26 8 
B I l . PEDRO M. CAETAYA 
M ó d i c o - C i r u l a i i O . 
Se uflrooe en todo» los ramos de la p ro fes ión , con os-
i • lidad en las afecciones del c o r a z ó n y los p u l m o -
DW-. ¡«.li'os y enfermedades de s c ü o r u s . 
CoQAnÚtls d« 1 á 3. 
ü n . UTO Reina 53. 1 O 
Curación de la tisis, 
y c a t a r r o s c r ó n i c o s . 
Las inhalaciones de aire superculcntado son la ú l -
t ima palalira do lac icr .c ia en el t ra tamiento de la T u -
berroiosis. So adminis t ran con un magnifico aparato 
de Weigcr t , en el E lec t ro -Ba lnea r io , 
Obispo, 75-
Las consultas son gratuitas para los enfermos que 
concurran al Establecimiento. H a y b a ñ o s de A S E O 
(0 M j y medicinales, duchas y aplicaciones e l é c t r i c a s . 
Asistencia especial y separada á las Beñoms. 
12367 a?-! ot 
J u l i o V a l d ó s I n í a n t s 
A B O G A D O . 
ü a b a 138. 12139 27-2ot 
R O S A C O T T I N I B R I I . I i E T . 
COMAUJtONA FACULTATIVA. 
C a l l o do V i l l e g a s n." 1 2 . 
'1988 28-28 S 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A C O N T I T U L O da clases á domic i l io y en casa á precios a l a l can-
ce de todos; e n s e ñ a idiomas en poco t iempo, m ú s i c a . 
Bolleo, i u s t r u i ' o i ó n en e s p a ñ o l y dibujo: i n f o r m a r á n en 
I n d u s t r i a 101. 13218 4-27 
Dr. Ramón R, Viílamil 
Prolcsor mercant i l por opos i c ión de la A s o c i a c i ó n 
do Dependientes. Prepara para la t e n e d u r í a de 1¡ -
broa. ;)L-I itaje mercant i l y asignaturas de e n s e ñ a n z a 
ofibial y l ib re . 
O ' E e i l l y 3 4 , a l tos . 
12771 a l t 6 16 
álEXANDRE áVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865 .—LA M A S A N T I G U A . 
Consulado 103 esquina á Neptuno.—Precios m ó d i c o s 
13233 4-27 
I E I E S , ALEMAN, M A M E S . 
Profesor Thoo Schwalm. H a regresado de los Esta-
d o s - U n i d o s — M é t o d o na tura l y p r á c t i c o . Precien mo-
derados. H o t e l F l o r i d a Obispo 28. 
13170 8-20 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
de la prensa de P a r í s , subdelegado de 1' AssocUttion 
T m r e r w U e , para la p r o p a g a c i ó n de l id ioma f rancés 
mi ol oxtrangero, autor do obras de e n s e ñ a n z a p remia -
das en P a r í s , profesor de f rancés , Gal iano 130. 
13147 4-25 
T T N A S E Ñ O R A Q U E P O S E E E L F R A N C E S 
v ' con peí f cc ión , deeea dar clases, en su casa, de 
tKcCo i i l ioma , por el m ó d i c o precio de $4-25 oro m e n -
siialcs: i'ago adelantado. I n f o r m a r á n en la l i b r e r í a 
" L a Enc ic loped ia , " O - R e i l l y n ú m e r o 90. 
13039 6-23 
los 
T. II . CHRISTIE, 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece a l p ú b l i c o y colegios para la e n s e ñ a n z a do 
? idiomas i n g l é s y f r a n c é s : Habana 136. 13074 26-230 
1^ H B R B E B A , P R O F E S O R D E I N G L E S C O N . t í t u l o a c a d é m i c o , de t e n e d u r í a de l ibros por opo-
s ic ión del " C e n t r o de Dependientes" de esta capital , 
de n r í fmé t íoa mercan t i l y superior, le t ra inglesa, etc., 
oto. ("lii.ses á domic i l io v en su morada Acosta 39. 
12882 15-18oct. 
H o n r i e t t a X . D o s c h e s t e r . 
P r o f e í o r a de a l e m á n , i n g l í s , f r a n c é s , e s p a ñ o l , m é -
todo ' l i i i e t i vo y subjetivo, piano, d i h i y o ü n c a l v peda-
gogia. Amargura 21 . 12127 26 2ot. 
por una profesora con t í t u lo a c a d é m i c o . — L i b r e r í a de 
W I L S O N , Obispo 43. 12508 18-10 ct 
\ m E ¡IP1S0E. 
Hacendado azucarero 
ó s e a arte de obtener a z ú c a r de la c a ñ a 1 tomo l á m i -
nas Guide des f rabr icant de sucre, par Basset, dos 
tomes $5: A g r i c n l t n r e t h é o r i q u e et pracMque, p a f P a -
yen ei Kichard' , 2 tomes $4: Tesoro del campo, por 
Cor té- i . 2 tomos mayor $6 ; T h e sugar cano, 16 tomos 
$20; E l agr icu l to r cubano 5 tomos $ t . A d e m á s 106 t o -
mos de agr icu l tu ra m u y baratos. Halud 23, l i b re r í a . 
13243 4-27 
VENTA, COMPEA 
y a lqu i le r do l ibros y mapas: Obispo 135. 
10142 28 -20 
D E L 
OBISPADO Di LA M Á M 
P A R A 
LIBRITOS Y PLIEGOS, 
A p r o b a d o po r el I l l m o . Sr. Obispo de la D i ó c e s i s , 
c o n las notas verdaderas del Observator io de San 
F e r n a n d o . 
A este A l m a n a q u e so han adicionado los Santos 
que se han canonizado ú l t i m a m e n t e , y muchos otros 
«iue no se acostumbra á colocar en las ediciones usua-
les. 
Se h a l l a de venta a l po r mayor y menor en la casa 
ed i to r i a l , i m p r e n t a de l A v i S A D o i t COMEUCIAL , A m a r -
gura 30, esquina á Cuba, quedando establecido u n de-
p ó s i t o para la venta en l a calle del Obispo n ú m e r o 18, 
entre Cuba y San Ignac io , casa de los s e ñ o r e s 
M. RUIZ Y COMF. 
13112 ir , .25 (); 
AETBS Y mmi 
40 A R O S D E P R A C T I C A . 
M a t o e l C o m e j é n donde quiera que sea: ga ran t i -
zando l a o p e r a c i ó n . 
Recibe ordenes: A . Angue i r a , Sol 1 I 0 - - J . Ferrer , 
Ga l i ano 120 y G l o r i a 243: Franc isco La ja ra , Habana. 
13312 8-29 
MBRIGi 
ESTABIEC1DA E J I BARCELOA'A, 
Sus precios siempre serán un 50 por cien-
to más barato que nadie. 
Para comprar un buen sombrero y bara-
to, ya saben ustedes, en 
E L i P A L A C I O 
49—Amistad—49 
C 1540 13-13 ot 
3 6 , O - H E r L r . ? , 3 6 . 
E l gran B r a g u e r o de P A T E N T E " S I S T E M A G I -
K A L T , " á l a pa r de superar po r su senci l lo , fuerte y 
có l ido mecanismo, á todos los conocidos hasta e l dia: 
ra el m á s e c o n ó m i c o po r su g ran d u r a c i ó n : n i n g ú n pa -
r i e n t e debe compra r n i n g ú n aparato sin antes ver é s t e . 
P rec ios s in competencia , a l alcance de todos. Brague -
ros U m b i l i c a l e s pa ra ambos eoxos. Gabinete reserva-
d o . So va á d o m i c i l i o . 
p - B T T L L Y 3 6 , e n t r e Cuba y Apuiar. 
13100 ¡tVf 
J . C o l o m . 
Dorador , fundidor de bronce y de toda clase de meta -
les; se h a trasladado á Monte 212 entre Rastro y B e -
lascoain; compra y vende en todas cantidades cobre 
bronco y p lomo y d e m á s metales viejos. 
Í3108 " 16-24 
COMEJÉN. 
Se ext ingue dicho insecto por u n procedimiento 
franeds, garantizando los trabajos realizados por m i 
conducto. Recibo ó r d e n e s Habana n . 52, J o s é Mimo*. 
13124 10-24 
11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular recienparida. sana y robusta con buena y 
abundante leche de criandera á leche entera: da rá i i 
r azón calzada de San L á z a r o esquina á Espada, bode-
ga. 13311 4-29 
¡Dinero! 
Se toman $800 oro a l I i con el descuento del a ñ o , 
dando en g a r a n t í a hipotecaria una casa, Calzada de 
J e s ú s del M o n t e de 14 por 40 de fondo, Rayo 45 t r a -
t a r á n . 13299 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A E S C R I B I R C O N m á q u i n a ó trabajar con un abogado u n j o v e n que 
tiene personas que garanticen su conducta: t a m b i é n 
una s e ñ o r i t a desea encontrar una casa decente donde 
cu cambio do las costuras le den h a b i t a c i ó n . Bayona 
n . 30, altos. 13282 4-29 
ÜN A B U E N A C R I A N D E R A S O L I C I T A U N A cria á media leche, pero en su casa ó en la de la 
f i imi l ia que la sol ici te: i n f o r m a r á n Sol 116. 
13283 4 29 
Ü N D E F E N D I E N T E P A R A L A L I M P I E Z A de a l m a c é n , prefiriendo u n a s i á t i c o d e m á s de 40 
ofioa y tenga buenos informes: a l m a c é n de v íveres O -
Réi l ly 30. 13291 4 29 
Se solicita 
una criada para el so rv ié io do manos, con ca r t i l l a , y 
que pase espoiya al piso, sueldo 824 y ropa l i m p i a : S. 
L á z a r o 137. 13208 4 29 
S E S O L I C I T A 
una buena costur.;ra á mano y maqu ina y haga la 
l impieza de tres cuartos con buenas referencias: C u -
ba ni'inicro 120. 1H285 4 29 
Se solicita 
una ninchacha blanca 6 de color de 10 á 14 a ñ o s para 
ayudar á los quehaceres de una casa; t a m b i é n una 
criada de mano, de color: Animas 79 cn l re B lanco y 
Gal iano. 13288 4 29 
uisr ASIATICO 
irencr.il cocinero, desea colocarse en una casa buena 
I m p o n d r á n Apo-lacaJW. 13289 4 29 
ÜN C K 1 A D O D E M A N O I N T E L I G E N T E en el servicio y activo que tenga quien lo reco-
miendo se solici ta cu la calle de L u z n . 6. 
13281 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano de color de mediana edad, y si no 
sabe BU ob l igac ión que no se presente: de 8 á 2, M o n -
te u 98. 13267 4-29 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A S E A -do y de buena conducta desea colocarse en casa 
par t i cu la r ó establecimiento, teniendo quien abone 
por é l : i m p o n d r á n calle de los Sitios n ú m e r o 8. 
13315 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O E X C E -lente cocinero, aseado y de toda confianza: tiene 
personas que garant icen su buena conducta: i m p o n -
d r á n B lanco 48 entre An imas y Trocadero. 
13310 4-29 
S E S O L I C I T A N 
sirvientes con buenas recomendaciones: d a r á n r azón 
en la ( /u in ta del Rey á todas horas* 
'3290 4 29 
Criado de mano y costurera. 
Se eolici ta un criado de mano de 12 á 14 a ñ o s que 
sepa su o b l i g a c i ó n , sueldo de 15 á $17 y rnpi l imp ia 
y una costurera de modis ta que sepa adornar bien, es 
para t a l l e r de modis ta . Indus t r i a 49. 
13287 4 29 
. M A R G U R A 54—LOS SRES. D U E Ñ O S Q U E 
r i carezcan de sirvientes p idan qne se le s e r v i r á en 
e l mismo dia . Necesito 4 criados, 3 criadas, 3 cocine-
ras, 2 manejadoras, 2 porteros, 2 costureras, 1 h o m -
bre de campo y 3 chicos para establecimiento, bago 
instancias, memoriales y d e m á s negocios á todas h o -
ras. M i g u e l G o n z á l e z Tor res . 54 A m a r g u r a 51 . 
132K6 4 29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y trabajadora, t r a i -
ga car t i l l a , tenga quien abone por e l la y haga todo lo 
que se le mande. Prado 81 , entre Vi r tudes y Animas . 
13278 4-29 
ÜN A C A S A D E C O M E R C I O S O L I C I T A U N corresponsal i n g l é s y castellano, m u y p r á c t i c o en 
su cometido y bien famifiar tzado con los negocios en 
general: d i r ig i r se por carta, por correo, á M . F . C , 
dando referencias. 13209 5-29 
L e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera. Malo ja 10 i n f o r m a r á n . 
13270 4-29 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 157 una buena criada de mano con refe-
rencias: 20 pesos de sueldo y ropa l i m p i a . 
13281 4-29 
PA R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C I T A U N A regular cocinera, blanca ó de color , que tenga p o -
cas pretensiones y ayude á los quehaceres de la casa: 
puede do rmi r fuera, pero ha de presentar las g a r a n t í a s 
necesarias de buena conducta. San N i c o l á s 150. 
13280 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sepa coser y traiga r e -
c o m o n d a c i ó n . Campanario 32. 
13275 4-29 
L e s e a c o l o c a r s e 
de cr iandera á leche entera, con buena y abundante 
leche, una morena bastante j o v e n : t iene personas que 
respondan por su conducta: e s t á s m a y robusta. A g u i -
la IB9 i n f o r m a r á n . i3273 4-29 
UN A J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S , R E C I E N llegada, peninsular, se desea colocar para mane-
jadora y criada de mano. I n f o r m a r á n calle do Esnada 
n ú m e r o 45. Tiene personas que respondan por ella. 
13179 4-26 
E n la calzada del Cerro n? 607 
se sol ic i t» una criada, blanca ó de color, que sea a c t i -
va y honrada. 13221 4-26 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A A -c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , v i s t i éndo l a y c a l z á n d o l a y 
e s t a r á oomo de la famil ia , Merced 55: en la misma se 
compra u n mobi l ia r io de alguna famil ia que se ausen-
te y un p ian ino Pleye l ó Boisselols 
13212 4-26 
O'Reille 102 
Se necesita u n buen cociuero que tenga quien abone 
po r é l y con car t i l l a . 13206 4-26 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L A guardia c i v i l desea colocarse de portero, sereno 
pa r t i cu l a r en un hotel , cuadra ó ingenio, ó criado con 
un notar io ó en otra parte aunque sea para hacer a l -
g ú n cobro, pues sabe leer, escribir y algo de cuentos, 
Salud 21 esquina á San N i c o l á s , bodega d a r á n r a z ó n . 
13217 4-26 
OS A C R E E D O R E S A L C O N C U R S O D E D O N 
J . E . Santos pueden presentar sus correspondien-
tes credenciales á la callo de Cuba n . 120 de once á u -
na para perc ib i r el sexto reparto.—Habana, 25 de oc-
tubre de 1889.—El Deposi tar io J . M . Marquet te . 
13185 4-26 
Solicita 
un buen cocinero peninsular c o l o c a c i ó n en una casa 
p a r t i c u l a r ó establecimiento, tiene personas que i n -
formen de su conducta y trabajo, Monserrate 131. 
13176 4-26 
S e s o l i c i t a 
una s i rvienta para una s e ñ o r a sola, que entienda 
algo de lavar y planchar y duerma fuera del acomodo. 
Cuba 111. 13182 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color, sueldo 25 pesos b i l l e -
tes con su correspondiente l ibre ta . Refugio 8. 
13204 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano para una cor ta fami l ia . San J o c ó 
n ú m e r o 4. 13205 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para cocinar y servicio d o m é s t i c o para una c o r t í s i m a 
fami l ia , se le d a r á buen sueldo si es cumpl ida . J e s ú s 
del Monte , R o d r í g u e z 17, esquina; so desean buenos 
informes ó l ibre ta . 13191 4-26 
S E S O L I C I T A 
un a s i á t i co buen cocinero á l a c r io l la , que tenga refe-
rencias. E g í d o n . 7. 13919 4 26 
VA L I Ñ A Y M O R A , S A N I G N A C I O 9J, esquina O ' R e i l l y . Necesitamos con urgencia 2 cajistas, 2 
cocineras, 3 criados. 3 criadas, 1 manejadora, v Par-
le ro , 1 costurera y 50 trabajadores do campo. T e n e -
mos mayordomos de ingenio, serenos part iculares, 
camareros de hoteles y fondas, cocheros y 2 c r i a n -
deras. 1321» 4-26 
j E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
' l a r de 18 á 20 a ñ o s de criado de mano en casa 
pan icu ' a r ó establecimiento: tiene personas q u ^ l o r e -
comienden: i n f o r m a r á n Compnstela entro Obispo y 
O'Rei l ly , c a r b o n e r í a . 13207 4-26 
F O G O N E R O 
y plegador de e n c u a d e m a c i ó n . 
Se sol ici ta uno y otro en L a Propaganda L i t e r a r i a , 
Z u l u e t a 28. C—1595 8-26 
Costurera de modista. 
Se so l ic i t an y aprendizas: S o l n . 64. 
13181 4-26 
Solicita colocación 
un buen criado de mano peninsular, t iene l ibreta y 
persona que responda por su conducta: d a r á n r a z ó n A -
gui la 147. 13196 4-26 
Se solicita 
una criada de mano peninsular de mediana edad, qne 
sea entendida en todos los quehaceres de una casa y 
que tenga su ca r t i l l a , su sueldo s e r á el que tratemos 
personalmente: Sol 81 , piso segundo. 
13195 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A , con buena y abundante leche, á leche entera ó á m e -
dia leche, una j o v e n do Canarias, m u y sana y robusta. 
I n f o r m a r á n Monserrate n . 111, altos, frente a l H o t e l 
Roma. 13139 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen cr iado de mano de color ó blanco qne sepa 
cumpl i r b ien con su o b l i g a c i ó n y que tenga ca r t i l l a ; 
Consulado 47. 13144 4-25 
U n portero y nn criado de mano 
se solici tan, ambos han de tener quien les r ecomien-
de: Zu lue ta 36 esquina á Tenien te -Rey . 
13161 1-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, u n criado de mano y ade-
m á s u n muchacho. Manr ique n ú m e r o 128. 
13164 4-25 
~ 3 £ S O L I C I T A U N A ' R I A D A D E M A N O D E 
_ mediana edad para u n mat r imonio solo, ha de t raer 
buena referencia y ca r t i l i a : i n f o r m a r á n Manr ique 46. 
13166 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E C I E N llegada, «le costurera ó manejadora en una casa 
pa r t i cu l a r y olí a con una bi ja , para el servicio d o m é s 
t ico y manejar n iños : informaran Oficios 15 entre Sol 
y Rie la . 13156 4-25 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A -seado y de buena co- ducta , desea colocarse en 
casa par t i cu la r ó establecimiento: i m p o n d r á n calle 
del Sol 21. 13158 4-25 
DE S E A C O L O C A K S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular sana y robusta de cr iandera á leche entera, 
la que t iene buena y abundante y pers >nas que g a -
rant icen su conducta: i m p o n d r á n Empedrado 12. 
13155 4-25 
L e s e a c o l o c a r s e 
una buena cocinera peninsular , oseada y de toda c o n -
fianza por su buena conducta, teniendo personas que 
respondan por el la: i m p o n d r á n M o n t e 11. 
13300 4-29 
S O L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
• Miinsular cu una casa de moral idad para cuidar un 
n i ñ o , ó para cocinar á cor ta famil ia , a c o m p a ñ a r á una 
Sra para a q u í ó para el campo. Monserrate 115 d a r á n 
razón. 13292 4-20 
« v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
l y peninsular para una casa pa r t i cu la r que sea d e -
cente ó establecimiento: tiene personas que reci-ondan 
por su conducta y sus documentos claros: d a r á n razón 
calle de la Amis t ad 17. establecimiento L a C a m a r i -
na na. 131.'7 4-25 
Se solicita 
una buena cocinera, que tenga buenos informes de su 
conducta. Teniente Rey n ú m . 14. 
13298 '1-29 
Se solicita 
una imicl iacba blanca ó de color, se le educa y cuida 
de ella, en r e m u n e r a c i ó n de sus cortos se rv ic ios ,Nep-
tuno 38 altos. 13^02 4-29 
SE SOLICITA 
una buena manejadora que es té acostumbrada andar 
con los n iños y que sea c a r i ñ o s a . Sueldo $25 y ropa 
l impia , se desean informes Sol 78. 
13306 4-29 
S E S O L I C I T A 
una morena de 12 á 14 a ñ o s para ayuidar á l o s queha-
ceres de la casa, v i s t i éndo la y c a l z á n d o l a y e n s e ñ á n -
dola, ó bien ganando un sueldo s e g ú n convenca, en 
Compostela 109 altos. 13308 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peninsular de cocinera en casa par t icu lar ó 
ulmacen i n f o r m a r á n calle de la Merced esquina á 
Compostela n . 155. 13307 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad peninsular con su h i i a de quince a ñ o s 
para el servicio de casa de una famil ia respetable: t i e -
nen quien responda de su buena conducta: i m p o d r á n 
calle del M o r r o n'.' 28. 13305 4-29 
I N T E R E S A N T E . 
Para u n asunto de gran i n t e r é s , se desea saber si r e -
side en esta isla D . M a n u e l D i a z Gorga l ó si hay per-
sona que de not ic ia de su actual domic i l i o , pudiendo 
do jar aviso á D , J o s é A - G o n z á l e z : Corro 440 oficinas 
de obras p ú b l i c a s . 13232 4-29 
X E L K K C I S T K O D E L A P R O P I E D A D D E 
iQuauabacoa se solici ta un oficial que es té versado 
én todas las op-raciones de esa clase de oficinas, y 
tenga personas que abonen su conducta. 
13228 8-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A manejar u n n i ñ o ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , 
tiene quien responda por su conducta, i n f o r m a r á n V i -
llegas 58. 13226 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E C I E N parida con buena y abundante leche para c r i a n -
dera á leche entera ó media: d a r á n r a z ó n San F r a n -
cisco n . 38: t iene personas que respondan por su c o n -
incta . 13253 4-27 
Se solicita 
uua manejadora y u n criado de manos que t ra igan 
•nenas referencias; San Rafael 70. 
13236 4-27 
<E S O L I C I T A D M X J d T l A O T O D f i l ü A Í 2 A -
ños b lanco ó de color , h a c i é n d o s e cargo de calzar-
o y vest i r lo ó pagarle sueldo, como mejor le couven-
M: qne tenga quien responda por e l : de mas pormeno-
res i m p o n d r á n A e n i l a n . 3. 18237 4-27 
SE SOLICITAN 
D E P E N D I E N T E S : I N Q U I S I D O R N U M E R O 15. 
l.T>54 4-27 
Desea colocarse 
una j o v e n i s l e ñ a de 25 a ñ o s de edad para c r iada de 
mano y coser; t iene personas que l a garant icen, E m -
pedrado 13 i n f o r m a r á n : 13259 4-27 
S E N E C E S I T A 
una manejadora y cr iada de mano. O ' R e i l l y n ú i n . 53 . 
13224 4-27 
Se solicitan 
un buen cocinero que t ra iga ca r t i l l a y buenas referen-
cias; v u n por tero que sea sastre ó c igarrero; A n i m a s 
n ú m 110. 13258 4-27 
Barbero 
Se necesita u n buen oficial b lanco para el Vedado: 
i n f o r m a r á n cal le 7 n . 80. 13244 4-27 
S e s o l i c i t a 
una costurera blanca ó de co lo r que sepa coser á m á -
qui t ia ; Habana 49. 13231 4-27 
^ E S O L I C I T A T O M A R E N A L Q U I L E R P A R A 
O u n caballero y una s e ñ o r a , ambos extranjeros , dos 
habitaciones elegantes y amuebladas, si es posible con 
h a ñ o , etc. Precio: con asistencia 6 á 8 onzas oro m e n -
inaL Ofertas, d i r ig i rse bajo sobre de M . M . M . á l a 
oficina do este p e r i ó d i c o . 13222 8-27 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora de mediana edad, que sea morena y 
es té acostumbrada á manejar n i ñ o s , ha do t raer r e f e -
rencias. A n c h a del N o r t e n ú m e r o 89. 
13227 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , M O -rena, para todos los quehaceres de nna m u y cor ta 
famil ia , que tenga quien responda por el la . O b r a p í a 
n ú m . 68 esquina á Aguacate. 1S247 4-27 
DOS C O S T U R E R A S D E S E Ñ O R A S D E S E A N hacerse cargo de toda clase de trabajos tanto para 
s e ñ o r a s como para n i ñ o s , saben cor tar y enta l lar po r 
figurines ó como lo p idan , con p r o n t i t u d : d i r ig i r se a l a 
calzada de l M o n t e n . 2 D , s a s t r e r í a L a G r a n V i a : en 
la misma necesitan costureras y oficiales do sastre que 
cosan en m á q u i n a . 13187 l - 2 0 a 8-26(1 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E L e s p a ñ o l deeea encontrar una fami l ia respetable 
para manejar n i ñ o s , ó c r iada do mano de una s e ñ o r a , 
l ionc persona que responda po r su conducta: J e s ú s 
alaría u. iQ t j s i o o 
D I N E R O 
Se laci l iUi en p e q u e ñ a s y erandes cantidades sobro 
toda clase de prendas y mueides. Casa de p r é s t a m o s , 
L A C U B A N A . 
1 6 6 H A B A N A 1 6 6 
126S1 27-13 
i . ' 
E l A g u a de Saratoga do la marca K I S S I N G E N es 
la m á s digestiva de todas las aguas de aquella l o c a l i -
dad. Puesta en hielo media ñ o r a antes do b e b e r í a 
t iene el mismo exqusito gusto que en e l manant ia l . Su 
riqueza en á c i d o c a r b ó n i c o N A T U R A L , le da u n 
puesto do preferencia en la mesa, p u d i é n d o s e asociar 
a l v ino t in to con ventaja sobre las aguas c a r b ó n i c a s 
A R T I F I C I A L E S . 
Agente para la I s la de Cuba, D r . A . G o n z á l e z , bo-
t i ca de San J o s é , cal le de A g u i a r n? 106, Habana. 
C 1570 13-19 ot 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, m é t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a -
t e m á t i c a s y efectos de escri tor io; las obras buenas se 
pagan b ien . L i b r e r í a L a Univers idad , O ' R e i l l y 61 , 
cerca de Aguacate , 13225 4-27 
C o m p r o y c a m b i o 
todos los muebles que se presenten lo mismo en g r a n -
des que en p e q u e ñ a s part idas, oro y p la ta vieja y toda 
clase de efectos usados que convenga en Lea l t adn i 8. 
13261 4-27 
Q E C O M P R A N E S C A P A R A T E S Y S I L L E R I A 
. de uso, se cambian por otros, hay escritorios de 
s e ñ o r a , peinadores, lavabos y aparadores á l a a m e r i -
cana, mesas con corredera, una cuna con adornos de 
bronce y una c ó m o d a - e s c r i t o r i o barnizada de m u ñ e c a , 
M o n t e 2 G , " L a Paz de E s p a ñ a " . 
13169 4-26 
SE C O M P R A N U N O S M U E B L E S , U N P I A N I -no, alguna l á m p a r a de cr i s ta l y otros efectos de 
casa para una fami l ia que so establece; se prefieren 
buenos v de famil ia pa r t i cu la r . San Rafael 18. 
13209 4-26 
S E COMPRAN U l i E B l E S 
por lotes ó por piezas y se pagan b ien . Reina n? 2. 
frente A la casa de A l d a m a . 13197 4-26 
D e f e c a d o r a s 
Se desean de doble fondo y buena cabida. Compos-
tela n ú m e r o 121 i n f o r m a r á n . 
13200 8-26 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas eoptfdades; L A Z T L I A . O -
B R A P I A N U M . 53, E S Q U I N A A 0<) W I O S i K L A . 
12708 1,5-15.1 1 ' «Od 
I n t e r e s á n t ? 
Se compra u n fae tón , t i l b u f i ú >;ti;< 
j o que no necesite cochero, si tiein- • 
se compra todo, de 8 á 12 de la lo-iñ 
n ú m e r o 31 . 13' 98 
ile i-ui r u a -
. u i reos 
^nipauario 
\. 2 4 
L A A M E R I C A 
casa de p r é s t a m o s , Nep tuno 39 y 41 . Se compran 
muebles, alhojas, oro y pla ta vieja , pagando altos 
precios y en todas cantidades. 
12878 1 5 - 1 8 0 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y p e q u e ñ a s partidas p a g á n -
dolas m á s que nadie. Habana 166. 
13652 26-15 ot 
P É R D I D A . 
A I bajar de u n coche de plaza ayer entre 12 y 1 de 
l a tarde en l a calle de l Aguacate n . 154 el pract icante 
del vapor " M é n d e z N ú ñ e z " , de jó olvidado ú n paque-
t i t o conteniendo una alhaja de s e ñ o r a ; se le suplica a l 
cochero ó persona que l a naya encontrado l a entregue 
en l a calle de l a H a b a n a n . 127 b a r b e r í a ' E l 2 de M a -
y o " donde s e r á gratificado, y le hacen u n favor á n n 
pobre po r ser u n encargo que l levaba de su supe-
r io r . 13234 1-26 3-27 
SE H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O C O -mo de cuatro meses, casta grande, con las orejas 
cortadas, b lanco y con pintas amar i l las , e l viernes á 
las seis de la m a ñ a n a ; l a persona que l o entregue se 
le g ra t i f i ca rá . A m a r g u r a 43. 13203 4-26 
Atención.- A L O U E S E L E H A Y A E x -traviado una per r i t a mestiza 
b u l - d o g ó inglesa; pueden pasar á recojer la dando ¡sus 
correspondientes s e ñ a s , cal lo de A g u i a r n ú m 107 café. 
13152 4-26 
T P v E S D E E L 19 D E L A C T U A L H A D E S A P A -
. L / r e c i d o una pe r r i t a do casta m u y chica, co lor ca-
nelo con las orejas recortadas, entiende po r L i l a y 
l leva u n col lar de campanil las . Se gra t i f i ca rá genero-
samente al que la entregue en San N i c o l á s n ú m e r o 73 
s in averiguaciones de n inguna clase. 
13153 4-25 
E R D I D A . — E L M I E R C O L E S 2 1 D E L C O -
r r i en t e se ha ext raviado en l a calle de A g u i a r es-
quina Obispo u n pe r r i t o ratonero co lor carmel i ta d o -
rado, que entiende po r M o r i t o : a l qne lo entregue 6 
d é r a z ó n de él en T e j a d i l l o 39 ó en la p e l e t e r í a E l P a -
seo, so le g ra t i f i ca rá . 13151 1-2 l a 3-25d 
AVISO, 
E l que so considero con derecho á, una chiva dando 
sus s e ñ a s correspondientes le s e r á entregada en l a ca-
l l e de la Persoverancia27, de 7 á 10 de la iha f i ána y 
do 3 » B ds k tarde, p rev io el pago do los gastos y a-
D E 
Los grandes arribos de materiales para esta casa, tanto nacionales como extranjeros, nos permi ten l lamar 
l a a t « n c i á n del p ú b l i c o en general , y en pa r t i cu la r de los Sres ingenieros, arquitectos, maestros do obras, etc., 
a s e g u r á n d o l e s que l a casa r e ú n e , á la c o n d i c i ó n de g é n e r o s , todos de p r imera cal idad, UNA CONSIDERABLK 
RKDAJA BN LOS PRECIOS. •.. • % , « • -
G r a n variedad podemos ofrecer en suelos de todas clases, MOSÁICOS í: IIIDHÍCULICOS, blancos y de e l e -
iiantes dibujos, m á r m o l e s de C á r r a r a de diferentes medidas, azulejos de nuevas pintas , de mucho gusto, losa 
francesa fina, superior en color y superficie plana, losa do Hamburgo , inmejorable para suelos de casas de 
campo, tejas francesas de diferentes marcas, losas de Marsel la ordinarias, l o s a í finas catalana, y cuantos a r -
t ícu los puedan necesitarse para la c o n s t r u c c i ó n de edificios y adornos de fachadas, patios y jardines. 
E l Cemento P o r t l a n d para pisos h i d r á u l i c o s de superior cal idad, l leva la ma ica de l a casa, como E X C L U -
SIVA IMI'OKTADOBA; se garantiza su snlidoz, en vista de los aná l i s i s hechos q u í m i c a m e n t e ; contiene en gran 
p r o p o r c i ó n silicatos de a b í m i t t a , s í l i c e y hierro; pr incipios fijos de fuerza h i d r á u l i c a . 
I nv i t amos á nuestros favorecedores y a l púb l i co para qne visi te el establecimiento 
cuanto llevamos ofrecido. C n 1605 a l t 





preparado por e l D r . A l f r edo P é r e z Ca r r i l l o . 
- N v Este Rob es conocido de nuestro p ú b l i c o 
,• ' . \V« desde hace m á s de 40 a ñ o s y el é x i t o c r e -
- Frj f ^ ¡ ; V V r í | v \ \ s \ ciento que ha obtenido, po r los innumerables 
í S í A B E I BS I ÍSül SR) casos de c u r a c i ó n obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los d e m á s depurat ivos c o -
nocidos, nos hace recomendarlo con toda e f i -
cacia á aquellos que padezcan las enferme-
dades siguientes: malos humores adquiridos 
rf^Vvi i l ^ heredados, vleeras , herpes y sobre lodo en 
f* e ü a i r 4 ^ V;ví^ l a S I F I L I S p r i m a r i a ó secundaria. In f in idad 
de certificados de m é d i c o s notables y de pa r -
B v B r t iculares atestiguan lu bondad del medica-
mento. Este R O B ha sido grasoramente f a l -
sificado, por lo que suplicamos á los consumi-
dorea exi jan frascos que l leven nuestro sello 
do g a r a n t í a y nuestro nombre i m p r e 6 o ¡ e n la 
1 5 - 0 v i ñ e t a . 
LA DOMESTICA. 
L a máquina do cosor que las guía á todas, la estrella que 
exparce rayos de luminosa luz, es la D O M E S T I C . E n las ex-
posiciones se detiene el curioso visitante para contemplar las 
excelencias de esta incomparable máquina, en el hogar do-
méstico es la que enjuga las lágrimas que la miseria hace de-
rramar, convirtiendo el llanto en dulce alegría. 
SINOER NAUMANN. 
E n veinio y ocho exposiciones donde lia sido presentada esta máquina, obtuvo 28 
M E D A L L A S D E ORO. 
GONZALEZ y Cp. 71 -O'Reilly—74. Habana. 
C " 1490 10-6 
i L P L E M 
En $50 B . B . se a lqui la l a casa Velasco 17, entre Habana y Compostela: tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, pozo, gas, etc., acabada de reparar y 
pintar : la l lave e s t á enfrento é i n f o r m a r á n en ia callo 
de Cuba n . 143. 13274 ^ ' 29 
Frente al Parí iue . 
Se a lqui lan hermosas habitaciones con b a l c ó n al 
Parque, muy baratas y t a m b i é n se mandan cantinas— 
Monserra te esquina á O b r a p í a , altos 2V piso. 
13294 4 29 
A. u n a l e g u a de e s t a , 
se arr ienda una estancia de dos c a b a l l e r í a s ; arboleda: 
produce a l a ñ o m i l pesos: se vende la v a q u e r í a , que 
produce un buen d ia r io . L u y a n ó 27. le t ra A . 
1:1319 '1-29 
1 E n p r e c i o m u y m ó d i c o 
se a lqui la l a casa Habana 193: informan en l a misma 
calle 222. 13272 4-29 
So alquila 
la casa Bernaza 4B, capaz para cualquier clase de es-
tablecimiento: en la misma i m p o n d r á n . 
13070 8 b y d - 2 3 
En l a ant igua y acreditada casa de h u é s p e d e s " E l Comerc io , " O b r a p í a esquina á Aguacate, so a l q u i -
lan magní f i cas habitaciones altas y bajas con vista á la 
callo y con asistencia y en la misma sala y gabinete 
vista á dos calles, propio para fami l ia 
13249 4-27 
S E ALQUILA I I B E R M O S O ESCRITORIO 
L a e s p a c i o s a s a l a , h a b i t a c i ó n con-
t igua y cuati-o c u a r t o s a l tos e n l a 
c o n o c i d a c a s a C u b a 7 6 . 
E n l a m i s m a d a r á n r a z ó n . 
13264 4-27 
S E A L Q U I L A 
en precio m ó d i c o u n s a l ó n al to m u y fresco á persona 
de mora l idad . Merced 108. 
13223 4 27 
Por dos centenes 
Dos habitaciones alias frescas é independientes pro -
pias poro un hombro i-olo ó dos amigos entrada ¿ t o -
das horas: O - R e i l l y 46, s a s t r e r í a . 
13215 4-27 
Empedrado 42 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n b íya muy grande seca y 
venti lada propia para caballeros ó m a t r i m o n i o » sin n i -
ños en casa de famil ia decente y en punto c é n t r i c o la 
c n t r a d a á todas horas 1325B 4-27 
Paseo de Tacón 
Quin ta de Santa l iosa frente á la quinta del General 
se ar r iendan cinco solares con u n hermoso golpe de 
ugua: en la misina i n f o r m a r á n . 132ri2 4-27 
Se alquilan 
dos m a c n í l i c o s altos con l o d . n las comodidades nece 
sarias, en el mejor punto de la Habana, calle de E g i -
do n . 6 frente ¡í l a casa Marquesa V i l l a l ha ; i m p o n d r á n 
en l a misma. 13241 4 27 * 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s a l t a s , O - R e i l l y 9 6 . 
C 1600 4-27 
Se a lqui la la casa de la calle do la Indus t r i a 148 e n -tre S. J o s ó y Barcelona: l a l lave e s t á en la calle de 
San Rafael n . l i s o m b r e r e r í a de Junquera é i n f o r m a -
r á n en los altos de la casa de la calle de Vil legas n ú -
mero 59 de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 7 de la tarde. 
18180 4-26 
Tejadillo 19 
Se a lqui lan dos magnificas habitaciones bajas á hom -
bres solos ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s . 
13215 1-26 
SUAREZ 103, 
Se a lqui lan muy baratos unos altos compuestos de 3 
habitaciones, con cocina, agua y d e m á s comodidades; 
1316S . 4^26 
S e a l q u i l a 
en 2 onzas oro una casa calle de Perseverancia n . 23 
con todos sus menesteres cn l a misma de 9 de la m a ñ a -
na á 4 de la tardo i n f o r m a r á n . 13174 -1-26 
e a lqu i lan los altos de la casa calle de Cuba n . 38 
en 34 pesos oro, con todas las comodidades para 
una corta fami l ia , cerca de las oticicinas de! Gobierno 
y l a Aud ienc ia . 13214 4 26 
H a b i t a c i o n e s . 
E n casa de famil ia decente se a lqu i lan dos magn í f i -
cas habitaciones altas y una baja, m u y frescas á caba-
lleros solos ó á ma t r imon io sin h\jo8. Se piden referen-
cias. A m a r g u r a 69. 13183 4-26 
Habitaciones. 
Se a lqu i lan á hombres solos en casa de famil ia de 
cente: c n la misma se alqui lan los bajos, propios para 
establecimiento ó industr ia : punto c é n t r i c o : entrada á 
todas horas: San Migue l 18. 13192 8-26 
Se a lqui la para una s e ñ o r a de edad ó un ma t r imon io sin hijos una fresca h a b i t a c i ó n , y si gustan pueden 
comer en l a misma. Empedrado 33, inmediato á la 
plaza do San Juan de Dios . 13145 6-25 
HERMOSAS HABITACIONES 
para caballeros y fami l ia ; todas & la calle y con la co-
mida , como se pida, en l a moderna y elegante casa 
Z u l u e t a 36. esquina á Tenien te -Rey . 
13162 . 4-25 
Se a lqui la j u n t o ó separado cn l a calle de O b r a b í a n ú m e r o 99 una hermosa sala con piso de m á r m o l y 
u n magn í f i co cuarto; en la misma i n f o r m a r á n . 
13110 4-25 
Cerro. Se alqui la una casa de m a m p o s t e r í a , con por ta l , sala, d « s cuartos grandes, buena cocina, 
comedor, un g ran pat io , una cuadra del parque del 
T u l i p á n ; calle do l a Rosa n ú m e r o 8, en el papel i n d i -
ca donde esta l a l lave . 13165 4-25 
Se alqui lan los bajos de l a casa calle de San F r a n -cisco esquina á V a l l o , fabricada expresamente 
para establecimiento, p o r no exis t i r ninguno en las 
cuatro esquinas, r e ú n e l a ventaja de entrar en el a l -
qui ler dos accesorias contiguas al local : t a m b i é n se 
vende la misma casa de alto y bajo la esquina, y 
las dos accesorias po r San Francisco, sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor; l a l lave e s t á a l lado de las accesorias, y 
para t r a t a r de l a lqui ler ó venta, Tejadi l lo esquina á 
Habana t ienda de ropas JO A M O N T A Ñ E S A . 
13127 6-24 
Monte 212. 
Se a lqui la á cor ta fami l ia el boni to piso al to de esta 
casa situada entre Ras t ro y B e l á s c p a i u con frente y 
Tista á dos calles, en la misma i n f o r m a r á n . 
13109 4-24 
93, PRADO 93. 
Se a lqui lan hermosas y frescas habitaciones con 
vista a l Prado y Pasaje: precios m ó d i c o s : en 11 misma 
i m p o n d r á n . 13131 4 -2 t 
Bernaza 60. 
Se a lqu i lan cuartos con asistencia ó sin ella, con 
vista á í a cal le . 13125 4-24 
Se a lqu i lan tres habitaciones amuebladas, m u y fres-cas y ventiladas con b a l c ó n á la calle y servicio á 
10-60,15 y $18 á, hombres solos ó ma t r imon io sin l ú -
ios, c n casa de fami l i a . L a m p a r i l l a 63, esquina á V i -
llegas. 13130 4-24 
S e a l q u i l a e n c u a t r o c e n t e n e s 
l a casa Curazao 35, la l lave bodega esquina á Merced , 
y Re ina 26 t r a t a r á n . 13104 4-24 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con asistencia; se toman y dan re fe ren-
cias. Nep tuno 2. 18096 4-24 
Se a lqui la en precio m ó d i c o l a casa calle de Escobar n ú m . 95, entre San J o s é y San Rafael , con sala, 
dos cuartos, comedor, etc. L a l lave e s t á cu la bodega 
de la esquina é i m p o n d r á n Dragones 104. 
13103 4-24 
R E F U G I O 1 9 . 
Se a lqui la esta bon i ta casa, á media cuadra del p a -
seo del Prado , con agua y d e m á s comodidades: l a 
¡lave en la bodega del frente y para su ajuste San 
J o s é esquina á Lea l t ad , bodega. 13056 6-23 
Se a lqui la acabada de p in ta r y recorrer del todo l a casa calle de Puer ta -Cer rada n , 16: tiene gran sala, 
comedor, 4 cuartos bajos y uno al to, pat io , traspatio, 
agua y d e m á s , toda de azotea: l a l lave é imponen de 
7 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de l a tarde Trocadero 
n. 59, precio $60 B t B . 13082 8-23 
S e a l q u i l a 
en Guanabacoa l a casa-quinta Candelaria 58. de alto 
y bajo, con abundante agua, cochera independiente 
y l a casa de c o n s t r n e c i ó n moderna; l a l lave en la ca -
sa de l frente y 6U ajuste Í i a l w a a r - B a u Rafael 13 , 
Se alquilan cuartos para escritorio 
en la bot ica de Santo Domingo , -Obispo 27. 
13020 6-22 
VEDADO 
E n el pun to m á s c é n t r i c o y sano de esto c a s e r í o , c a -
l l o B entre la l í n e a y calzada se a lqui la una casa de 
c o n s i r u c c i ó n americana: dan informes en el n . 72 de 
la calle 9, altos. 12935 8-19 
S E A L Q U I L A 
la casa de la calle de San J o s é 38: i m p o n d r á n los Se-
ñ o r e s G i l i . Quadrcny y Cp . Oficios 28. 
12746 27-15 ot 
S E R E A L Q U I L A 
muy en p r o p o r c i ó n la rasa calle F . n . 8 en e l Vedado: 
i n f o r m a r á n en l a misma ó en A m a r g u r a 74, altos. 
12752 16-150 
M T i 
de Fincas y Establecimientos. 
/ \ J O . — E N E L T E R C E R O D E S U V A L O R SE 
\ y vende ó se cambia por una casa en la Habana una 
estancia de labor en ia V i v e r a de superior terreno y 
arbolado frutales, etc., y se venden 2 casas y varios 
armatostes, e i i t r e p a ñ o s , mostradores, un carr i to c iga-
rros de todo lo que se vende: su dueiio Estovez n . 17, 
de 8 á 10 v de 4 á B. 13277 4-29 
S E V H N D E 
por no poderlo atender su d u e ñ o u n café situado en un 
pun to c é n t r i c o y de mucho t r á n s i t o y que produce m u -
chas ut i l idades: i m p o n d r á n San Ignacio esquina á 
Sol, l o c e r í a . 13295 4 29 
B a r b e r í a 
Por ausentarse su d u e ñ o se vende una m u y acred i -
tada y en uno de los mejores puntos de ext ramuros : 
d a n í n r a z ó n Agu ia r v O b r a p í a , p c l n q u c r í a . 
13318 ' 4-29 
S E V E N D E 
una antigua y acreditada farmacia, si tuada en buen 
punto : i n f o r m a r á n en la d r o g u e r í a L a Cent ra l , de L o -
bé y C? O b r a p í a 33 y 35 l l a l i a n a . 
132(5:5 4-29 
S E V E N D E 
u n cuar to de solar, con seis varas tres cuartas de frente 
y 40 de fondo: calzada de J e s ú s del M o n t o n . 131, a n -
tes de l logar al puente de A g u a Dulce : calle de H á r -
denas n . 14 i m p o n d r á n . 13270 4-29 
En $2,900 oro, 
se vende una casa f iervasio, con ta la , comedor, tres 
cuartos, uno alto. !<gna, d e s a g ü e á la cloaca, gana $25 
50 cts. oro, Zanja 42. 18303 4-29 
E n 1,650 pesos oro 
se vende una casa con tres cuaitos, en la calle de E s -
cobar á cuadra y media de Reina, l ibre de todo g r a v á -
m é n J ia loja 135 i m p o n d r á n . 13101 4-29 
VE N T A — S E V E N D E L A C A S A C A L L E A n . 1 en el Vedado, es de m a m p o s t e r í a con muchas co-
n iód idadd^ incluso l a d é t é n é r agua. ICn la n u e / a f á -
brica de hie lo , Univernidad 34, t r a t a r á de su ajuste 
D . R a m ó n Orzaiz , de 10 á 12 de la m a ñ a n a y de 6 de 
la lardo en adelante. 
13202 4-2(5a 4-2fid 
Bodega 
Por tener que atender á otros asuntos se vende ó se 
a d i n i í e un socio intel igente: i n f o r m a r á n P r inc ipe A l -
fonso 180. 13263 4-27 
SE V E N D E U N G R A N I N G E Í T I O . D E 200 C A -b a l l e r ü s , 70 de monte v i rgen . 4.000 boooyes zafra, 
l 'sto para moler : puede hacer 10,000 bocoyes, de apa-
rato y chuebo al batey: no se trata, no siendo d i rec ta -
mente con el interesado. Monte n ú m e r o 95. 
13220 4-26 
, I X I N T B R V B N C I O » D E C O R R E D O R SE 
vende en $^,500 oro una m a g u í tica casa si tuada en 
uno de los mejores puntos de esta capital , toda de 
m a m p o s t e r í a y azotea, suelo de m á r m o l , por ta ' y p r o -
duce el 11 por ciento l ib re . Ma lo j a 21 i n f o r m a r á n . 
13216 4-26 
CA S A D E H U E S P E D E S . — S E V E N D E : C O M -puesta de catorce habitaciones con vis ta á dos ca-
lles, todas ellas ' cupadas, en uno de los puntos m e j o -
res pov su p rox imidad ó los parques y teatros: su due -
ñ o lo vende por tener que marchar á la P e n í n s u l a . 
D a r á n r a z ó n Compo.stola n ú m e r o 55. 
18194 4-26 
E n , 2 , 3 0 0 p e s o s oro 
la bonita y nueva casa Trocadero 78. su d u e ñ o C r i s -
to 32. 13211 4-26 
SE VENDE 
un a lambique con seis solares, situados en el pueblo 
de Un ión d é Reyes, con sus fábr i cas y aparatos en 
m u y buen estado, ú t i l e s y ganado y con tanques para 
almacenar 1,200 bocoyes de mie l , so hal la al lado de 
las dos estaciones de ¡os ferrocarriles de la Habana y 
Matanzas y cuenta con una venta secura de 140 pipes 
al mes; i n f o r m a r á n los s e ñ o r e s Bacal lao y Cp . en U -
n i ó n de Reyes. 13163 2*-25 
En Guanabacoa 3 casas jun tas una hace esquina á Animas , separadas ó como quieran, m u y en p r o -
p o r c i ó n , t a m b i é n en la Habana tengo, en Neptuno, 
San M i g u e l , Lea l tad , Escobar, Malo ja y d e m á s puntos 
c é n t r i c o s de 4,000 hasta 15,000 oro 3'varias por otros 
puntos de 1,200 hasta 4,000 b. de banco. Angeles 5 1 . 
13135 4-21 
SE V E N D E N L A S ( J A S A S S A N J O S E 10 E N $4,500 é I n d u s t r i a 84, en $3,500. U n a finca á tres 
leguas de la Habana por calzada aperada de u n todo, 
con 7.1 c a b a l l e r í a s de t ie r ra , buenas f áb r i ca s , mucho 
arbolado, palmares, platanales, cerca de piedra, en 
10,000 pesos, 3,000 de contado y 7.000 que se d e j a r á n 
reconocidos, Cuba n ú m . 5, b a r b e r í a . 
13113 4-24 
Se vende 
la casa Escobar 157 en $1,000 oro y San N i c o l á s en 
$700 oro. Su d u e ñ o San Rafael 145, á todas horas. 
13114 8-24 
S E V E N D E 
el antiguo establecimiento denominado por L o s Ca ta -
lanes establecido desde el a ñ o 1827, con p a n a d e r í a y 
sus enseres para todo lo necesario, con 2 solares r e d i -
midos con 100 montones de p l á t a n o s cn estado de p r o -
ducc ión y á r b o l e s frutales, Kall inero con dos d iv i s io -
nes, chiquero con dos divisiones, pozo, con su casa, 
agua la mejor de l par t ido de Guanimar , dista dos l e -
guas de A l q u i z a r , l i b r e de gravamen que el d u e ñ o 
r e í p o n d e . 13134 4 -21 
I ) O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
I se vende u n café bien acreditado y hace buena 
venta; i n f o r m a r á n en la calle d é l a Merced n . 51 ; se 
da en p r o p o r c i ó n . 13122 4 - 2 t 
T > O R A S U N T O S D E F A M I L I A S E D A E N V E X -
X ta real y l ibre de R r a v á m e n , una casa cn J e s ú s del 
Monte , con sala y 4 cuartos, 75 frente y 40 fondo, en 
magn í f i co estado, en 600$ oro ó su equivalente, de m á s 
pormenores Dragones 29, de 7 á 12 de l a m a ñ a n a . 
13079 8-23 
Se vende 
en Guanabacoa, calle de Cadenas n ú m e r o 68, la espa-
ciosa casa de m a m p ó s t e r f a y teja: t r a t a r á n de su ajus-
te calle de la Maluma n ú m e r o 210.—Habana. 
13011 8-23 
Vedado, calle 6, u. 11. 
Se vende una preciosa casa-solar, con cuatro bonitas 
habitaciones y d e m á s comodidades, acabada de cons-
t r u i r , cn la misma i n f o r m a r á n . 13086 8-23 
S e v e n d e 
l a casa calle de Gervasio n . 91 , en 3000 pesos oro . con 
sala, comedor y tres cuartos, agua, gas. suelos finos, 
d e s a g ü e á l a cloaca; no tiene censo n i gravamen, en l a 
misma i n f o r m a r á J o s é G a r c í a . 12997 8-22 
I m p o r t a n t e . 
Se venden unos terrenos situados en l a par te Es te 
de l pueblo de Regla, propios para alguna empresa, 
f á b r i c a ó d e p ó s i t o . D i r ig i r se á Acosta 27. 
12907 8-19 
Atención 
Por tener que ausentarse BU d u e ñ o para restablecer 
su salud se vende u n t r e n de lavado b ien montado y 
acreditado: i n f o r m a r á n A g u i a r 33 de 6, á 8 de la m a -
ñ a n a . 12905 10-19 
DE Aff l i 
¡ P e r r i t o s y C o r r e o s ! 
U n a per r i t a y su cr ia ch ica sin igual , ambas pesan 
3 l ibras , P o c k y c r i a 2 ms. Especia l idad en correos, 
rivalizan en cal idad, v is tahace fe, Buchonas 2 2 p . l a r -
go. Vi r tudes 40, al tos de 9 á 12. 33265 4 29 
E n g a n g a . 
So venden 2 caballos cr iol los de 7 cuartas, uno de s i -
l l a buen caminador y otro m u y doble para coche, t a m -
Se vende 
una buena y bonita pareja de cabalh).'! americanos d o -
rados: pueden Verse en el establo E l Prado, Prado 
esquina á Refugio, y t t a ta r de Su p r e c i ó en Ten ien te -
Rey 71 . 13193 4-26 
P e r r o s r a t o n e r o s . 
Se vende una hermosa pareja. C o l ó n 80, de 12 en 
adelanto. 13148 '1-25 
S e v e n d e 
una jaca dorada buena caminadora, do cerca de sieie 
cuartas, mansa y de mucha resistencia. Monserra te 93 
á todas horas. 13159 , 4-25 
SE V E N D E N O SE A R R I E N D A N C O N B U E -na g a r a n t í a cien vacas paridas y horras y t a m b i é n 
se venden veinte ycCTias de cria de buena raza: i n f o r -
m a r á n los Sres. S. G ó m e z y Cp. Inquis idor 15. 
13102 4-24 
DE CilüM 
S E V E N D E 
u n elegante fae tón en magníf ico estado. Gal iano n ú -
mero 136. 13296 4 29 
S E V E N D E 
u n gran armatoste con sus vidrieras, é s casi nuevo y se 
vfinde j un t f} 6 s e p á r a d o ; puede verso Neptuno n ú m e -
ro 71 , - L a Epbca . " 130-14 8 23 
A . P . Ramírez . 
12964 
EXCUSADOS 
inodoros ingleses f r a n -
ceses y americano?, con 
los adelantos m á s m o -
dernos, y a r r e c í ados 
para: 'e l c l i m a de este 
p a í s ; pueden verse f u n -
cionar por estar m o n t a -
dos con el uso del ugua. 
Se venden baratos. 
V i s t a hace fe. 
Amistad 75 y 77. 
10-20 
49, ÁGTJIAK, 49 
Unico depósi to de excusados, ino-
doros modernos. P E R F E C T O S . 
So v e n d e 
un carro de 4 ruedas, un mol ino de café , plataformas, 
balanzas, mostradores y existencias de u n estableci-
miento de v íveres , se cede la a c e i ó n a l local , Neptuno 
90 i m p o n d r á n . 13310 4-29 
So v e n d e 
un t í l lmr i , un caballo y su l imonera: i n f o r m a r á n V i r -
tudes H 0 . de nueve á tres de la tarde. 
13171 4-26 
C I E D E S E A V E N D E R P R O N T O Y B A R A T O 
Í O u n faetón americano casi nuevo, es m u y l i j e ro , t i e -
ne vu - l t a entera v encarri la: Zaragoza 13, Cerro , á t o -
das horas. 13188 4-26 
SE V E N D E U N Q U I T R I N D E M U Y P O C O uso de ruedas alias y estribo de v a i v é n , con sus arreos 
de t r i o , a d e m á s u n ' l í l b u r i americano de uso, m u y l i -
gero; todo se da eu p r o p o r c i ó n . San J o s é 66., 
13160 4-25 
E I D E E L E ! 
PO R N O N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O SE v e n -de una hermosa mesa de m á r m o l , redonda, p rop ia 
para café , fonda ó restaurant, se da en m ó d i c o precio. 
San L á z a r o 31 i n f o r m a r á n . 
13271 4-29 
Guitarras y Bandurrias Valencianas. 
M u y buenas se han recibido unas cuanf.-.s que de ta -
l l an á precios m ó d i c o s en el a l m a c é n de m ú s i c a é i n s -
t rumentos de 
A N S E L M O L O P E Z , 
O B R A P I A 23 entre C U B A y S A N I G N A C I O . 
T a m b i é n se a lqui lan pianos buenos á precios m u y 
m ó d i c o s . Se a l iñan y componen. 
13293 12 29 
S E V E N D E 
u n aparador en buen estado y u n magní f ico farol de 
z a g u á n , calle 5!.1 entre A y Pasee n . 73, Vedado. 
13314 4-29 
S E V E N D E 




CAJAS DE HIERRO. 
V U E S T R O B A N Q U E R O 
Desde $12-75 oro hasta $204, todas de ganga, m u y 
buenas, fuertes v honitaal Vendu ta de P. G . M i n i n o , 
Mercaderes 10. T a m b i ó n bay prensas para copiar con 
las mismas condiciones. 
13201 4 - 2 i a 4-2."d 
b i é n una yegua americaua m M B t r a «ÍQ COCllO 7 PMPiff a lna i lan y compODCD do ÍOÍSS C l M M i 
j a r a s i í id íC; Asgate B. .1Í W ( s f t / \ l$| 67-5« 
PO R M E N O S D E L A M I T A D D E S U P R E C I O u n juego de cuarto de fresno comple lo ; escapara-
tes de 10 á $140; juegos y medios juegos de sala de 40 
á $350; aparadoras do 10 á $50; j a r re ros de 10 á $50; 
mc-as de ala y correderas, u n ropero amar i l l o , u n l a -
vabo de b a r b e r í a y dispuesto para agua, se vende m u y 
barato, l á m p a r a s de cristal y bronceadas 3 laces, b a ú -
les y maletas de cuero m u y baratos, camas de hierro 
v me ta l , prenderos, mamparas, veladores, sillas y s i -
llones de V i c u a . amari l las , í l o r e a d a s y otros muebles 
m u y baratos. Leal tad 18. 13200 4-27 
SE ACABA DE A B E I R 
una nueva mueblería. 
tituladfi E L V A L L E D E ORO, on Galiano 
n. 67, entro Neptuno y San Miguel, con el 
ííran surtido do muebles á la moda que so 
usan y muy baratos, pues por ahora no se 
nretende ganar más quo acreditar el buen 
trabajo y solidez del mueblo; los tenjío para 
toda clase de fortuna, nuevos y usados, del 
país y extranjeros, también entro en'cam-
bios y arreglos de los mismos y compro 




13230 4 27 
para establecerse-
Se vende un gran Armatoste y v id r ie ra de una casa. 
D a r á n r a z ó n en la s e d e r í a " K l Encan to" , San Rafael 
y Gal iano . C n 1601 5-27 
L o a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Un p i a n i t o di" l'l< _\ d . gran forma, barato; otro p r o -
pio partí spreuder en dos onzas; t a m b i é n un juego de 
Hala du palisandro y otro Idem caoba con sus mei-as, 
color claro en l l O p é s n s billetes; escaparates de una 
puerta (ta «sp^jo nuevos X \ onzas; escaparates do 
caoba desde $40 basta 75; ur-a cama de bronce nueva 
y barata; aparador do nogal , un b u r ó , una cuna, sillas 
v mecedores de V i e n a en Reina n í n n e r o 2. frente á l a 
Corona 13198 4-2G 
Q E V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E T A I ' I -
^ c f l í a comí nesto de '> sillas 4 t i Iones ,1 sofá, iue.-a 
de cent ro y consols. nn aparador y una mesa <le co -
rredera, todo nuevo y barato ó se cambia por otros 
muebles para cuartos: i m | i o n d r á n Escobar 0. 
13310 -1-26 
San Miguel 02 casi esquina á Galiano 
U n juego Lu?s X V fscul tado $100, otro 75, medio 
juego 75, o l ro 65; uno doble ó v a l o 200, o t ro 180; uno 
liso 125 pesos; uno de palisandro 180 pesos; uno 
do Viona 175 n u d i i ' d e Viena 65; u n escaparate 50, 
15 y hasta 125 pesos; de vestidos á 55 y 75; lavabos 
amaril los á *, apanidorcs con espejo á 8, sin espejo á 
15 y 25; peinadores 75 y 85; tocadores con m á r m o l á 
19, de madera á 9; ja r re ros á 5, 15 y 25; persianas 
á 18; cortinas á 8; puertas de cristales á 25; es tan-
tes para oficinas á 30, á 10 y 15; bufetes á 23 y 20; 
carpetas, h u r ó s , mesas de t res i l lo y ajedrez, a r m a -
tostes, vidrieras, barandas, romanas, neveras, s i -
llas giratorias, lavabos de l iombre y b a r b e r í a , sillones 
de e x t e n s i ó n á 10 y 15; sofaes de Viena L u i s X V y 
duquesa; s i l le t í i Reina Ana ; banquetas de p í a n o s , es-
pejos Lu i s X V I y ó v a l o , camas de h ie r ro á 20, 25 y 
100, de bronce, cunas, l á m p a r a s , cucuyeras, m á q u i n a s 
de coser y rizar, de cuellos y p u ñ o s y de zapateros, 
maletas, b a ú l e s , c ó m o d a s , mesas correderas de 3, 1 y 
25 tablas, guarda-comidas, estantes m e t á l i c o s , fogonea 
p o r t á t i l e s , bancos de carpintero y herramientas, ca-
nastilleros, relojes, percheros, sillones V i e n a á 8 y 9, 
crecianos á 6, sillas á l i , taburetes, l i ras, videles. j a u -
las, alacenas, camas de muelles, escupideras, mesas 
de cocina, escaleras, rinconeras, comadritas de V i e n a 
á 10, costureros y mostrador y vidr ieras . 
San Miguel 62, casi esquina á Galinno 
V i m 4-26 
O R M A R C I I A R L A F A M I L I A SE V E N D E u n 
magní f ico juego de sala f r a n c é s , de pal isandro 
macizo, un gran espejo dorado, propias ambas cosas 
para nn gran s a l ó n , u n lujoso juego de cuarto, u n 
magníf ico pianino do Pleye l , un juego de C r i s t a l e r í a 
fina, loza y otros muebles. San Migue l 105. 
122"8 4-26 
H E R M O S O P I A N I N O : G R A N F O R M A , p l a n -cha m e t á l i c a corr ida y barra trasversal, 3 cuerdas 
Boisselot fils, de Marse l la , e s t á igual que nuevo, pues 
apenas se ha l ocado: en 16 onzas perdiendo bastante. 
Indus t r i a 48. entre C o l ó n y Trocadero . 
13167 4-26 
C o n c o r d i a 7 
P o r ausentarse la famil ia se venden los muebles y 
u n t í l b u r i . 13181 C-26 
SE V i ü N D E U N I J O N 1 T O i ' l A N O D E E X C E -Icntes voces, casi nuevo y se da m u y barato por no 
necesitarlo su d u e ñ o . O ' R e i l l y 92: en la misma se v e n -
de una m á q u i n a do coser. 13151 4-25 
ó l á m p a r a s de cr is ta l de colores 
y elegantes fonuas, propias p a -
r a gabinete, se venden baratas 
en casa de A . P. R a m í r e z 
Amis t ad n ú m e r o s 75 y 77. C n l 5 f í 6 10-23 
E L 
SAN MIGUEL 13 
entre Consulado é Industria. 
Se realiza u n juego L u i s X V $60 B i R . un p i n n i n ó 
f r a n c é s 4 onzas oro: camas de h ie r ro á $25 y 30bte8.. 
mosquiteros á $3, mesas de noche á $6, lavabos, t o -
cadores y espejos m u y baratos, si l las á $1-50, 2 ca r -
petas para establecimiento y una magnifica m á q u i n a 
de coser de Singer para Zapatero. 
13130 4-24 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de F ranc ia p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á bil lares. Bernaza 53, t o r n e r í a de . losé Forteza, 
viniendo por M u r a l l a , l a eogunda á mano derecha. 
13138 2 6 - 2 4 0 
Antigua mueblería 
Concordia R5Í esquina ú S. Nicolds. 
E n esta ca.-u se encuentra constantomente el sur-
t ido m á s completo y variado de mnebles que puede 
desearse, tanto del pa í s como del extranjero, a s í como 
grandes mueblajes de sala, palisandro macizo, de ú l -
t i m a moda, y otros de distintas classs y formas; en t re -
clases magníf icos de sala, estatuas de bronce, pianos, 
serafinas, juegos de cuar to y comedor completo y u n 
s i n n ú m e r o de muebles de todas clases y formas, t o -
dos á precios sumamente baratos. T a m b i é n se c a m -
b ia y compra toda clase de muebles y pianos. 
13116 4-24 
¡Muebles de relance! 
Se venden á precios m ó d i c o s : Compostela 124 e n -
tre J e s á s M a r í a y Merced , m u e b l e r í a . 
13073 8-23 
S e v e n d e n 
por no neccsi t l r los su d u e ñ o varios efectos para pano-
rama y do fo tograf ía , a s í como t a m b i é n una caja de 
h o m e o p a t í a con t r i p l e departamento y mas de t res -
cientos pomitos llenos de g lóbu los frescos; todo se d a -
r á m u y barato: O - R e i l l y 61 , E l Siglo i n f o r m a r á n . 
13063 10-230 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
de l ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l , con cnerdas doradas con t ra la h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gavcau. ote. que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados 4 los precios. 
H a y u n gran sur t ido de pianos usados, garantizados, al 
alcance do todas las fortunas. Se compvaa, fiiUaViftHj 
LOSHERPK. 
esta afecci-'n. fe curan fápi . l . imf-v- c l u s n d é l l 
L o c i ó n A n l i l i e i p é t i c a del D r . M o i i l e * K-'.c p n ; - 'a 
do calma en los primeros momentos el p t e y flue t a i tU 
i n q u i e t a ' á los enfermos adquir iendo deapuéa la piel 
sus condiciones normales. 
L a " L o c i ó n Montes , " es á l a vez i i n n t e d l c a p i é n | 0 
sin igua l para evi tar l a c a í d a del cabelle, sustiltiyeiido 
por esto con gran ventaja al agua de ( ¿ u i u a q<ic •mda 
hace. 
L a ' ' L o c i ó n " es medicamento «jue ha obtenido gran 
Créd i to en M a d r i d y otras capitales de Europa. u t | 
agradablemente perfumada, se vende en la farmacia 
' • L a U n i ó n , " Obispo 9 1 y en las d r o g u e r í a y buenas 
boticas do esta cap i ta l . 
P I D A N S E P R O S P E C T O R 
13207 0-29 
U R A G I C M 
C I E R T A 
d e l as rna 6 ahogo , tos, can-
ennc lo y f a l t a de r e s p i r a c i ó n 
c o n e l uso de los 
CIGARROS ANTIASMATICOS 
DKI» 
D o v e n t a en t odas las bot icas ^ ¿ 
acrcdi tadn.s 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
On 1466 1 
SE V E N D E N 200 P O S T U R A S D E N A R A N J O S do Ch ina po r m u c h o menos de l a m i t a d de su valor 
a l tu ra u n met ro , t a m b i é n otros á r b o l e s frutales. Calló 
del P r í n c i p e n ú m e r o 9 esquina á San Federico, . Que-
mados de M á r i a n a o . 13229 4-27 
BASOS A R T I F I C 1 A L 1 S D E SAN DlEfiO. 
So admin i s t ran en e l es tablecimiento h i d r o t e r á p i c o 
de l D r . Q o r d i l l o , Ga l i ano 103; y los enfermos afecta-
dos de herpes, caspa en l a cabeza, ú l c e r a s , reumatis-
mo, p a r á l i s i s , asma c a t a r r a l y otras muchas afeccio-
nes que t a n f á c i l m e n t e so curan con estos prodigiosos 
b a ñ o s , p o d r á n tomarlos en su h a b i t a c i ó n agregando al 
agua de u n b a ñ o c o m ú n e l contenido de una botella de 
l a S O L U C I O N N O R M A L D E S A N D I E G O que se 
expende en latas de 25 botellas a l ínf imo precio de 
nueve pesos bi l le tes . 
E n el mismo establecimiento se admin i s t ran los ba-
ñ o s ferruginosos artificiales de Passy para la c u r a c i ó n 
de la anemia y enfermedades que de e l la dependen; y 
se expenden latas de 25 botellas al mismo precio que 
líft do San Diego para preparar á domic i l i o los b a ñ o s 
de l a c é l e b r e e s t a c i ó n balnear ia francesa conocida con 
el nombre de Passy. 
So faci l i ta & los compradores el m é t o d o que debe 
seguirse para l a p r e p a r a c i ó n de los b a ñ o s y el r é g i -
men quo debe observarse para una secura y p ron ta 
c u r a c i ó n . 13251 15-27ot 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e de toda c l a -
s e de efectos s a n i t a r i o s , á p r e c i o s 
s i n c o m p e t e n c i a . 
C 1499 8-6 
DE MADÜMEí i 
UN P O L A R I M E T R O S I S T E M A A L E M A N , con balanza, c á m a r a obscura y d e m á s accesorios, c o -
sa de m é r i t o . U n caballo bayo 7 cuartas, do coche y 
m u y fuerte, y dos casas de $1,300 y $3,000 oro. San 
N i c o l á s 95, entre Salud y Dragones. 
13317 4-29 
HACENDADOS. 
U n t r i p l e efecto, do a l g ú n uso, fabricante de p r i m e r 
orden, en perfecto estado, con su maquinar ia h o r i z o n -
t a l , capaz pora 25 bocoyes c n 24 horas, envasado y á 
bdrdo en Amberes , ocho m i l pesos oro. Cinco defeca-
doras, de c o b r é el fondo y remonta , completas del t o -
do, de 480 galones capacidad, casi nuevas, en dos m i l 
pesos oro, envasadas y á bordo en Amberes . 
Informes detallados: E . G o n z á l e z , Ciervo de Oro , 
Sagua. 
Proposiciones v e n t a j o s í s i m a s por una casa de p r i -
mer orden para l a i n s t a l a c i ó n modelo do u n aparato 
nuevo de difusión. Tenemos una par t ida de p a ñ o s p a -
ra filtros T i r o c k s , do clase superior. 12989 6-22 
O 10 V E N D E N T R E S C A L D E R A S D E D O S flu-
Joses, francesas, de 36 p iés de largo y 5 y medio de 
d i á m e t r o , j un tas ó separadas, completas y do p o q u í s i -
mo uso. Se ha l l an en l a H a b a n a é i m p o n d r á n O b r a p í a 
n . 30, altos. 12669 2 6 - 1 3 0 
Dropería ? Mmh 
Micios extraim. 
> . § g Í Í i Í Í t i M » B , Í Í f M * M W 
CON 
Yuto fie iiisiTo tiaiicraíis 
HEW-TOEK f'Prabnias porlaÁiátitmltl da Mndlc'na do Parit, AdooUdss l-zr ti tBX f̂ormulari' óñ'lil francit y BUfórludtf 
par el CtirmjQ /asc'icaf (Jj <I'64'S de SJII Pilersburgj. 
£ | P a r l l c l p a n d o do las propiedades de l S o d o jg 
¡g y d e l I Z i e r r o , e s l is l ' i l d o r a s c o n v i e n e n c;;- i< 
( 3 p e c l a l m c n l c c n las enfermedades l a n v a r i a - B 
«3 das q u e u e l e r i n i n a <d ^ " i - ' i e n o s c r o í l i l o s n © 
© {cumores, obstruccouss y li nnit r- *• /'-••. os, e tc. \ C? 
H a f e c c l o n c s c o T i l r a l . sci;f i ' : : sM;: . i i a p o l c ü t e s g -
S g i o s s i m p l e s f e r r u { r i ñ o s o s ; c l i l \ C l a r o s ' . - S 
[ co lor f f s i ) ! Í ' , idos ) ,^ \ i covTccJ[ / lor¿sb lancas ) , \¡> 
y g l a A m a a o r r e a [ n i e n s í n i a c í u '.r. l.i o clifi-c» 
» c i l ] M T Á s i s . l a S í ü S t s o o r r r . t i t t í c í o a a l , e U g 
*J E n í l n , of recen a lor. i r.-.clioos u n r g o n l o O 
£3 l e r n p é u l í c o d e los mas i n é r u icos y i i r a u.- s' 
*,* m u l a r e l o r g a n i s m o y m o d l l h - a r las co i : s l i4 '< 
S l u c i ó n o s l i n l á l i c a s . díbi le--- ó d o M U l a ü a S . {^ 
f 5 N . B . — E l l o d u r o de h i e r r o I m p u r o o al 
© t o r a d o e s u n m e d i c a m c n l o I n l i é l e i r r l l a n l p » ; 
© G o m o p r u e b a de p n i e z a y .•u.t'ctiticidad • >. ?? 
© l a s ve rda i l c ra s . v - á í í l o r a a c - B l i u i c a r c . í ? 
Scjsíjasc n u e s t r o se l lo do ¿ S ? S - . '4 
§5 p i a l a r eac t iva , n i t e s t rn ^ ^ / ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
¡ f i r m a a d j u n t a y e l s e l l o , 
i dtla U n i ó n t i c F a b r i c a n t e s ^ 
farvnacéuf/co ils París, calla flonaparíí, 40 
DESCONFÍESE DE EAO FALSIFICACIONES 
Usada ya hace cuatro meses en esta I s l a , ha p r o d u -
cido los m á s beneficiosos resultados al ext remo que ia 
Facu l t ad M é d i c a no prescribo o t ra leche para cr iar 
los n i ñ o s , a l imentar los ancianos, los d é b i l e s y los 
convalecientes. 
D e venta en todas las D r o g u e r í a s , boticas y a l m a -
cenes de v í v e r e s . 
D e p ó s i t o : Gal iano 101, esquina á San J o s ó , f a r m a -
cia del L d o . Franc isco Alva rez . 
C B 1 5 6 6 a l t 10-18O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
D= Ufí- A I I B E B T 
Médico de l i Fueultadde HirU,Ex-farm'''áelot ilospilaUt 
honrado con Jíedalldí y Itecomj-fr'nii vacionalet. 
BOL ARiViÉNICO,'40 a í w s de éxito. 
C u r a c i ó n s e g u r a ió I ÍS Eüísrmedatífs de las Ylss 
urimrlas. Dornmes rjclenlrs ó aatigos y Flujos blastoi. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
do una snperioriJad inroutostibls [vara la c u r a c i ó n 
f a t í i r n l ilo los Awidentes Sifilí'.lcos, Granos, Em-
peines, Escrófulas y Vicios do la Sasifre. 
PARIS , 19, rns Hontorgaeil, 19, PARIS 
DEPÓSITOS KN LAS rnixciPALES FAUMACIAB 
- A L C L O R H I D R O ^ F T Q S F ' A T O D E G A L , C R E O S O T A D O . 
n 
í s E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o e n los H o s p i t a l e s d e Par i s y r e c o m e n d a d a p o r los m e j o r e s M é d i c o s , 
c o n t r a las S t r o n q t i i t i s , l o s C a t a r r o e , l as T o s e n t e n a c e a , las J & n f e r m ü d a e S e a d e l 
HÍ P e c h o y e l U a q t t i t i s m o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 
I . . V c S , L . P A U T A U B E R G E , 22, calle JlÉS C&ff, P A R I S ¿ S S S g L , 
También se vendo un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS P A U T A ü B t L ñ r í E ) Ss 
1*4 ÜKPOSITARIO KN l a l l á b a n a : J O S É S A R R A . 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S 
Exíjase sobre cada taja esta Etiqueta Adjunta 
L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
D E 
E G U I N 
j A . T > T O ± i S L á . o 13 o r l a . . A . c a c l e i n . l a c i ó I M I o c i i o i x i a . do I IP a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable c o m o Ántiperiódico pa r a c o r t a r las C a l e n t u r a s 
y c o m o F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , J D e h i l i d a d , 
D e b i l i e S a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
d i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A Q , 6 E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en l a H a b a n a t J O S É S A B R A ; L O B É y C . 
D E B A G N O L , S - S A J R S T - J E A N 
Premiado con Medallas on /as Exposiciones do Filadelfía en 187S y de Sidney en 1879, 
Medalla de Plata, en AmLerns 1085 ; — Medalla de Oro en París 1885 ; 
Medalla de Oro. on Liverpool, 1886 ; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
B . D I T E L Y , p r o p i e t a r i o 
J L t S , x r i x o c ^ L e t s 3 S : c c 5 x © « , • E ^ ^ . I F S . I S 
Este v i n o , t ó n i c o p o r e x c e l e n c i a , se o r d e n a p o r los M é d i c o s e m i n e n t e s á 
las pe r sonas v a l e t u d i n a r i a s y d e b i l i t a d a s y se e m p l e a t a m b i é n c o n t r a l a 
C l o r o s i s , l a T i s i s c o n a t o n í a , e l R e u m a t i s m o c r ó n i c o , la G-o ta a t ó n i c a o 
v i s c e r á l , y c o n t r a todas l as D i s p e p s i a s . Es e x c e l e n t e pa ra las pe r sonas 
c o n v a l e c i e n t e s , para los anc i anos , para los a n é m i c o s , pa ra los n i ñ o s endeb le s 
y pa ra las n o d r i z a s e x t e n u a d a s p o r las fa t igas d e l a m a m a n t a m i e n t o . 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É : S A R R A . 
C A L A M B R E S 
XJXSX< 
ESTOMAGO 
E s i n d i s p e n s a b l e e l 
e x i g i r l a f i r m a 
V O M I T O S 
R .Es i n d i s p e n s a b l e e l 
e x i g i r l a f i r m a DEL 
I > r C Z s J E M 
19, CALLE JACOB, I 
A p r o b a c i ó n de l a 
A c a d e m i a d o M e d i c l n a 
de P a r í s 
I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben t/sar 
tos Convalecientes, los Ancíanot, 
laa Mugeres, 
¡0$ Niños débiles y todas la» 
Personas delicadas. 
A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los \ 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO d e V I A L es la fe l i z C o m b i n a c i ó n do l o s M e d i c a m e n t o s m a s a c t i v o s pa ra c o m b a t i r a l a 
A n e m i a , l a Clo ros i s , l a T i s i s , l a D i speps i a , l as G a s t r i t i s , l as Gas t ra lg ias , l a D i a r r e a a t ó n i c a , l a E q a d 
c r í t i c a , a l A j a m i e n t o , á las l a rgas C o n v a l e c e n c i a s , e t c . E n u n a pa l ab ra , a todos los es tados de l a n -
g u i d é z , de E n f l a c i u e c i m l c n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o a q u e se h a l l a n m u y f a t a l m e n t e p r e d i s -
p u e s t o s i o s t e m p e r a m e n t o s d e las pe r sonas de n u e s t r a época .—Farmacia J.TIAL, 14, ruó deBoarbon, L?08. 
D e n ó s i i o s e n í a J l a h n n a : J O S ^ J &AJSt.XíA.i - X . 0 1 3 3 É 3 Y C a , 
S E CiasK, de todos» Hos P e r f u m i s t a s y FemcjiÑas?®*. 
tte Pranoia y d e l B s t r a a i e r e 
•golvo da (Arroz especial 
?aEPARADO A L BISMUTO 
POR . E ^ ^ L r S ' * , , PERFÜMIST¿L 
arete e l e l a . I P a i n c . © — ̂  A R T p 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
HARA LOS 
